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las a r t e r i a s y v e n a s y l o g r a r á e v i t a r esos p e l i g r o s . 

E S T O E S L O Q U E H A C E E L 
La d s m o s t r a c i ó n l a v s r á en nuss t ro f o l l e t o e v i d e n c i a c O f t i P L E / v t E N T A R i A . . f i d a l o usted. 
P ó d a s e e n t o d a s l a s b u e n a s F a r m a c i a s y C e n t r o s d e E s p e c í f i c o s 
V J E J i N T T A . : " V I I j . A . K r O ' V . A . , 7 ( e n t r e A r c o d e l T r i u n f o y E s t a c i ó n d e l N o r t e ^ 

A l i m e n t o " U l e s " 

. I M I 

P r o d u c t o v e g e t a l o b t e n i d o p o r l a a c 
c i ó n d e l p e r m u t o d e m a l t a s o b r e l o s 

c e r e a l e s 
A C C I O N S E M E J A N T E A L A D 1 0 E 3 T 2 0 N 

N O J t M A L i 

[ ¡ r a ias diarreas y lo í a ríase i s ripíiones ñ i M I 

SIM NECESIDAD DE NINGUN MEDICAMENTO 
I n d i s p e n s a b l e a l o s n l A o s p e q u e ñ o s Q 

c o m o p r i m e r a l i m e n t o c o m p l e m c n l o d e l a l e c h e © 
S o v e n d e e n F a r m a c i a s y C e n t r o s E s p e c H l c o s £ 

Í P O M R A S F U N E B R E S ! 

L A C O N D A L 
C E f l T R A ü V O F I C I N A S : R A m B ü f l C A T A L U Ñ A , 1 3 

T E L É F O N O S 1 0 3 7 - 0 4 9 9 A 

S E R V I C I O i ^ B n M - A J N r E n N T T E : 
g» _ 

Dw n / a ^ T v r r w ^ a V í a s U r i n a r i a s - J V t a t r l x - R a y o s X 
• • i w E n J l i <Ci Pla/a «le l.i Universtftad. I ;de3ar>; económica de T a fl 

T*!'». #"> ^ A T i T T T T A "'•Inarlas y rternias. — ue 11 a t 
' 4 - ' * ^ W . W A £ % W J m á l m t £ * , y de 4 a 8 y media. — 1 0 , Un ión , 1& 

L A H E R N I A 
Se combale cQcazmeate en todas sus 

fases con el reputado m é t o d o c lec t ro -
conlent ivo del I K S T I T U T O RADIO-
Acción combinada de la c o n t e n c i ó n ab
soluta > de la electricidad que tonifica 
y es t imula las cé lu las del orgunismo. 

Preparados escrupu'.osamcnto p a r » 
cada caso, nuestros aparatos no cau 
san molest ia alguna. Son flexibles, c ó 
modos de l levar y contienen pe r fcc la -
mcnlo la hernia. V i s í t enos y se c o n 
v e n c e r á . 

I n s t i t u t o H a d i o 
Vía Laystana, 5 1 , 1.* Barcelona 

• 

P á p e l a s p i n t a d o s 
PRECIOS REDUCIDOS 

C A L L E A R C H S , n ú m e r o O 
GRANDES DESCUENTOS 

P a p e l p a r a c r i s t a l e s 

O O A » I O I V 
Piano eléctrico se vende por la mitad de su 
valor. Ra7Ón al dueño del Bar Carbó. — 
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de S A I Z d e C A R L O S 

Lo rocoian Ies médicos de les 
cinco partas dai mundo poMius 
quila el doíor c'o estómago, las 
acedías, la dispepsia, loswómitóa, 
las diarreas en niños y adultos 
que, avocas. aHeman con eslrefti-
mianto, la dilatación y úlcera del 
estómago, siendo útilísimo su 
uso para todas las motesiios del 

é g N T E & T t m S 
VETITA: Swmno. ?0, ttrmiáa. MADRID 

> c li>cli«W«dWmu«<f«. 

C O N S U L T A 

de enfermedades da l a piel y de 
órg-anos genitales. Ta l le ra , 29, «ntin 
De 11 a 1 y de • a 7. 

¡os 

V í a s U r i n a r i a s ? f K " V e n c S . 8 p « S S f 3 ¿ " " f : 
.Vaevo m é t o d o de t r a tamien to c ient í f ico , r á p i d o y e c o n ó m i c o 

ELECTRICIDAD, RAYOS X, D I A T E R M I A . 
Po l i c l í n i ca del DOCTOR FARRE P I J Ü A N , Ronda de la Universidad, 5 nrni, 

(DETRAS D E L P A T I B L A U ) . — De 4 a 7. 

P l í í l Í P Ü C í t & i c ñ Médicoespecialisía de Venéreo, Sífilis, Vías Urüuulaa, Piel Mi 
U l l U l b a U l I R l d U triz, Impotencia.—Rambla. Llano de la Boquerfa, 6 (entre caifes 
Hospital y 3a n Pablo). —Consulta diaria de 9 a 12 y de 3 a 8. Festivos de 9 12. 

V I A S U n : . V A - r ? Í A 3 - J V l A T a í Z - 3 I F , l L I 3 - R A Y 0 3 X 
Cura rwUoel da la Blenor rag ia c r ó n i c a : - : T ra tamien to exclusivo 
CONDE DEL ASALTO, M U K R O 18 Da 10 a 2 y 4 a 7 E o o n ó m í o a 7 a 10 n. 

V e n é r o o - S i f í i S s 
C l í n i c a O e r m o - V e o l ó g i c a 

RoBda S a n P a b l e , 7 , e n t r e s a s l o , i . * 
e n n l t s M i M l a i para ofe r tm. ÜHA PESETA 

Visita úc «Uta a nnafe He la noche 

l a s E o t e s e m i s m 

OE VENTA EN ESTA ADMINrantACiOn 

D r . C J L . I N O A L C A N T A R A 

Especialista en V E N E R E O Y S i F I i ^ S ! De once a una -~- De cinco ajiueve (ecoodmica) 

T e a t r o s 

T E A T R O N U E V O 
T o u r n * * a r t i a d e a €Íml e n I n a n i a t > a n i o n o 

E i W I L B O S A O S - B A R B A 
Hoy. Juera. SS de Acostó 19U.-A l u (Uox da la aoeba-Dupedlda del 

E m i l i o S a g i - D a r b a ^ ^ J S S ^ t ^ 

SátBdu y domingo, grandioso aeonteelmiento. — Situidoi L,a T a m -
D e n l a i l r l . a « G o ^ o n d r l n n s lomando paren loa eniiuoulea 
baril..nos KMILIO UAUCIA ÓUI.KK y UR AliUL» tTJSTKR, - Do
mingo. Urdo: La ópera Marinen y Un I » u l o r « «. f- Noche, a 
laa ulei; / « tn r i i x > y l , n s Q o l o n i l r l n a s . — Artistas ouo to-
lusrin parlo «a las fnndonaa de (Abado y dominio. Tiples: Emilia 
Viñas. Josotfn Garda Solé:. Carmen Uamoi. Teresa Idei. Amparo A 
Farrcro. Manadas Ca-««. Marina Lastra,—Tenores: José liarris. José <fc 
Garda liomero. Manuel Santnhl. — Uantonos: ICoiillü García Soler, * 
HlcarJo Paitar, Joan Talla y Domlnyo Maaao&i. — Bajos; Ramón • 

Casas, Joan Ferro t y José Fercándea. 9 

T E l l T f i f l T D L I I I 

A L B A - B O N Á F E I 

Compañía 

Hoy, Jorre*, 
4 U L T I M O S O I A S , « 

I agosto.—Tarde, a l»s eluco y cnarto, diMma rejiUaaM 
taclón da la comadla en tras actos. 

E l a g u a d e l L , o z o y a 
oka, • las diaa qüLnca, padlda cor el pdblloo al Jagaete edmloo 

bato en tres acto*. 
E l i n m o r í a l Q e n o v é s 

Kafiaoa. rlerno* baceficlo da MAMUEL CBKTKÜO 
H a O S C E t A . T O S 

Sábado y domtüffo. út t tmu fnnalonvs de ALBA-BOKiFK 

T E A T R O P O L I O R A M A 
D i r e c c i ó n a r l i a i l c o 

E m p r e s a d e l T e a t r o L a r a d e M a d r i d 
INAUGCRACION OE LA TEMPORADA DE 1W4 A USS 

Lnne*»L* da Septimbra. - Jíocbe, a las diez. 

C o m p a ñ í a « J a i m e B o r r a s 
Doe« tfnleag fúñelo no».—Entreno do 1a eomedin en t m actos de Pirarulel^ 

:ji¿¿áíii¡fk tradnccíón catalana du Viiaregut. 

E L G 0 I G D ' E S S E R H O N R A T 
El 10 por 109 de los Ingrese* ile esta temporada se desiinan al monumentu it 

^NOEL GUIMERA.-Se despacha en ( ontidur.a 

T e a t r o C á r n i c o 
T E M P O R A D A D E V E R A N O 1 9 2 4 ? 

Comp&lUa Internacional de revistas y craades espectAcolaa 
Hoy. jnevea. tarde, a la* enatro r atedia. EXTRAORDINARIO MAT1-
NEE.-Noche.alaadlea.UBAN SOIBEE DE GALA con el axil»" 

de: día, la ssper reme en tres acto* y treinta cuadra 

R I C -
üniea en España que presenta el mararllloso truco clcntiüoo patentado . 

C A H I E L E O N S P E C T A C L E Í 
Transformaelón Instantánea de trajas y decorado a la rlsia del P^' '" ' • 
Oraciones diarias a los nuevos cuadros: L a c á t a l e p s i a * " T 
CatA, E l p « c a t « l ' a m o r . . . i o t J o r r : » s t p n c l ñ R « « a s * 

B o r l a . ¿ S l v s l I I 

V i s i ó d ' a r t - - F a n c j m m C o l o r 
Mtopenda presentación. - Magnifico doeorado. - Lujoso raiiusjl* 
Maftana, ríeme*, noche a laa diez y todas la» aochee: r l C • B • 

http://NEE.-Noche.alaadlea.UBAN
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f T e a t r e B a r c e l o n a 

D a r r e r e s f u n c i o o s p o p u l a r s d e T e a t r e C a t a l á 

T e l é f o n o 
n.0514-A 

C o m o a n / l a 
a O A Q U I M L 

d r a m á t i c a c a t a l a n a d ' e n 
M O N T E R O 

Arui. dljoas. tardii. » lo» 5.-«GRAXDIOSA FESTA do MAIXAÜA en 
honor dol popular «ntor JOSEF M*FOLCll 1 TOKKK8. unb a&iUtuu 
cía del malsU- - La dirertida rondalla en tro* actn 1 sct qoadres, 

L A V E N T A F O C S 
a t n b l a ca r ) !And ida p r e s e n t a c l á d o c o z t u m 

NU. a.la» deu. - h \ precio'a marina T « • A "XT" T 
en nn acta de Apelo» Mostrea 

Boposlciá del col'lebrat drama en tres actea d'en Fredertc Soler (Pi
tarra) 1 Manel de Lasarte. 

l i ñ C ^ E Ü D E ü ñ M A S Í A 

B u t a q u e s , 2 * 5 0 p e s s e t e s 
Demi. dlvendre», liENKFlCI del primer actor! director JOAQCtM 
MONTHliO. - COLOSSALS PUOGKAMKS. - Tarda, E l c a l l u . 
E l s o m n i d e I ' I g n o s c e n c l a , ' ¿ F Z . l J Z X 
Sfr T o r e r o s d ' h i v e r n , ^ T T ^ T I U U A ^ 
líran barftoa CABALLE, acompanvat» al piano por 01 me?tr« MILLAN 

| E L S O M N I D E L ' I G N O S C E N C I A | 

.i , .f.;..;. . i . f r » » * * • •> •!• • » » » » » M " » » 1 

G r a n T e a t r o B o s p e j 

S á b a d o n o c h e y d o m i n g o « a r d e y f 
n o c h e , t r e s g r a n d i o s o s p r o t f r a m a s . X 

Sábado noche: * 

L t f A D O G A R E S A 

v B L r P A U A R O A Z U L * I 
Domingo tarde; J 

2 o b r a s , 2 : 

E ü S O ü D E 

v H A ü E V E f l D A D E ü 
Domingo noche; 

L A A L E G R Í A D E L A H U E R T A 

v L A S G O L O N D R I N A S 

S a c t o s , 5 + 

S E V I U U A i 

B E S O | 

He doapnchao localidadea en contaduría. . •> 
^^^•* • • • • • •* • •<"^**^^• •^***• I • l • ^^ l • l • | | • ^^ • •* • •^<^*»• •**^ 

C i n e m a i ó g r a f o s 

y V a r i e d a d e s : s 

•**•+•**••+••************************** * 

* _ Uix» o r e d l I a c i o H d e l a m i l l a s d l » « l t » * u l d a » 
J BXC .UHIVO PROOTJAÍV1A A v I E R I C A N O «F^O X • 
J " " - V t e ^ X ? ^ . " ^ D e p o r t e s a c u a t i c e s , 
J J í ^ - L a m u j e r l e s a l i ó c h i c a ™ * Z Z 
* R — e a t n n d o l a h o n r a por TC)U M1X. - E l c a x a d o r 

I n t l i c l a l por JU.SS GILBEKT. 

************** 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * > * i 

| TEATRO eiRCO BARCELONES 
Y Coliseo4le las grandtM ntraccloaes.-Dirección artística M. lieulloch 
? Hoy. iuovea. 2B agosto. - A las diez noebe. - Extraordinaria fnuclóa un 
^ Imnor del celebre uautador de flamenco 

T el que lauto ha llainml., ¿f^ T E y • * ^ 
J ia atención caninmlo ^ w • * ' < »• r 
* cb laobrá i . . -̂  ATO.>. lomando parte 
T I I I O « - A J O j : 3 A T R A C C I O N E S . I O IT 
•:• P e r l k y O o a c . N i < i u l l l n a Eaust , M a n o l o Rodr l t fo-
* A a n n c I A n P a s t o r • o s U b J i . I.'t»o n o m o n t j u a, , .o 
* t . -edl lo . !-os S A l b e r t l n l y 
T . : . • • s i l % 
* enn.sa repcnorl<'d.< c a n t o Y EL,»M-. N C O S elrurdadero, 
T .el Tiriuoítu uu eam icener». - Fijarae bien. - No se proM>niarA otra oca 
T sida, para erltar airlninoraciuoe», la taquilla eaurá abierta de I I a l 
X y de 5 a 8. Precios populare» 
M * * * * * * * * * * * i ( * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * Ü 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n B o h e m i a 

fíov. juovw. - Tarrtoy nncho.-Kl. MEJOR PROOKAMA l>K KAKCEI.ONA 
S i s e b u t o d e n t i s t a y U n í p o 

b r e m a n i q u í - Kl cine 
drama. L a g r a n p a s i ó n . « 

iuleresflnto p í n r > n c t i o l a i r o n i a n - r a por ni nopiilar y cé-arEumentn. P ^ i » U B 13 V e n g a n z a , l,,,^ a r t l „ , w i -
LLIAM FABNLM y UKAPAlíiriUS del AS de los cOmicovde la pantalla, 

I V I A X L I N D E R c o n su ú l t i m a p r o d u c c i ó n 

En el castillo de los fantasmas 
Pronio la eMiipíindi unlícula histórica, 

de 3.01)0 metros, proyectindoso entera 

C I N E D I O R A M A 
Progr:min para iiuv: N o v a d d a a I n l o r n a c l o n a t a s . mvlsla de 

Inromiaclóu iniindial y de actualidad.—Sailt a f i e l a ' . i d o a l o t l i 
b r o s , cómica de cmn rl'a. — Da m a l s a a a r t a . — La extraordinaria 
saper-producción bütórlca. por Ulana Karenne, 

M A R I A A N T O N I B T A 
En-e^ui.la: L o s i t o r r l o n e s d a P- i r i s . — Domingo, noche, colo

sal estreno E l i s A n d s V a n a d a , por Werner Kraua». 

Cines Iris Parb ? Ro?aI Cine 
Huy.-jnaves.Brandloso y co
losal programa de eatrenoe.-
l o s F a n t a s m a s c'""9"'"Ie 

M a x L i n d e r en El C a s t i l l o da 
la de irrau risa por él deca- „ Pn nn.. J q 

no >lo los artistas MAX LINDES. ' PUS Uc 
l a v e n g a n z a ^ r a ^ K S f o S : - Una p o b r e m a -
n i q a í g r a ? - E l m e n s a j e r o de M a r t e 
lolon-sante producción por llhKT C ieohn tn riontíefa - Mañana 
I.V r i ; ! , l , y lacli.iacómlca rterlsa 015CUUIÜ UCUlISltl " vlorne». 
gran Mf,da. selecto programa.-Domingo, noebe. f a i»a¡nQ fia Qahfl 
p-an acontecimiento einemalo^rálico: Estreno l« i 1 Cilla UC Oúl i a 

s P ü E n d i d m m n S A L O N E S L A V A 
Calle Consejo de Ciento, n m. 217 
(Entre calle» Casanoras y Vlllarroell 
Hor, Inore», solemne proírrama 
secunda y última Jornada de 
por Doo^las Falrbapks. c a b n a l a drama en cinco parte» basado en rar-
znela de Hamos Carrlon. 'Psor q u s u n a siaatfra comedia do irraa 
rifia en cinco partos por Haz Llnder.—L,a dtaaAs d a l R o n c h o , drama 
dol Oosto y N o v e d a d a s . 

Marqué» del Uñero, nilm. ÍM 
(Frente callo de Parlamento, 

R o b i n d e l o s B o s q u e s 

V I A 4. AYK TAN I * T Kl» N J 1371 A. 
Local fresco y cómodo. - Hoy. iuere», eramlliMo proírrama. - Ua d a -

( n n d a l a s e n m a l l a s , matufien film, aefnín la versión moderna da la 
celebre obra de Alejandro Im-v». creación de lo» celebres artistas Alia Na«l 
moira v B<Hloiro Valenilno, - Uos t l a m i s o s c a m b i a n Interpretaclóo 
del famobo artlata Wllllam Rn-'soll. —Da m a l a s i s a r l a ffrandloaa come 
día dramillca, Interprrtada por Hoot Olbson - U a t a « a . drama amnrlrano 
en d«« parte».-L« n o v i a d a f s l l v cinta cómica de eran risa, l'rórf-
mamente: t n p o s d s l a r m n t a n x a por el famoso Wllllam Farnun' 



J u e r é s . f 9 ife ágoafo fe H 2 * E l . DHLt lV ia 

BiV^^^W V m WWW w % r F W # • • • W m W W ' V' W V MI 

P A T H - ^ 1 1 ^ 1 A 
O r q n a s f l n a U Z C A W O . - El Salón d» lo» éikoa de ümcolona 
Hoy, cíiIosí! Dro^nma: C o a l a m ú s i c a a o t r a n a n o , cúinlca 
RAvtaUi PaOi* . n ú m a r o 7 7 0 . aetnallü.K-s. - KKPKISSB 
do la precia— nmm\imwemxia rntni. e» v i r i o n u n , — .icnmed-

MrBtSitK a»l*o«r««n»Hn- de (a jfr,«n»tni{r.-ifte. 
; L O S E N E M I G O S D E L A f A U } E R 

Enwr» jonnuta. insufatral crmuMn do lo» irrandagactfmw. I.lnoel 
rrimar» y Á\m» Kobeiw pita pollcnJsaer4»n<ni>Uvia>l Igual qno 

enaadojlBWtraaA o s«b can taém «Uss da •feoto»—Precu» da coatam-
. bre. — Pomtago. noche. «•>«—n 4a la Miranda y última jornada de 

L o a a n a i n K o a tfa ta m o t a i - r L a ba í íaetn^t d a l a n t l -
' tax, por la L'álitm aitloa «Jial > «walds. 
'm 

•i-

T H E - P A L A C E i 
i C A T K O R A i . O E L A CXNEMAXpCSaAinUI > * 
^ ^ a l C o n e l n u d o a } c t t e H o , í í f í ü • R e - i 

: v i s t a P a t l i é 7 7 6 . ^ - P O B R E V I O L E T A , t 
: r , ? " ' L A M I L L O N A R I A S I N I V U L L O i V E S , % 
^ tfrerttte comedia por Blaadie Sweet. * 

i s i i s r d e f e i s t s a . I 
eommlia tfraraítlca por Wllliani Puucan. - Deniiniro. noche, «treno a 
imUnumiilm tnmii\\n pm i aira a—aaj •Sn tai— *eto fetWKed». { 

I D I A N A : A R S E W T I H A : E X C E L S M 

. Hor, inevea.-ProiBamaTer I » f a n f t < 3 « v ¡ ilajhi mr iiu i Mu ^-Jl t J i i u c a y 
a c t f a n n c Ei srxn clue drama de omocio J P n C a l l C I I U a m iimi —ii Ja «Miaiaiiii H 

G r a n d e s v c o l o s a l e s 

nantearKumuaio *W LUSnem» 
X g»A 13 v & n r m n ' T í » c.-oeóóBcMtenilnentoactor norWiiuf 
¡ ( a e i a v e n g a n z a , H e — e w i i - M * » M K N » f f ^ 

pos 

o b r ' . ^ & a t ! . . U g r a n p a s i ó n , 
i f a i ^ r i ^ ' E l m e n s a j e r o 

por la hermosa estrella 
A fm ir auto Manziol 

d e M a r t e , 
F E J S Z V g Z ' ^ a S i s e l w t o ( i e i r f i s t a , ^ ^ ^ ^ 

Pi—au»tMB det vrladeTo «A» de t—•enii—eeafett». m a x i . f . - f 
MOT» BI«f B L C a S T I C L O f»*", IXX» FAIVTSSiT lA» 

delicia—ee—diB «*» l^Wawn ue 
a Douiíuío iiocluí. esfreno da lo» opUadloa piLauro y negiMMla 4a la 
. iMleraaato pelfenla k i o u t o i n ú v t t r o f a t a r t o s o y aun calo—1 
i i entreno ciel nsrnincn drama «portiío. Injipfntdo en f« vida de nn 
i campeún de boxeo ES ñafcHi u wat «i aataaia pagillita COWA 

7 TEABLE 
L . n esueao delaiatuad—al o<ir» i-tii—atogrttea 4o 1» aeiwtltm 

da marca FUX Fll.Vf de .1 T'inTa i a i « l a a Si 

************* *** *•! k M W S M M M 

Hoy, JUEVEg, toda MAS 8ELECTA-

L a s d o s n i ñ a s d e P a r í s , ffiaSTlSS 
pvl—aafabn&w SAN ORA mumAMOWg y SOOSn 

E L P O D E R D E L A N U N C I O 
dai Mima iubuma AJSHA «— SBXAST WJ 

J A C K P O L I C I A 

S E l X > D E J \ . " I V T O r t 
parla cantil LILIAS W A U E B 

s b v k i m m o mo mm 

Domingo, j 
—> T BBdtfetaa <to P a r l a MbV 

H I » » < M f « i ^ ' I W 

L A R A B A S S A D A l 
Gran rwmunuic. — fahtarKt» extra, a -Gran c a r » todas 
boran.-l'iuÍAHMS ÍHyi.I.MÍ"-^f!ay ha^fcá!;kTae»'— i » H l l l l i r en 
el mismo hataL-CUUK SALON PARA BANQtTETHS.-Toleí. G2W-i; 

f 1*4*9**1 H*m 

T U R O - P A R K 
Magníficos íiwduu)» abiaruM >a»t»y aoatae, tuaeleuamUi to t̂— I — anuida atracciones: — Hoy. tante I -W^W-ÍH 

U X T . ^ a O R D I N A R I A FUNCSON D S C X T Z ' X O f « U U « . 
Noeke; Coosle»U« por la Banda en la tsaa Pía— de VIeacaa — Sátrnto. n.,- * 
eapiíndldos fnoen» áereo».— Gran iwmxeMetrtaa%ne r»r'irr»r* toda : . 

de ffesCBS. 
DOUCraO, TARDE. SEHSACIOHAT* CONCCBao ABKOXACmCO. 

D O S OLOBOat "T OOS A E R O ! * A C T A 3 
L o a f n t r f o M o a e a i r l t a n e s : S O U B N e a V J 

rasx>ec l lvos < l o b o u «VTTDa «ta L » a — • » 

| P A R Q U E I . Hor, noefaa, BOXEO s beaoffcfodolaK C. B 
^ BOS-PBBALTA, M A 0 K B B B - A U H * B . G0f,á 

BROWIT, CICLOSE - ARTINE. campeón de Ttennii. 
Oran eanb—a ManoMitRnl en diez rounda — 

campeón de AmBeras 

Veta: No aoa nllldasloavaaesde—Craiheicaptt) D»de'amtcr'<u<t 

M u s i ó - h a i t o 

^ * .* « •. .•. a .a. . a . . « .f, ,»-». A-^-^^LAA^-^-g. a j-t« A -•- J, J, A A A A i?rK 

I A L C A Z A R E S P A Ñ O L - l i a t ó n , 7 I 
í, MtwteBaildaprlacr orden, tttraecidn artística LeOi'OI.D*J UOBAL * 

T o c i o s l o a e l las t o r c í a jr a o e h e . a 
Grandes función— da la t ía— — EXITO DE 

C A R E L L I A M D F A T i M L A S ¡ 
O r a m M o a o a n c a n a ^ a T » X J ^ . • 

bellísima eetrella dal couplet en n u originales crooclones. 
Aplausos a T E J I M — H B B B B n S — WBBtk J HUBJWLLA 

i 

Exito enorme de 1» cofueai amHaUa nnera en España. 
P A N N O N I A R U S K K O F F ^ T ^ Z ^ f ^ . 

f lUia i o — t — r m » Xasaiaa. Halla— rláalr ml ate. - Laaeipr a 
atraecMa. forcarrAtot dat u»«Bd>. — «a—tre dfefc ttona» gao— E.i + 
wari-Todo» 1—41», d w T a ^ y i Í B l a * l^ancfitg. - Servlcin esmerado * 

de KB—nxant-— Ct l—l—l • I I B — i J——4a Ubre. • 
MgdBnMBtat l t e«aeda la ravneasa i—caad ioa m u s » T H E - 1 

^ ~ ^ ^ T ^ T - ^ ^ T l ^ 7 » i?i |U.Taa 1 a * ! » t m » t 

IMDSIC - HALL HURTE - GARLA 
a w 
a A s a l t o . a g . - T a l * » 3J7ga.-PtW.«.IWil ' K o f t a r f o T i a o a J 

i E»itt> da BU» B t t « 8 » e g B i i M W i fliraatii I P»B>U cor t i» $ 

Hay. Juevee, diwaoitWa 4e 

f b e i m v m 
y DBBUT <e 

¡aléela Süela 

HaLaca. vleroes, ilabat de 

i i l l H fflXELB 

Lalo mnntail.". nuo»n 
torio, 4—onrio propio. — 

laSde lamatfnnrad» 
Saapea-BaoalBir 

i » ' M * I ' f >'! a ' t ' t ' H W t i » M a — M 
• 
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f O f U I ^ X a M U S I C - H A L L 
t e b e r m o s a s a r t i s t n s e n t r e l a s q u * se d i s t i n g u e n 
Herrera : Mallorquína : Hortensia : Dagur : Forner : Cádiz 
llorita | Segura i Vidal : Camps • Pons : M. Sauz 
\ Al va : U'Orsay ; Flory : Artero : Pilarín : Francés 
Temprana : Zulima : Soviet :—: Exitazo del 

T 3 F M O F ' I L . O ^ F t E S S * 

L A G R E C O 
B o t e l l a C h a m p á n 1 5 p e s e t a s 1 

I CONCERT APOLO Marqués del Duero, 57 

E l m á s p o p u l a r M u s l e - h a l l d o l f ' a r a l e l - » 
| E L . M E J O R B t ^ M C O A I? T I • > T 1 C O j 
i d e a l P a s t o r a - O l g a - i V l a n o l l t a C á d i z 
C á r d o b a - P i l a r C a l d e r ó n - F e r n a n d a 
S o l d e v i l l a - R . A l o n s o — A d e l a H u n g r í a 

L > o s U n i c o s (colosal duetto) 

Deod ima-Eio pr^ch 
Ana de Lis-AnjeEíta Ero 

R O Y Á L C O N C E R T 
ÜARQUEB l>EL HÜERO W 

B e l l a C o r t e s a n a 
C l a r i t a M a r l e y 

L o i i t a P e i r ó 
M a r g a r i t a V i l a 

EXITO - EXITO - EIITO de 

F I N A 4 

K f l R E N N E 

R O S A R I O D I A Z 

j F O L I E S B E R G E R E 
f n i a r a u A s d e l D u e r o OO — T e l S l o n e » 3 9 2 3 A 
, M U m C - H A l . L . O S CAO Q R A N D E S N O V E D A O E S 

T ' Exito crocionte ilo 1« «uacciOn CMíogrftfica 

| ^ S 0 R E L L E 5 B A N C H I * 
T Coiilro bellas scutíias. - (jrau nuccea do la osirella de bailo y innsleal 
.;. reina de! XIIX)FOK, últimos días 

í ^ F L O R E N T I N A G A R C I A * 

T Uracionos dollrantaa da la i;rack»<sliDa estrella Uaquleiista, 

J Sorprendente ropor torio variado y moderno 

B a , - T a , - C l a n 
A n t « s N O V E L . T Y . — !\1ar txtZs d o l r>uero . 8 3 
Gran MohIc Hall de moda t—t Locai iujo»Kmouto roformAdo 
Murciana, Nagrita. Bella Charlto, Antoüiía Fuentes, 
Antoníta Glaver, L. Mlralles, Los Montanos, Reynon 

E x i t o j . A r t e r o : C o n d e s i t a Z o é < 

I F e r n a n d i í a d e l V a l l e i H e r f f i a a a s C e i i n á a s 

I B e l l a D o r i t a : D e l v o a u i l B e l v a y D e l v l t a I 

t PROXTO: La gran revista 

I F 1 1 ? , XJ" - I P I R . X J 
| SABADO, DIA 30, DE UNA A CUATRO. NOCHE. 
Í Gran festival titulado: BAILE DG LOS GLOBOS BATALLADORES 
^ «Pista Americana'. — Con asistencia de todas las artistas 
• • • « • • • • • ^ • • • • ^ • • • • » M * * ^ * * ' > * * * * ' * ' * * * * * * * * * Í 

O u i a c S e O e r e e l o r s a ! 

« R A P I D O » E d i c i ó n d e 1924 

P u b l i c a c i o n e s 
Ultimos modelo* de cartas, segundo tomo 

de la serle práctica de las obras de Carmen 
de Burgos "Golomblne''. — Un libro Je ver-
dartt'ra utilidad es este que, bajo tan sencillo 
nombre, contiene, ademas de los modelos de 
cartas de invitación, de felicitación, de pé
same y de recomendación, de amor, de fa
milia y de todos lo» asuntos diversos que 
pueden Interesar a todos, una parte Impor-
tanlfaima de cartas comerciales y de nego
cios, modelo de documentos, solicitudes y 
ofleios, cuyo conocimiento es necesario. 

El temperamento artístico y la gran eru
dición de la ilustre autora han conseguido 
«iac»r al mismo tiempo una obra literaria, 
reuniendo una colección de cartas curlosl-
aimas de personajes cílebrcs espaQolcs y cx-
jrat.Jeros: Mme. de Malnlcnon, María Es-
t"»i;do, Isabel la Católica. Víctor Hugo. Cal-
deróa, Oóngora, Larra, etc., etc. 

En las cartas de amor se encuentran desde 
•¡is de Cleopatra v Safo hasta las de Niñón 
de Léñelos y Eloi»a, sin olvidar las noveles-

de Sanc!¡o Panza a sa esposa y otras 
onílogas. 

El libro ronllcne también el nuevo regla
mento de Correos y las Indicaciones necesa
ria» para H envío de cartas, paquetes pos-
'*l?s. giros y transportes aéreos, según las 
"iiiuias disposiciones vigentes para Espada y 
^ extranjero, equilibrando de modo admi
rable la parte de utllidsd práctica v de amc-
n» lectura. 

M a r í t i m a s 
MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Agosto, 27 : : Embarcaciones llegadas hoy: 
De Cijón y escalas, vapor cAlvarCí S a l » , 

con cargo general. 
De Alejandría, vapor italiano «Gltta di 

Lecca», con cargo general. 
De Muros, paquebot «Muros con 

efectos. 
De Mahón, vapor «Vicente La Roda», con 

cargo general y pasaje. 
De Pro plano, bergan'.in goleta Italiano 

•l imite», con carbón vegetal. 
De Argel, vapor francés cMíscara», con 

cargo general. 
De Bilbao y escalas, vapor «Cabo Boche», 

con cargo general. 
De Trieste y escalas, vapor Italiano !«T1-

ziano». con cargo general. 
De Málaga y escalas, vapor >Marta D.», 

con cargo generaL 
O? Tarragona, vapor íGarmencau», "con 

cargo general. 
De Yokoham» y escalas, vapor «Isla de 

Panay, con cargo general. 

Salidas t 

Vapor italiano «Masanello*. para Mar
sella. — 

Vapor danés 'Gunver-, para Valencia. ¡ 
Vapor Italiano «Anna Golch», para Ta i 

rragona. 
vapor belga «Espagne •, para Tarragona^ 
Vapor sueco 'Sumatra», para Valentía. 1 
Vapor «Paco*, para la mar. • 
•Vapor •Cabo La Plata», para MarselUu 
V.°por correo »Mallorca», para Palma. 

C o m e r c i o y finanzas 

CAMBIOS EXTRANJEROS < 

Parí», choque, 41 ; Londres, 83'91; Nuev» 
York, T'SSS. 

S o l e r p T o r r a H e r m a n o s 1 
Rambla Estudios, 11 y 13, y Bnensnceso. t y 3 1 

V a l o r 8 8 - S n p o n 3 8 - Q l r o 8 - C a m b i o I 

CAMBIOS DE DIVISA? CHEQUES RO CO
TIZADAS OFICIALMENTE FAOlLiTADOl 

POR EL BANCO DE CATALURA 

Portugal, 0'22 pesólas escudo; llolaiiíai 
2'98 ílorin; Suecla, i'Ol corona; Noruega 
i'OS corona; Checoeslovaquia, Í Í 50 clei 
coronas. 

i 
• I 
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CRONICA DIARIA 

r i l f i 

E l M u n i c i p i o 
El concejal Jurado por el distrito séptimo, 

aefior Bonell, concurrió el pasado domingo, 
como renreseatanle del Municipio, a algu
nos de los festejos organiza-Jos por varias 
Sociedades recreativas y culturales de Sans, 

£on motivo de la fiesta mayor de aquella 
irriada. 
El señor Bonell fué objeto de toda clase 

de atenciones. , 
— En la Oficina de Información de la 

Casa de la Ciudad estará expuesto durante 
veinte día» el proyecta de apertura de una 
ealle desde la de Eduardo Conde al Paseo 
de los Tilos, en Sarriá, formulado en Í 9 de 
marzo último por la Cooperativa de Habi
tación del Centro Autonomista de Depen-
dlcnles del Comercio y de la Industria, e 

Kformado favorablemente por la sección 
cultativa municipal. 
— En el despacho de la A'.caMia ha sido 

firmada la escritura relativa al afirmado del 
Pasco de PI y Molisl por la eantldid de 
86,000 pesetas. 

Fué autorizada por el no t r io seflor Ru-
fasla. 

— i Una Comisión del Consejo directivo 
de la Federación de Cooperatlvaa para la 
construcción de casas baratas de Calalufla 
jt Baleares, ha visitado en el Ayuntarilenlo 

a la Comisión municipal de casas baratas 
y política social, con objeto de gestionar la 
pronta resolución del último concurso de 
subvención y que el Ayuntamiento se pre
ocupe en lo sucesivo de los nuevos concur
sos, como medio de resolver el problema, 
de capital importancia, de la vivienda. 

La Comisión fué recibida por los conce
jales señores Coiom Cardany y Rio del 
val y el alto funcionarlo seflor Baventós, 
quienes manifestaron a los visitantes que 
se estaban ocupando con Interés de tan im
portante asunto y que se proponían dejarlo 
resuelto en el más breve espado de tiempo 
posible, tomando por norma la Memoria que 
sobre el parlicnlar habla aprobado la Comi
sión municipal. 

— Según nos comunica la Cámara de la 
Propiedad, el articulo 17 de une de los re
glamentos para la ejecución del nuevi esta
tuto municip.il. recientemente publicados, 
modifica sensibíeraento la forma anterior de 
constitución de las Comisiones municipales 
de Ensanche, por lo que se refiere a la re
presentación de la propiedad urbana, en el 
sentido de conceder a las Cámaros de la 
Propiedad el derecho exclusivo de designar 
la tolalldad de aquella representación, o sea 
los cinco vocales, de los cuales antigua
mente designaba sólo dos, nombrando el 
Ayuntamiento loa tres restantes por sorteo 
entre los cien mayores contribuyentes por 
riqueza urbana. 

IMPORTANTE REUNION EN '«APITANI* 

Hoy se sabrá quién 
será alcalde de Bar

celona 
Ayer mañana, a las once, después que 

el general Barrera, que acababa dé llegar 
en el expreso de Madrid, hubo descansado 
nn rato, acudieron a Capitanía, con objeto 
de conferenciar con aquel, el presidente de 
la Mancomunidad, seflor Sala; el gobernador 
civil, general Lossada; el presiden lo acci
dental de la Diputación, señor Marfá, y los 
diputados provinciales señores Mllá y Camps 
y Conde, que hablan sido cil .dos previa
mente. 

La reunión debió de ser Importante y los 
asuntos tratados de gran interés, pues los 
citados scQorcs no salieron del despacho del 
capitán general hasta la una y media de la 
tarde. 

Bl gobernador, civil, por encargo del ge
neral Barrera, fué el que facilitó a los pe-i 
riodistas referencia de lo tratado en la reu' 
uión. 

Dijo el general Lossada: 
—-El capitán-general nos ha comunicado 

sus impresiones acerca de las entrevistas 
que ha celebrado en Madrid con el Jefe del 
GohieruOy MaQana reuniré en el Gobierno ci
vi l a loa tenientes de alcalde para hablar con 
ellos de la designación de la persona que 
desempefiará la Alcaldía. Los tenientes de 
alcalde cambiarán impresiones y de allí 
saldrá el nombramiento de aka íde . 

Un periodista preguntó al gobernador si 
concurririan a la reunión los tenientes do 
alcalde dimisionarios, y el general Lossada' 
contestó que acerca del particular resolverá 
el alcalde accidental. 

Hoy, pues, saldremos de dudas por lo que 
respecta a la persona que hr. de ocupar la 
Alcaldía. . 

Por lo pronto, ca&i se puede anticipar que 
la reunión de tenientes de alcalde convo
cada por el gobernador es prueba de que el 
alcalde será designado por los reunidos, con
firmando luego el Pleno del Ayuntamiento la 
deslffnadlón. 

¿En quién recaerá és ta? 
Dice, acerca del particular, nuestro co* 

lega "El Noticiero Universal", en su edición 
de anoche: 

"Hay una persona que se cree Insustitui
ble, no sólo porque conoce las cuestiones 
del Ayuntamiento, sino también porque, en 
concepto del Gobierno, reúne más qne nadie 
condiciones de energía y actividad, ambas do
tes necesarias en el Ayuntamiento de Bar
celona. 

El barón de Viver, a pesar de su resisten-
cía, no tendrá más remedio < ue aceptar lá 
carga." 

CAPITULO DE RATERIAS 

Los discípulos de 
Caco 

Ayer fué detenido un sujeto llamado Julio 
Juan cuando «esbaba de sustraer una caja 
de plátanos de nn carro en la calle de Egip
ciacas. 

— En el mii.-lle de la Paz dos descono
cidos timaron 100 pesetas a José López Mar
tínez por el procedimiento de las limosna". 

— En un establecimiento de la calle do 
Mallorca penetró Sebastián Xlfré Artés 
(a) "Capgrós", en unión de otro sujeto apo
dado "Soril", sustrayendo una caja y on 
ebileeo de gamuza, valorados en 192 pe
setas. 

El duefió de dleho establecimiento lea 
sorprendió, dándose entonces a la fuga, per
seguidos por aquél y unos guardias, q"e 
consiguieron detener al "Capgrós", logran
do escapar sn compañero. 

http://municip.il
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Hombres y cosas 
A tal extremo de c o r r u p c i ó n y de-' 

cadeacia ha llegado la é t i c a urbana 
entre nosotros, que cuando vemos a 
un funcionar io que se decide a que se 
cumpla lo estatuido le mi r amos con 
arrobamiento, deslumbrados por una 
a d m i r a c i ó n inmensa, cual si t u v i é r a 
mos delante u n ser ext raordinar io ha
cedor de supremas marav i l l a s . Y, sin 
embargo, aquel buen hombre se l i m i t a 
a c u m p l i r con su deber. 

iGumipIir con su deber! Parece que 
no se dice nada, que es cosa m u y sen
ci l la , y , s in embargo, ide c u á n t a s d i 
ficultades e s t á erizada esta empresa! 
Si cada uno c u m p l i é r a m o s con el nues
tro la t i e r r a s e r í a u n p a r a í s o , la m a l 
dad h a b r í a huido de nosotros y la j u s 
t icia , s iempre ansiada y nunca conse
guida, h a b r í a alzado su t rono sobre 
todo el mundo . No obstante, la n e g l i 
gencia y desprecie del cumpl imien to 
del deber t rac consigo m á s espinas y 
malos ratos que acomodarse a unos 
justos preceptos, s in contar la ! r a n -
qui l idad que acarrea para el cuerpo y 
ipara el e s p í r i t u el estar uno conscien
te de que no vulnera n inguna ley n i 
precepto. 

Los l ib ros de m í s t i c a af i rman que 
í i ies t í i m á s a barca m á s amarguras 
el ser ma lo que bueno, y t ienen r a z ó n . 

Pero estas filigranas de la sat isfac
c i ó n in te rna de los deberes cumplidos 
no se han hecho para todos loa e s p í 
r i t u s , n i para ser saboreadas por t o 
dos.. 

G i ñ é n d o n o s a una mater ia especial, 
a las ordenanzas municipales , que 
t ienden al b ien ciudadano en sus di fe
rentes sectores, de higiene, ornato, 
l impieza, ma l ejemplo, e s c á n d a l o , etc., 
empezarnos por reconocer que son de
masiadas, una inf inidad de a r t í c u l o s 
que seguramente no se saben n i por 
el fo r ro los guardias y mucho menos 
los concejales y alcaldes, que con toda 
•certeza no las han leído en su v ida . 
A d e m á s son arcaicas, acomodadas a las 
exigencias de la urbe ant igua, sumer
gida en p l á c i d a somnolencia. Pues a 

pesar de lodo esto y de sus manifies
tas deficiencias, ya nos p o d í a m o s dar 
con un canto en el pecho si se cum
pl ie ran en su integridad. El que t u 
viera la humorada de i r con u n ejem
plar de ellas en !a mano rocorr icni lo 
la ciudad se q u e d a r í a a t ó n i t o al ver la 
na tura l idad con que se conculcan y el 
desprecio que de ellas se hace. Pero 
surge u n funcionario munic ipa l que 
cree l ó g i c a m e n t e que para algo se han 
escrito y se decide a que se apliquen, 
y h é t e a q u í que sale del a n ó n i m o y se 
convierto en el hombre del d ía , y unos 
le l l aman celoso e i n t e g é r r i m o y otros 
t i rano y plaga del vecindario on que 
campea su j u r i s d i c c i ó n . 

E l t e r r e n » es resbaladizo y el p r u 
r i t o de la popularidad y la o s t e n t a c i ó n 
de u n celo i n só l i t o t a m b i é n tiene sus 
riesgos y peligros, y a s í como el p ú 
blico aplaude a rabiar las multas i m 
puestas por exceso de velocidad, adu l 
t e r a c i ó n de alimentos, fraude en el pe
so, l impieza de calles, etc., se r í e de 
las sanciones aiparatosas por regar 
unos tiestos o tender unas piezas de 
ropa en el b a l c ó n para que se sequen. 
"Ne quid n i m i s " , como d e c í a n los a n 
t iguos romanos. 

Las ordenanzas mandan, pues que 
se cumplan. Pero no dejemos escapar 
las á g u i l a s para coger moscas, cayen
do en una vulgar idad r i d i cu l a . 

FRAY GERUNDIO 

Respuestas. — T . M . : Respuesta por 
correo si manda d i r e c c i ó n y sello. 

U n m e c á n i c o : Es imposible evitar la 
m u r m u r a c i ó n , aunque fuera usted un 
santo, Cumipla con su deber y deje r o 
dar las bolas de e s t i é r co l . Pero su pan 
y el de sus h i jos def iéndalo con garras 
y dientes, ar rol lando todos los obs
t á c u l o s . 

Bach i l l e r : Es una figura r e t ó r i c a 
l lamada " s i n é c d o q u e " , que consiste en 
tomar una par le por el todo o vice
versa, como t a ñ e r el bronce por la 
campana. 

D e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 

Desde el día 1." al 30 dol próximo mes de 
septiembre, de once a una, estará abierta 
en la secretaria de la Escuela de Comercio 
la matrícula de Ingreso y ordinaria para el 
curso de 1924 a 1925 y para los alumnos 
oficíales, con arreglo a las disposiciones i n 
serías en el tablón de anuncios de dicha Es
cuela. 

Al propio tiempo se halla abierta la ma
tricula en la misma secretaría, de once a 
una, en la primera quincena del manolo-
nado raes de septiembre, para las enseñan
zas gratuitas de las secciones de Vulgari
zación Femenina y de adultos, con arreglo 
a las disposiciones insertas en el propio ta
blón de anuncios de la misma Escuela. 

— La maestra sustituía de Clurana (Ta-
rrcisona), doBa Francisca Saludes, ha denun
ciado a la Dirección general de primera en
señanza, por conducto de la Inspección de 
la provincia, que la escuela amenaza ruina, 
¡pie la matrícula es de cinco alumnas, que 
'« asistencia es de tres y que no hay Ayun-
wmlento constituido. 

— Por real orden ha sido nombrado se
cretario del Instituto de Tarragona el ca
tedrático de dicho centro don Francisco Ver-
gés Soler, propuesto en primer lugar de la 
terna reglamentaria. 

— Se ha dispuesto por real orden, de 
conformidad con lo que dispone el artículo 
sexto del real decreto de 31 de octubre de 
1849 y con la propuesta formulada por la 
Academia provincial de Bellas Artes de Bar
celona, el nombramiento para el cargo de 
conciliario primero, vacante ta dicha Cor
poración, por fallecimiento de don Augusto 
ront y Carreras, que lo desempeñaba, a don 
Manuel Fuxá y Real, que reúne méritos su
ficientes para ocupar el cargo vacante. 

— Se advierte a los maestros del partidt' 
da Tortosa que no hayan recibido la "Gariilla 
gimnástica infantil", que por conducto de la 
Alcaldía deberán pedirla al habilitado el día 
de cobro de los haberes. 

— El Ayuntamiento de Caseras (Tarra
gona) ha solicitado de la Dirección general 
el envfo de doce mesas blpersonales. 

— Parece ser que las opositoras de este 
distrito de la convocatoria do 1920, pen
dientes de colocación, serán nombradas para 
las resullas del turno de traslado voluntario. 

V i d a j u d i c i a l 
E n l a A u d i e n c i a 

SALA OE VACACIONES 
Atarazanas. — Ejecutivo. — Doa J. Es

trada contra P. PJuazo. 
Seo de ürgol. — Desahucio. — f on I , 

Argerich contra 3 i . Argerloh. 

E n l o s j u z g a d o s 

Diligencias. 
El Juzgado del Hospital, secretaría" da doa 

losé Pastor, instruyó durante sus horas de 
guardia 34 diligencias. lagresaron en los ca
labozos del Palacio de Justicia oohO'dete
nidos. , 

Le sustituyó el da la Auliencía, secre
taría de don José María Plorensa. 

A la cárcel. 
Ha Ingresado en la ceiuiar César L'.ucl» 

Partagás, detenido en méritos de recláma-
ción hecha por e! Júzgalo de Lérida e* 
causa seguida contra aquél. 

Una mujer armada. 
Ha sido detenida una mujer llamada El

vira Benito Pelit, a la cua'. se le encontri 
un revólver en la calle de Sadurnl. 

Estafa 
Enrique Martínez ha presentado una de

nuncia contra un individuo a quien entregó 
cuatro mil pesetas rarantlzadas en una far-
maoli que luego vendió, sin pagarle dicha 
castidad. 

.— Don Salvador Jeni ha üenuaoiado a un 
sujeto que le ha estafado 1,500 pesetas ba
jo el pretexto de proporcionarle el traspaso 
de un music-hall. 

Supuesta falsedad. 
Prestó declaración ante el Juzgado de la 

Universidad el alcalde de barrio José PraU 
Parellada, a quien sí le acusa de haber fa
cilitado un certillcado da buena conducta « 
unos sujetos contra los qua se sigue sumario 
en el Juzgado de San Pablo de Zaragoza por 
quebrantamiento d» condena e infidelidad en 
la custodia de presos relacionado con el ase
sinato del arzobispo de Zaragoza, cardenal 
soldevila, siendo los datos y domicilios que 
se indican en dicha (.ertiñcacióa falsos. 

La diligencia fué de poca duración v, se
gún paraca, con dicha doolaraolón no se luí 
aportado al sumario ningún dato nuevo. 

DE LA FIESTA MAYOR DE ORflCIA 

D i s t r i b u c i ó n d e p e s e t a s 

e n t r e l a s c a l l e s a d o r n a d a s 

El Jurado califlcador de los premios en 
el concurso de calles adornadas (Hasta 
mayor de la barriada de Gracia) ha acordado 
la distribución de la cantidad de 2,500 pá
selas, ouo votó el Ayuntamiento para tal 
ün, en la siguiente forma: 

Calle de Vioh, Ó00 pesetas; calle de Santa 
Eugenia, 400; caüe dé Francisco Giner, 300; 
calle de Vcrdl (ealra las de la Providencia 
y de Rubí), 200; calle de la Travesera (en-, 
ira las de Torrijos y Mllá y Fontanals). 150; 
calla da las OuJIlerías (entre las de Vail-
fogona y Perla), 150; calle del Proereso 
(entre las de Tordera y Voltalre), ~i50; 
calle de la Fraternidad (entre las de Torrea 
y Liberlad), 150; calle de Zola, 100; calla 
de Bretón de los Herreros, 100; oalle d« 
llamón y'Cajal (entre la Plaza de la Revolución 
y calle de Torrijos), 100;Pasaje Román (en
tre las calles de la Industria y Coello), 75; 
calle de Ciudad Real (entre las de la' Tra
vesera y de Ramdn y Cajal), 50; calla d# 
la Travesera (entre las de Pare Serafl v Ma
tilde), 50, y el balcón de la calle de Juatí 
Blancas, 25, l.«, 2.', 25. 

Para la entrega de estas cantidadas s* 
avisará oportunamente por medio da U 
Prensa el día, hora y lugar. 
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El "jus abutendi 9 9 

Los agrar ios catalanes prosiguen su 
pacifica guerra social por las t ier ras 
del o l ivo y de la v id , por los negros 
feudos de la "rabassa*. Con el m i t i n 
do Senlmenat pueden esos cruzados 
acunlarsc u n nuevo tanto, pueden a ñ a 
d i r una nueva v i c to r i a a las muchas 
que l levan ganadas desdo que han des. 

Jlegado sus banderas y han desou-
ado su acero cont ra la enorme i n i 

quidad del " jus abutendi" . 
Este, el " jus abutendi" , es el verda

dero m a l de que adolece Espafia, es el 
c á n c e r que por dentro nos corroe y 
nos mina , es la t is is galopante que u l -
c r . i i el c o r a z ó n de la n a c i ó n . 

Kl " jus abutendi" — hidra de i n f l -
n i tas canezas, pulpo de m ú l t i p l e s t e n . 
t á c u l o s — tiene por o t ro nombre " r a -
bassa", foro, s e q u í a , langosta, i n n n . 
daciones, e m i g r a c i ó n , ¡ a t i fund io . 

| Y estos ai que son problemas v i -
vos, palpi tantes, sangrantes, no t ó p i . 
eos y r e ó f o r o s de m i t i n , dulces came
los de nota o t lc ia l , telegramas h incha -
dos de mesa de r e d a c c i ó n . 

L a "rabassa* es la tea que agi tan 
las fu r ias de nuestro vifiedo y que i n 
flama de punta a pun ta la gleba cata-
lana. E l foro es el rugido de i n d i g n a 
c i ó n que surge de lo hondo del agro 
gallego. L a langosta, la s e q u í a , son las 
plagas b í b l i c a s con que J e h o v á flagela 
a sus r e b a ñ o s de A r a g ó n , de E x t r e 
madura , de las mesetas, de las M a n 
chas. 

, E n todas estas formas el " jus abu
t end i " e s t á exigiendo la abo l i c ión , la 
e x p r o p i a c i ó n , la r e d e n c i ó n . En todas 
esas formas el " jus abutendi" es la 
c i f ra y compendio de la in iqu idad . Pe
ro en donde el " jos abutendi" se o f re 
ce m á s odioso, en donde so c j l m a de 
o s a d í a , c in i smo y c r i m i n a l pernicio es 
en el l a t i fund io , en el abuso por de-
•uso y por m a l uso. 

E l l a t i fund io es la lepra de E s p a ñ a . 
A n d a l u c í a , las Casti l las , Ext remadura , 
A r a g ó n , e s t á n m a n c a d a s anchamen
te, p r ó d i g a m e n t e de esa r o ñ a . 

Las t ier ras del ducado de Alba — es
cr ibe S á n c h e z Rojas—comprenden t o 
das las cuencas y valles del r í o T o r -
mes, desde su nac imiento en Tomece-
blas, pun to a Ba rco de A v i l a , basta la 
desembocadura en el Duero, en t ier ras 
l amoranas y garbanceras de F e r m o -
•e l le y F u e n t e s a ó c o . Zonas inmensas 
de A n d a l u c í a , en C ó r d o b a , en Granada, 
en Sevilla y en J a é n , pertenecen a la 
« a s a de Medinacel i . E l pa t r imon io de 

los F e r n á n - N u ñ c z abarca buena par te 
de la Ex t remadura A l t a : Gar rovi l las , 
C á o c r e s , Plasencia, T r u j i l t o , Coria y 
H e r v á s . ¿ M á s ? M á s . 

El sefior Ossorio y Gallardo p r o 
n u n c i ó hace dos o tres a ñ o s u n d i s 
curso que i l u s t r ó con algunos datos 
extremadamente curiosos. 

E n Zaragoza — dec ía el inquie to 
maur i s ta — hay una finca de v e i n t i 
una m i l h e c t á r e a s . ¿ C ó m o se puede 
cu l t iva r esa finca? 

E n ve in t icua t ro oueblos de la p r o 
vincia de Sevilla hay cincuenta m i l 
h e c t á r e a s de terreno dedicado a dehe
sas para la crianza de reses bravas. 

En la p rov inc ia de Cádiz hay u n d u 
que que de diez y seis m i l h e c t á r e a s de 
terreno laborable que posee, s ó l o c u l 
t iva m i l . 

Salamanca tiene cierna cincuenta 
pueblos y la r iqueza ami l l a rada de los 
que a l l í residen i m p o r t a u n m i l l ó n 
ochocientas m i l pesetas y la do los 
que a l l í no residen trece mi l lones . 

L a l i s ta de perlas de é s t a s ss p o d r í a 
hacer indefinida. El las componen una 
sarta, un col lar que le oprime la ga r 
ganta a E s p a ñ a y la e s t á es t rangu
lando. 

Consecuencia del desuso de ¡a t i e 
r r a , consecuencias inmediatas del l a 
t i fundio , son la e m i g r a c i ó n , la despo
b l a c i ó n . Los conejos, los ciervos y los 
toros de l i d i a e s t á n echando de Es 
p a ñ a a los e s p a ñ o l e s . 

"Los conejos de u n coto que el m a r 
q u é s de B c r m e j i l l o tiene eu esta p r o 
vincia — C ó r d o b a — invaden los sem
brados p r ó x i m o s y no dejan una yer 
ba n i u n ta l lo sano en varios k i l ó m e 
tros a la redonda." 

Cada a ñ o leemos este par le en los 
p e r i ó d i c o s y ya no nos da f r ío n i ca
lo r . E n un t iempo nos h a c í a grac ia . 
V e í a m o s s imbolizada y s intet izada a 
toda E s p a ñ a en esa amiedota. L a Pe
n í n s u l a entera era ese pago andaluz. 
Los conejos del s e ñ o r se m e t í a n en el 
haza, del v i l l ano y n i a t i r o s , n i a lazo 
los p o d í a é s t e cazar. No c o m i é n d o s e el 
hombre a los conejos, los conejos so 
c o m í a n al hombre. Los campesinos 
h u í a n , h u í a n delante de los conejos. 
Cuando é s t o s Quedaban d u e ñ o s del 
campo se r e u n í a n en asamblea m a g 
na y acordaban s o n r e í r s e l lgeramenlo 
de los infelices m a m í f e r o s , que, a pe
sar do mor i r se do hambre, pagaban el 
arrendamiento y e l e g í a n concejales. 

VIR 

Del Gobierno civil 
Una queja. 

Una Comisión de artistas de eiroo estuvo 
ta el Ooblerno civil y en la Jefatura supe
rior de policía para exponer la situación en 
que se encuentran por haber sido oonlrata-
4os por un agente artístico que no lia cum
plido luago sus compromisos coa ellos. 

Los aludidos artista» tienen todo su mate
rial en la estación, de donde no pueden re-
llrarlo por falta de medios pecuniario». 
. Entre el baaaie fltniran ios csballos de la 

troupe, que por bal'.arse en el estado aflicti
vo en que se encuentran los citados artistas 
no reciben tampoco el pienso necesario para 
l u manutención, temiéndose que perezcan de 
hambre. 

Multas. 

Por desobediencia a los agentes de la au
toridad han sido Impuestas por al gobernador 
cuatro multas de 15 pesetas y dos de 10. 

Regreso del capitán general. 

Ayer mafiano, en el expreso de Madrid, 
regresó a este capital el capitán general de 

la región, don Emilio Barrera, «eompaiada 
de su ayudante de campo, don Bafsel Per, 
nindez López. 

En la estación de Prunela recibieron al ge
neral Barrera las autoridades locales, algu, 
nos amigos particulares del general y loa ¡c, 
fes y oficiales jie esta guarnición francos de 
servicio. 

Poco después de la llegada del capilla 
generad se celebró en Cai.aania una reuniéa 
de la que damos cuenta en la sección co» 
irespondlente. 

Da un robo. 

Habiendo tenido noticias la policía de qua 
en Montblanch se vendían Joyas procedentes 
del robo de la Joyería Pomar, han salido 
•gente» para averiguar si el hecho es cierto. 

- Detenciones. 

Como consecuencia del tiroteo ocurrido 
en el paseo de San Juan la policía ha prac
ticado numerosas detenciones para ver el 
consigue averiguar los Individuos que forma
ban parte de la banda que atraed al sefior 
Mancci. 

Los detenidos son unos treinta, y cuatro 
de ellos parece ser que fueron detenidos ta 
Garraf, en donde se supone esperaban el tren 
para huir de Barcelona. 

Fiestas mayores 
En el próximo mes de septiembre cele

brarán su fiesta mayof los siguientes pue
blos: 

Barcelona.—i. Centellas (Santa Coloma)', 
Figaró, Llisá de Valí, Orsavifia; 2, Grano-
llers; *, Torelló (San-Vicente); 8, Bcsoi* 
(Santa María), Bórdela, Caldas de Estradi 
(Caldetas), Canet de Mar, CastelM d« la 
Marca, Clariana. Espunyola, Estany (Santa 
María), Grasolet, La Baells, La Gleva, Llero-
nn (Las Franquesas), La Marina de Sans 
(Barcelona). Marlorelias, Montserrat, Mon
eada, Palafolls, Palausolitar, Plera, Puda de 
Montserrat, Pujal, Quart (La) , San Adrián 
de Besó», San Celonl, Tagamanent, Viladc-
cans, Voltregá (San Hipólito); 8, 9 y 10, LU-
nás del Vallés; I I , Senforas, Senlmenat; 
12, Llisá de Munt; 14, Pobla de Claramunt, 
S.isgarrlgas (San Cugat); 15. Capolat; 16, 
Collbató, FogAs da Tordera, Fuyroaos, Pa-
lau (San Jul ián) , Uaná ; 21, Esplugss, Ora-
ñera; 22, Torelló (Mistas); 23, Calella; 24, 
Barcelona, Marata, Rludeperas, Vallgorgulna; 
27. Alpens, Prat de Llobregat, Vllalta (San 
Cipriano); 29, Castellar de Nuch, Espinal-
vet, Molina de Bey, Olérdola (San Miguel), 
Orpl. Boda (Masías), Buplt. Safaja (San 
Qulrloo), San Post de Capccntellas, Sarriá, 
Vallvidrera; 30, Faroanya. 

Domingo primero: Aguilar de Segarra, 
Artés. Beguda Alta, Castellgall, La Costa, 
Montmajor, Montmaneu, Osormort, San An
drés de la Barca, Santa Coloma de Grania-
net. Santa Perpetua de Moguda. 

Segundo domingo: Caldera. Cardona. Cas-
lollfullit de Bolx, Horta, La Boca. Monl-
many, Pulggraclós. Sallent. San Feliu Sas«-
rra, Calaf, San Quirico üe Tarrasa. 

Domingo tercero: Avlfió, Bages (San Ma
teo), Collsusplna, Corró de Munt, La Ora-
nada. Llavanera» (San Andrés) , Salavlne-
ras, Salcellas, San Pellu de Codlnas, VÜa-
torta. 

Domingo cuarto: Prats del Rey, Puigdalba, 
Santa Eugenia de Berga. s 

Domingo último; Torelló (t-^n Pedro). 
Domingo primero después del 8: Las Cli-' 

bafias. 
Sábado primero: Relllná». 
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L o s a s i o s ne l a c o o p e r a c l ó f l e n S a n i e 
La primera Exposlcióa de las Cooperatl-

yis, que se celebra en Gante, es una obra 
interesante y de un valor que en el orden al 
problema social debiera ser conocido como 
materia de estadio o, cuando menos, por 
nipra curiosidad, y, como en pocos casos, 
resulta que la Prensa diaria, la gran Prensa, 
]>asa en el silencio tan meritoria obra en 
casi lodos los países, sin que el público pue
da Informarse. 

De aquí, a exoepciún ds EL DILUVIO, 
ningún diario ba hecbo Información, ni ha 
tratado de un acto que hace la cooperación 
del mundo, en el que toman parte 32 nacio
nes y en e! que estin representados mi
llones de seres de tan diversos Idiomas y 
razas como pocas veces ocurre. 

El silcDcio de la gran Prensa, en este ea-
so, no debe atribuirse a que la Exposición, 
por ser la primera, ue baya alcanzado un 
dsslurabrante éxito; es bastante el esfuerzo 
realizado y la importaacla de lo que han 
reunido las Cooperativas en Gante para que 
baya sido visitada por mis de 40.000 per
sonas'«n un solo día y el día que menor 
concurrencia ha tenido ha side de 20,000, 
y esto que Gante no es una gran ciudad, 
que apenas al llega a 180,000 habitantes; 
la causa no puede ser otra sino que el 
avance de la cooperación, su gran desarrollo, 
empieza en algunos países a inspirar cui
dados 9 los intermediarios, que ven cómo 
los consumidores que se han sumado a las 
Cooperativas se cuentan por millones y esto 
«onslituye una resta considerable en la caja 
capitalista; a esto y no a otra cosa obedece 
el vacio que comentamos, pero que, dado el 
modo de ser de la cooperción, poco en su 
contra ello inQuirá; precisamente no hay 
quién deje de reconocer que log tiempos que 
vivimos hacen a la cooperación tan nece
saria como Indispensable, cuyo sistema eco-
iiómiee se »a filtrando y perfeccionando de 
tal manera oue habri de constituir el me
jor sistema de economía que por su virtua
lidad se imponga en todos lna aspectos de 
la vida del hombre en la sociedad a no tar
dar mucho tiempo. 

Y, volviendo a la referida Exposición, du
rante el presente mes ha tenido gran número 
de visitantes, atraídos por los conciertos y 
íestlvales de varias clases, en loa que han 
tomado parte numerosas bandas y masas 
corales. 

También ha habido coocurso de natación, 
^valer^polo, pelota, velocípedos, atletismo, 
íulbol y bailes nacionales. 

'En lós últimos días de (a Exposición es 
cuando lendrAn lugar todas las reuniones y 
manifestaciones del pensamiento de los re
presentantes de la cooperación mundial, era-
pezando maOana con la Conferencia in
ternacional de las mujeres cooperadoras 
bajo la dirección del Comité ejecutivo 
de la Liga Inlernacional de la Cooperación, 
que segnramenle durará dos o tres días. 

El día 1.» de sepUemt>re tendrá lugar la 
apertura del Congreso Internacional de Coo
perativas, del cual ya se dió cuenta en estas 
columnas sin determinar el orden del día, 
que es como sigue: 

Día 1> de septiembre. — Secepoión de los 
congresistas y discurso de apertura por el 
presidente. Recepción de los delegados e 
invitados. Ponencia del Comité central sobre 
los trabajos de la alianza después del Con
greso de Basilea. Resolución sobre esta le
ma, propuesta por loa miembros de la A. 
C. I . 

Día 8. — Revisión de los estatutos de ta 
Alianza. Elección del Comité central. Ponen
cia sobre las relaoiones entre las diversas 
formas de cooperación, por Albert Thumas. 

Dia 3. — Dos ponencias sobre la exten
sión, los deberes y loa Umilea de la pro
ducción cooperativa: a) En las Cooperati
v a de consumo; b) En los almacenes al 
por mayor; o) En las Coopsrativas de pro
ducción, por un representante de la coo
peración de consumo, construcción y ahorro 
de Hamburgo y por Thomas Alien. Ponen
cia sobre la Importancia de la mujer en el 
movimiento cooperatista, por Mme. Ernmy 
Freundlich. 

Día 4. —»Ponencia sobre la actuación de 
los Bancos cooperativos en el desarrollo del 
movimiento cooperatista, por M. Gastón Le-
vy. Asuntos generales y las proposiciones 
de carácter urgente aprobadas por el Comité 
ejecutivo o por la Mesa del Congreso. Fijar 
la población y la fecha en que debe reunirse 
el próximo Congreso cooperativo internacio
nal. Sesión del Comité central. 

Día 5. — Conferencia iaternacioual de Ban
cos cooperativos. Conferencia Internacional 
del comercio cooperatista. 

Tal es la labor preparada para el Con
greso Internacional de la Cooperación; pero 
lo que mág importancia puede revestir, y 
que no se indica, es el planteamiento de re
laciones o inteligencia entre la organización 
cooperatista y las organizaciones obreras. 

De desear es que el XI Congreso de la 
Alianza Internacional de Cooperativas tenga 
un verdadero éxito y sea un paso más eo 
favor del desarrollo y perfeccionamiento de 
la cooperapión; precisa que se dicten reglas, 
que se concrete y determinen muchas dé 
las características para no <iar lugar a tor
cidas interpretaciones a los que no son coo
peradores ni estudian estas organizaciones, 
asi como también para que a los que dicen 
entender y hasta ser entusiastas cuoperalls-
tas, que hacen absurdas -leflniclones y tra
zan normas, como si fueran maestros, para 
que no Incurran en contradicciones y no 
perturben las verdaderas orientaciones unl-
«ersalmcnte aceptadas por los coopera
dores ooperallstas, si es que van de buena 
fe v quieren enterarse. 

ELADIO GARDO 

- A Rafael González Chamarro de la 
puerta de su casa, sita en la calle de Scpúl-
veda, la sustrajeron una caja de Inyecta
bles, valorada en 800 pesetas. 

En la Agrupación Fotográfica de CataluU 
tendrá lugar, hoy, a las diez de la noche, 
una sesión de proyecciones del Monasterio 
de Poblet, ilustrada con notas descriptivas 
a cargo del profesor de Historia, don EnrU 
que Cubas. 

D E S A H U C I O S 
Defensa eficaz de inquilinos y realquilado». 
Consignación judicial y rebaja de álquileres. 
Sociedad Barcelonesa de Inquilinos. Calle de 
Fernando, número 30, principal; Local de la 

Unión Gremial. — De 8 a 9. 

Al t .ger higos en un huerto de una to-< 
rre de Horta, se cayó Josefa Hernández M I -
llán, de 45 afios, habitante cu la calle de 
San Gil. 9, 3.«, 1* 

Resultó con la fractura complicada de la 
pierna Izquierda, de pronóstico grave. 

— Un desconocido hurtó 500 Bfsetag a 
Antonio Penalva Leivar en la estación da 
Francia. 

G A C E T I l i l i ñ 

Con díslino a la familia necesitada fle la 
Ronda de San Pablo hemos recibido de N . 
G., 8 pesetas. 

Gracias en nobre úe los favorecidos. 

XJb automóvil condueldo ñor su duefio, 
«ion José BalccUs, uttopeiió en la calle de 
t'fulén al vecino de HoSpltalet, Antonio Hur
tado Masada, de i i afios. 

Le produjo leves contusiones. 

Esta noche, t las diez y cuarto en punto, 
'a banda munliMpal, dirigida por el maestro 
Pn i r Camote de Grlgnon, dará un concierto 
en la pinza del Rey, ejecutando el siguiente 
Pi o«raraa Wagner: 
1,.fr|raera parte. — 1. "El hqlandés erran-
« . obertura. I I . "Entrada de los dioses en 

el Walhall". I I I . "Marcha fúnebre del cre
púsculo de los dioses". IV. "Los maestros 
cantores", selección del tercer acto. 

Segunda partea — I . Selección de "La 
Walkyria". I I . "Encantos de Viernes Santo".' 
lU. "Tannhauser", obertura. 

No se ejecutará ninguna obra fuera de 
programa. 

Fué detenido, en la plaza Real Manuel 
Fuertes Gutiérrez, de 21 afios. quien de un 
carretón de iru,no sito al bazar de los An
daluces y propiedad de éste, so apoderó de 
un paquete conteniendo eteclos de escrito
rio. 

De un columpio establecido ea la cum
bre del Tibidabo se cayó el niño de 10 aflos, 
José María Borrell Valls, habitante en la 
calle de Zaragoza, 82. I . ' . ,?.* 

Sufrió la fractura do una piorna. 

Frente el cuartelillo de bomberos da la 
plaza'de Lesseps puede verse ya lo que será 
estación del Metropolitano. 

Habíase anunciado para fin de agosto la 
inauguración de la primera sección del tren 
subleráneo; pero, según parece, hay prae . 
rato. 

Ya nos hemos acostumbrado a las cm-
palizadas y a ver circular los camiones por 
el centro de los paseos. 

Después de tanto discutir si las Rambla* 
debían ser paseo o bulevar, ahora ni bule
var ni paseo. 

lY lo aue te rondaré! 
NI el Noguera Pallaresa. 

= A t re in ta c é n t i m o s la onza do 
café LA GARZA, t ipo Fami l ia r , cu c o l -
mados. 

Es el mejor café l o . re ta cío. 

Se ba dispuesto que esté preparada para 
marchar a Africa al primer aviso una com-
pafila de ambulancia de monlafia del cuarto 
regimiento de Sanidad militar con lodo su 
material y equipo. 

La citada unidad quedó organizada una 
hora después do haber recibido la orden pa
ra ello. 

En Cornelia por el cabo de carabineroa 
Francisco Martin fueron aprehendidos 189 
litros do licores. 

El carabinero Félix Sifin y olro aprehen
dieron en la barriada de San Andrés de Pa
lomar 120 kilos de azúcar. 

A la sirvienta Antonia Peflalba, que 
presta sus servicios en una casa de ¡a calla 
de Bertrán, se le presentó una mujer d i 
ciendo que una hermana suya estaba gra
vemente enferma y que debía ponerse en ca
mino inmediatamente. 

Entregó la Antonia a la desconocida 500 
pesetas, con las que desapareció con la 
excusa de que iba a sacar el billete del 
ferrocarril. 

Son numerosos los timos dados por esta 
sistema. 

= FREIXEWET, el m i l l o r xampany. 

Hov la Delegación de Hacienda efectuará 
los siguientes pagos: 

Administración de Loterías número 6, pe
setas 50,000; Idem número 15, 75,000; Idem 
número 27. 90,000; José Gérmá, 1,000; Jo
sé María Piqué, 1.000; Arcadio Benet, 500; 
Jaime Riba, 500; Juan Salaricli, 500; Justo 
Noguera, 250: José Vila, 200; José Damra, 
284'79; Andrés Gilí, 4.41918; Juan Panta-
leonl, 947,31; José Slxtach, CSS'ÜO; Mar
celino Solé. 324-59; Clotilde Suris, 1,162. 

El célebre novelista señor Blasco Ibálies 
ha visitado la pintoresca villa de Cadaqués. 
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Mafiuiia bc celebrará mcroado en las bI-
Julcntes poblaciones: 

En Barcelona: Argensola, Badalona y San 
Quirico de Besora. 

En Gerona: La Blsbal, Olol 7 Palé. 
Hín Lérida: Cen'era, Seo de ürgel, Solso-

•a j Tor i . 
En Tarraf ona: En la. capital, Gornudella 

f Montblancü. 

- ' = El éx i to en los negocios per te
nece al hombre d u e ñ o de sus nervios . 
L a serenidad, que tanto imper io tiene 
sobre nosotros mismos y que a usted 
le conviene poseer, so la da el E l i x i r 
B e r t r á n , el e spec l í l co do todos los 
t rans tornos nerviosos. Ven ta : J u n 
queras, n ú m e r o 11 y Centros de es-
pecidcos. 

Ei profesor Yuseli, del Instituto Ba.-te-
Molégico de Berlín, ha descubierto el baollo 
de la glosopeda, que su ayudante Dahmeu 
na podido ;uit!var y reproducir. 

Orioso nos parece Indicar la trascenücn-
Wa ile ''ste descubrimiento, que serla enor-
iae para Ja riqueza ganadera mundial. 

La madrugada de ayer fué curada en el 

Ílsptnsarlo de la Barccloneta Angela Mas 
ogores, de 21 afios, casada, natural de Pal

ma (te Mallorca, sin domicilio, quien pre
sentaba estensas heridas Incisas de prouús-
ílco reservado en cara y mano Izquierda, 

Íor haberle pegado en el rompeolas uu su
elo a! que solo conoce de vista.. 

En el coohe de la ambulancia fué tras-
fcdsto al Hospital Clínico. 

= UN TESORO para su h i jo es el 
AZUCAR D E L DR. SASTRE Y M A R . 
QUES. Es u n e n é r g i c o desinfectante, 
« o r l a n d o y evitando toda in fecc ión I n 
t e s t i n a l ; expulsa las lombrices (cues) 

I' pu rga sin i r r i t a r ; se l oma a todas 
as edades. Nunca perjudica, 

talles Hospital, nfim. loe y Cadena, nüm 2 

Ayer maAana, a las siete, en la calle de 
Palaudarlas, cerca de la de Marqués del 
Duero, fué bailado tendido en tierra el ea-
l i r e r de un hombre apodado "E l Dedo", 
j|ue, «1 parecer, falleció repentinamente. 

Esto sujeto era aficionado a la bebida. 
El Juez de guardia se personó en el re

ferido lugar, ordenando el levantamiento del 
iladáver y su conducción al depósito Judl-
Wal del Hospital Clinloo. 

de la calle Rio Rosas, se produjo unas heri
das de pronóstico leve en los dedos de la 
mano derecha. 

Bi carretero Juan Mas Estepifia, de 40 
Iflos, domlolllado en la calle de Jochs Flo
tá is , número 70, tienda, se clavó un hierro 
tn la mano Izquierda en el momento que 
*etaba enganohando el caballo al carro. 

Fué auxiliad en en el Dlpcnsarlo de Hos-
tsfranchs de una leve herida. 

' L a bandera que enarbolo 
r « n b ien do la Humanidad 

es la del L l o o r del Polo, 
I Higiene y Sa lubr ldadl 

En el terrado de la oasa número 2 de la 

tile de Auoells se pelearon ayer maftana 
j vecinas Juana Pagés, de 45 aflos, y Ví

tenla Sales. 
Ambas se causaron leves contusiones. 

Auxiliaron ayer mañana en el Dispensario 
¡ge San Gervasio al peón albafltl Juan Oa-
flart Sampedro, de 29 afios, quien, trabajan-
W> de su oficio en una obra en construcción 

Ayer mafiana por la calle de la Princesa 
iba guiando un carro un sujeto que por su 
actitud llamó la atención de los guardias. 

Al hacerlo éstos unas preguntas, obser
varon que el citado sujeto estaba en lasti
moso estado de embriaguez y le llevaron al 
Dispensarlo de la Alcaldía, donde fué coa-
vementemente asistido. 

El earro quedó a disposición de la Jefa
tura de la gusrdla urbsni». 

El carretero se llama Ramón Pont Sala, 
y está domiciliado en la carretera de Mataré 

Por si la Academia do Bellas Artes de Ma
drid quisiera utilizarla para estudio de ar
tistas, el Ayuntamiento de Cadaqués ha ofre
cido al Estado la torre Les Creus. 

Según nos han asegurado, en el looal de 
la segunda oompaflía del cuarto regimien
to de Intendencia del cuartel de Roger de 
Latirla se sukidó, disparándose un tiro en 
la cabeza con un mosquetón, el soldado de 
la citada anidad Angel Escrlus Pey. 

fie Ignoran los motivos que lo Induje
ron a tomar tan extrema resolución. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

En el teatro narcetona celebre mañana su 
beneficio Joaquín Montero. — El genial pr i 
mer actor Jouc^iin Montero, uno de los va
lores más positivos e Indiscutibles de la 
escena contemporánea, celebra mafiana su 
beneücio en el teatro Barcelona, donde actúa 
al frente de una bien acopiada eompaflla 
catalana a la que él da relieve con su arte 
propio y su acertada dirección. 

Montero ha combinado dos programas, 
tarde y noche, tan artísticos oomo intere
santes y atrayeutoa: 

Por la tarde él y su esposa, la primera 
actriz señora Xatart, bordarán el diálogo 
"E l oaliu"; seguidamente desempolvará la 
celebrada zarzuela "El somnl de l'Ignos-
cencia", estrenada por Montero tuce vein
tinueve afios en el desaparecido Jardín Es-
paflcl, sin que nadie le haya superado; le 
secundarán Salud Rodríguez y los populares 
actores Santpere y Bergós; luego represen
tará el Juguete ui ,023", y, finslmenle, 
"Cansó do taverna". 

Por la noche quiere Montero que el pú
blico se regocije con la saladísima come
dia "Toreros d'hivem"; la tiple Carmen^ 
Antoninl y el tenor Farrás cantarán el dúo 
de "Do&a Franolsqulta" y el eminente bar í 
tono Caballé, acompañado por el maestro 
Millán, "El dlolador", "E l gultarrlco" y "E l 
pájaro azul". Terminará el espectáculo eon 
"El somnl de rignoscnola", secundando 
Salud Rodrigues, el primer actor Segura y 
el señor Oya. 

Realmente merece Montero el llenazo que 
por su valer y por su esfuerzo en complacer 
al público tendrá mafiana en el teatro Bar
celona. 

MUSIC-HALLS 

Los éxitos de Pepita Odena en San Se
bastián. — Desde hace algunos días, la gen
tilísima canzonntlsta Pepita Odena actúa en 
el elegante Salón Miramar de San Sebas
tián, donde ooseoha merecidos y abundan
tes aplausos. 

Hablando de esta artista, si prestigioso 

diario donostiarra "La Voz de Guipúzcoa" 
después de afirmar que está Uamaüa a ocu
par, sin duda alguna, uno de los primeiui 
puestos entre las artistas de la canciún, 

"Ño es Pepita Odena, en contra do lo qu» 
muchos tal vea opinarán, una imitadora da 
la Raquel Meller. Tal vez el éxito de su 
arte resida en su misma origlnalidail. 

No negaremos que tenga éste ciertas ana-
logias, ciertas semejanzas, por las que pue
den hallarse puntos de contacto entre Pe
pita Odena y Raquel Moller. Pero esa ana
logía no supone Imitación. Tampono quere
mos hacer nosotros una oomparauión atre
vida, porque estimamos slncemneate que 
no puede habsc comparación entre ambas 
artistas. 

El arte * Pepita Odena es, ante todo, 
suyo, original y que en nada la asemeja i 
las demás artistas que desfilan por nucslros 
escenarlos. 

Es primero su voz, esa voz melodiosa y 
armónica que posee Pepita Odena y que tan 
a la perfección domina y matiza lo que nos 
la hace agradable y simpática. 

Es también su mlmlci y su inteligencia, 
su intuición clarísima en el género a qua 
se dedica — intuición y talento que dan por 
resultado una interpretación depurada, in
tachable y en momentos genial—•. lo qu« 
nos hace comprender que Pepita Odena ca 
una artista de tai1.?, y que no está lejano el 
día en que figurará entre las primeras' cu
pleteras españolas. 

De dia en dia gusta más a nuestro pú
blico, a ese público amante del género de 
las variedades, qus en llenos dianes ocupa 
por completo ci templo donostiarra de las 
varietés." 

Nos congratula' de verdad el éxito di! 
Pepita Odena en la capital donostiarra y es
peramos poderla aplaudir pronto en uno de 
nuestros escenarios. 

VARIA 

Kañana, en al Circulo Artístico... — Pora 
mafiana, día de moda, el Circulo Art ls t l ' " 
prepara una magnífioa velada en su esplén
dida terraza. 

La fiesta tendrá, ea'.re otro», el atractivo 
de una decoración de gusto exquisito, si
mulando un Jardín oriental, a cargo de 1 1 
notables artistas decoradores sefiores Mataré 
y Rlgol. • , 

Completarán el conjunto armónico de ia 
fiesta, varias danzarinas, que ¡nterprc|iir6ri 
danzas orientales. 

Una orquestina barceloneao na sanoo para 
el Norte as Africa. — En el vapor "SatrÚM-
tegul" han salido para Tánger los ditilln-
guidos artistas que componen la orquestina 
*Shls ü n l k s " , compuesta por su director, 
don Fausto del Cerro, y los profesores don 
Salvador Escofct, don Damián Elias, don 
Manuel Salvador, don Arturo Aguado, don 
Ignoolo Asín y don Franolsoo Casanovas, qne 
so proponen realizar una larga "tournée". 

Les deseamos el mayor éxito, como co
rresponde a tan aplaudidos profesores. 

El programa de los festejos que se pre
paran en el Turó. — El sábado por la no
che, en el Turó Park, se quemarán fuegos 
aáreos,- y, al finalizar éstos, se encenderí 
una gran traca eléctrica que correrá toda la 
gran plaza de fiestas de estos espléndido-* 
Jardines. Dicha traca constituirá, sin duda. 

F U N E R A R I A D E S A N J O S E 

C e n t r a l : V i l a d o m a t , 1 3 3 - O p o r t u n a m e n t e se a v i s a r á n l o s d o m i c i l i o s d e las S u c u r s a l e s 
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vm manHill en «J géaero O* faegai artifl-
fhSes. 

Par* «1 üomiDgo por 1« Urde se as turnia 
en el Turó ub curioso coneufso «erostátlca. 
A las seis y jneijia da l i tarda se tlevat^a 
en 1« «jan füaa» do* «tobo». He-
vaoc»e t»aa uno de eílo» su respeotivo c«-
p lüa , Jas conocido» seronastar Soleaofa y 

fia ewBí«el«oia, ( jaias» dispuUrM Ja 
nuiyor altura en su ascenslSn. 

D e s d e S a n F e l i u d e G u i x o l s 

L A CAJA DE PENSIONES EN SAN FELIU n EL CONFLICTO DEL AOIM t i LA 
CARRETERA DE TOS8A : : DON SALVADOR ALBERT 

¿Intento de enve
nenamiento? 

3a»d*>frto <iamsa¡ USaria, de £5 aSos. y su 
ncu'la María Hosell Papiol, d« SU, aeudierím 
ayer iaráe, « laa siete y media, a una Bho-
cslaleríft eettóletida en el Puseo de JB 
A*mm. frente a la estación de M . Z. A. 

Ambos júdícrcui oue se le» sirvieran unas 
taza» He cali y efla, pretestando uaa ae-
' lafl. sa levantó aaleg de que l-is sir-
vic-nm 3« rtasttinaclón Eolicltaaa. 

Rlatía afirovc-ció tal moaiento paca dir i 
girse a la «ciada del eBlai>leciutlento. Josefa 
Saiflc s^ d a « u c tóese vista por en sano, 
prometiú a énta una buena prupiBa el e-jha
ba iiacs patKeB que le entregó en la laza 
que haifia de beber Juan. 

l « di js « te íárvienta que suaque echase 
tales poivos no te filmarte « ella nada, pues 
carecían de poder venenoa* y servirían sólo 
jnira •íooerie a ¿1 tokí enamorado qua üasta 

A-tingue la nterthacl», apareaíemenle, t r iw 
ver •^ae «e o w i w c l a de le qtve te prepo
nían, puso después en conociialento de sn 
an«-tte te 4)»e le «ucedia. 

Tste útfímo, llamado Juan Téllee laexa, 
sallé q te calle y acudió « te estación de 
Krjncia. donde requirió el auxilio del guar-

BCimno «UU Ae s e n á d o . Juan Estber, 
que ostenta el número C2«, quien, ea an-
tvceSeWlos 4e lo trae pasaba, acudió a la 
leAerta, proceaienflo a te éetearción (te la 
Manía Vmeéíi. 

Alaria pasó de allí « te Delegación de 
Pcdleú del disidlD,, « s e ea te < • la Lonja, 
y «iespués al Juz^do de suardia, en cuyas 
calabozes quedó. 

IíUS pulios «erán s o a e ü á m a ub «saman 
quimlcs paxa c.onypro'jar al son venenosos, 
camo se l ia asfguratte 

F r a n c i a e n O r i e n t e 

Parfe, t t . 
E I Se nado ha discutido esta mafia na el 

tratado 4a íjmosam. aprfibafls 7a p w la C4 
OteRL 

¡ L CiíOffir l ia dieba <9BB IíwiiiiIiiIm i 
F^aaela liUbiera conseotiite a Turquía 'tao 
tes «MHMteao*, f e r a dice que espera <|uc 
«oiiservacá el beneficio moral de su desin-
ttitat. fitee que j » debe abaadeautr Francl» 
a los püoIeBarea <le su nacioaalidad en 
Wáfaile. Tecmina diiitead» <fae m deben 
sSiuuflonarse las cuestiones de las indenini-
aücUtaea debidas a loa fiúbdites Iraaoesea y 
te de la deuda otomana. 

AL Bemol dice %us ao daba onnalito-
ratse oue «i tratado de Ijasaan no aigottl-
qub el JÍD de la inlluencla Irancesa en 
GriDote. 

I"camiia, afiade el jele del Gabiei-no. cob-
rerva ea los Sanios Lugares sus derechos, 
que procuraré sean respetados. Falta solu-
eirmar tes cuestiones de las deudas y da las 
iWteiJtea. La solidaridad Intera'Hada puede 
Tfsolver aa±istacloriai¡nenle estos -caafllc 
tos. 

M. Kc-n-iol praaicte proícror a los ciisio-
nerns de todas las coñíeeiones y dice cpse 
mlervmflri sobre este asuelo ccr.;a del Oo 
nimjo Iiuto. 
. W Senado -s-nte la raü: . - :ra ' -. atad» 
de I.ansana por 270 volos conra.SO. 

Llama la atención de todos los viii'.antas 
de San Kelíu un ' . • • . J de nacva plante 
ituado en la Rambla Vidal, número H , es

quina a la calle Mayor, cuyo aspecto denota 
desde luotro que debe estar oesünado « o* 
servicio público. Pregunté a un operario 
que daba las últímea toques al pteo del 
vestíbulo el dan) ir o de! edificio y me con
testó que estaba destínaite a la sucursal de 
'1 Caja de Pensionea, próxima a i n u g m o n 
en esta ciudad. El edificio es realmente « a 
acierto, tanto por su eraplízanile^'-o como 
por la severidad de sus lineas. 

Se me dice que te inauguración tendrá 
Jugar el mes próximo. 

Es realmenle grato ver qee una tastltn-
«ión tan meritoria eaaao ta Caja de Pensio-
ues va extendiendo su radio de acción a to
da? las poblitcloaes ¡mportaate» de Gatahifia. 

Si bies te C^Ja de Peoslose» es cebra
damente coaocida. bneao aetft recordar que 
"uó fundada por elementos directores de las 
íueraas yara* de ^taluda. seooBoeMa por 
el Estado como caja de utilidad púbiioB, jbb-
melida «I mioieterio de te Gobernación por 
eal orden de 22 de noílembra de 1K95 y 

comprendida par otra real orden de 8 da 
E;ay ) de 19#S en el rógimea oficial de pre
visión establecido en Espafia por la ley de 
2S de íefcrer»» de 1*98 fresado tA losliUrto 
Kactensl de Previsión. 

La Gaje, pues, es S'ena a todo íoero naer-
«Hstil, dcirtraéndose todog sus beneficios a 
foado de reserva de la propia entidad para 
mayor seguridad de sos eumponeirtas 7 a 
la realización de obras benéficas y do eul-
tura. siendo varias las Instituciones que sos
tiene dedicadas a dicho' ftnea. 

Ea una palabra, te Caja da Psnsteses se 
tiene «octmíístas. 

La prMcupación de San Telia ea fcoy el 
pleito entre los propietacios de 123 plumas 
de agua de la concesión Oliveras y la Com
pañía de Aguas. 

Nada más lejos de mi ánimo que emitir 
usa opnuón personal sobre un asunto que 
este "subjudice", tanto m i * -oareciendo de 
loa «lameoíos «ecesarlos da Julcis para po
der formar Mínlñn 

Me üiaitaré, pues, a exponer las t éna i -
bob del conflicto. 

Casado a « e A a d a s del pasado sigte re
sultaron inMUeaÉea te* stteas de los mon
tes que rodean a la ciudad, se pensó en 
captar aguas a mayor distancia, haeWndolo 
en el río Ridaura, a catorce kilómetros de 
esta. 

La loiclatlvs partió de te Junte de tes 
autlgnas aguas, babiéndose eccargado des
pués de las dbras el sefior OBveras, a quien 
pasó te cenoesión TBediante te obliga cito, 
por su parte, de eKtres«r a vehatlcinoo pro
pietarios 12b plumas de agua. « raz&n de 
cinco plumas por cada uno, oomproroetlén-
dose los propietarios, por sn parte, a te «a-
trega de delernrtnadas cantidades, que Ib í -
ron heShas efsciivaa, según se convino. 

Dorante más de medio siglo no katee 
cuestión entre leu propietarios de tes U í 
plañías de agua, que actualmente soa unos 
400, por ventea parciales, y la Empresa 
Oliveraa. 

La fusión de dioiia Empresa ron te de 
Coll, también concesionaria de aguas para 
el abasto de te población, llevada a cabo 
recientemente, determinó a te nueva W^gai 
aa Toslxuada a baeer dcteimaudas demas-
das a ios prBjiietarios plumistas. pretcrteBde 
te escasez de agua de te ratea Oüvenas. a l 
bu! estado de tes canduooioaes de la húkub 
y Hogaudo hasta el etteema. segAa as me 
dice, de ncRar el dersebo de los propiela-
rlos a percibir dicha cantidad de agna, ale

gando para ello la eaduoMad da la con 
alón. 

Los propietarios, por su parte, entienden 
tjue sa derecho es indiscutible, éslando, ae 
obstaste, dispuestos a satisfacer un canoa 
equitativo para la limpieza da la mlaa y te 
conservación de la red de distribución, no 
a titulo de deber, sino por consideraciones 
de carácter moral y de propia conveaiencte, 
toda vez que nada se eslipoló ea el prlml-
Uvo contrato r«fcréate a dichos extremes. 

Hay segoclaoloses ea este sentido 7 sa 
considera que se impondrá un acuerda es 
bien de todos. 

La Compañía de Aguas pide a cada pro
pietario de un cuarto de pluma (500 Ulroe 
diarios) 36 peseta* anuales, o .-.can 144 por 
pluma (2,900 litros diarios), y los prople-
larlos ofrecen cuatro pesetas amtales por 
cuarto de pluma o sean 1$ por pluma. 

La diferencia, eomo se ve. es muy grande. 
Dicen Iqs propietarios que de acceder a 

las pretensiones de la Compufiia de aguaa 
vendrían a pagar suevamente c! agua, púas 
les resultarla a 20 oéntimos metro. 

Las condiciones que te Compafita tlens 
establecidas para el público son de '•0 cén
timos por metro edbteo, con na « a w M N 
mínimo de seis metros por mes, percibiendo 
eáeafts por el contador una peseta cincuenta 
cé " 

Pana el consumo superior a seis metros 
llene te Compafiía tarifas especiales hasta 
Legar a la de 20 cóatlmos por reelro paca 
lOT UBuarios de cinco plun.Ds, 

Esto» sos los eleawutOB de juicio que ha 
podido recoger respecto del asante. 

Reviste grandísimo interés para «ate, la 
paoate que para todas las pobládoaes da te 
a a n t 1» teñrrfnaeióB de te oanetera de Toa
ba. Actualmente hay coostruídos dos irosos, 
faJlaado uno» seis quilómetro» para el en
tese de loe sBlamos. Párese fae te eons-
trurelón no ss hará esperar por figurar «C 
te relación de las obras mis apremiante» 
rfcientemente ordenada» por el Poder pú
blico. 

He tecido el gusto de «iludar a! consa-
cuente republicano v e i diputado por esta 
distrito, dos Safeader Afilen, 

Como las cirenseteacias a» son propicias 
para maaiferfaoloseg políticas, me limitar* 
a hacer constar qoe el sefior Afoert ss fel i 
cita grandemente de que no obslaole las r i 
gurosas aspcecloztee llevadas a -cabo en Jos 
ayuntamientos de sn distrito, no se ha en
contrado una sote irreeaiaEidad. 

—3*1 a trrf. n i 1 mis amigos — rae dijo el 
seflor Albert — podía sorprendrmog el re
sultado negativo de tes taspecclones, pues 
el partido republicano del distrito se cal-
daba por M mismo de separar del partido i 
aquellos elemento» que pretendías actúa* 
en política con miras de Interés persono:. 

H aefior Albart ate encargó saludara efu* 
slvamente ca su aoaibre a lo» redactores é t 
BL OfiX'VK». 

ORION 

E s t e a á r o e r o h a s i d o * 
• s o m e t i d o e l a p r e v i a e c o - ; 
| s u p o m i l i t a r . % 
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D E P O R T E S 
FOOTBALL 

El Sana Jugará contra al Europa, d l tput in-
doae una copa 

Se anuncia para «I máximo domingo un 
Interesante partido entre el Sana y el Eu
ropa, en el cual ambos equipos alinearán sus 
melorcs jugadores, a fln de hacer suya le 
tIíloria. 

Partido da exhibición 
Antes del que tendrá lugar el próximo do

mingo en el campo del Bareelona, entre su 
primer equipo y el reserva, contenderán el 
segundo y tercer equipos. 

De manera, pues que este club alineará 
a sus 44 mejores jugadores. 

Los socios podrán percatarse de las me
joras realizadas en el campo. 

EL FUTBOL EN MANRESA 

Con ocasión de ias próximas üestas do 
Manresa, los elementos doporlivos de aque
lla ciudad han preparado grandes testejos, 
entre los que, naturalmente, han de servir 
de plato fuerte ¡Og parlidog de fútbol, de
porte en el cual los equipos manresanos 
han logrado alcanzar un envidiable renom
bre. 

Kl Flor de Lis F. C. prepara la, gran so
lemnidad de inaugursción de campo, un te
rreno espltfndldo y magnifleamente acondi
cionado. qu3 será bautizado con el nombre 
de Stadium Manresano. 

La Inauguración de este campo tendrá lu
gar el dia 30, a las cinco de la tarde, y el 
primer equipo del Flor de Lis contenderá 
con una notable selección del Europa, de 
Gracia. 

El C. E. Manresa, por su i-artc.- tiene anun
ciados dos grandes encuentros que han des
pertado un enorme Interés entre la aflelón 
de la comarca. 

El primero, dia 30, a ias cinco, contra el 
Tarrasa, equipo completo, y el segundo, pa
ra el dia 31. a la misma hora, con el for
midable lluro de Mataró, tamldén completo. 

Para el encuentro contra el Tarrasa ha 
cedido una copa el popular almacén Paños 
y Novedades y el vencedor del segundo tor
neo guardará la copa que cede el secretario 
del Manresa. don Raimun-l^ Ferrcr. 

Sabemos que el Manresa va a presentar 
un equipo magnífleo, ya que las filis de 
aquel pujante club han sido reforzadas con 
el Ingreso de algunos jugadores de gran 
Talla. 

Probablemente las lincas manrcs.inas se 
presentarán asi constituidas: 

Corrons. portero; Farr í y Vlia, en la za
ga; Delgado, Tort y Zenzano, en la linea 
articular, y Gavaldá, Galobart, Monis. Ce-
ehini y Font en el avance. 

Los encuentros entre este equipo y los 
cgarenses y mataronenses constituirán, pues, 
verdaderos sooBtíclmlentos futbolls'-lsos. 

ECOS DE TARRAGONA 

Nos proponemos que, los Jueves de cada 
•emana, reflejen estos ecos tarraconenses 
unas anotaciones de la vida deportiva de la 
ciudad imperial. 

Daremos ouenta de lo pasado y anuncia
remos lo venidero. 

Haremos una crifea pansadn, tranquila y 
sencilla y defenderemos justicieramente a 
quien se ataque, desdefie o atropelle. 

Entre las noticias o actos de los nuestros, 
nos ha sugerido un comentario Interesante 
la derrota sufrida por los remeros del Club 
Náutico. 

El cuarto puesto alcanzado en San Sebas
tián, cuando se esperaba tanto ellos, da 
lupnr a comentarlos nada favorables a tan 
«acareados bogadores. 

En esta ciudad, aunque la llamemos Impe
rial sus hijos, hay la mania de dar un sen
tido inexacto e liogico a l.i verdad. Nos re
ferimos a los campeonatos provinciales de 
natación. 

Se anuncian unos campeonatos oficiales y 
do toman parte en ellos más que los socios 
del Club Náutico. 

Sin invitar a nadie, pasan los chicos del 
club tan campantes a campeones. • 

Del atletismo, hokey, rubgy, base-ball o 
globos, también podríamos manifestar lo 
mismo gi se organizasen campeonatos. 

Se puede ser campeón provincial, pero con 
miras de serlo del mundo. 

En cuanto al fútbol, nos parece que el 
resultado conseguida por el Gimnástico en 
Silgos es muy pobre, comparado con el es
fuerzo de aprontar un equipo "au gran 
complet", en el que no falta entrenador In
glés, ni profesionales "marrons", ni faná
ticos bobalicones. 

Un empate a tres tangos, a pesar de ser 
en l;t mismita Sitges, es un resultado pobre, 
tratándose de un equipo de tantos luimos. 

Lo más interesante es el panegírico que 
los periodistas ineoiulicionales hacen de las 
derrotas del Gimnástico. Hay para freír un 
bollo. 

El equipo rojo presentóse alineado asi: 
Mao—Glbcrt, Vilaró — Solé, Monte, Cen-

drós — Ferré, Paco, Sotillos, Alvarcz, Casas. 
Esto conjunto será, en definitiva, el que 

presentará el Gimnástico. 
El Tarragona se trasladó el pasado do

mingo a Benicarló para inaugurar un campo 
y Jugar un partido amistoso con el equipo 
de la localidad. 

Kinalizó e\ encuentro con empate a uno, a 
pesar de reforzar al Benicarló Boro y Civera, 
de Valencia. 

El Tarragona, sin cinco titulares, presen
tóse asi: i 

Roca — Montaner, Vlrglll — Arbiol, LIo-
vell. Bote — Romeu, Creus, Forés, Fres-
chlncl, Porqueras I I . 

NESTOR 
VELA 

El Comité de vela del Club Marítimo de 
Barcelona ha seflalado la celebración de las 
pruebas de la regata trofeo Maravillas, entre 
balandros de la serle de siete metros de fór
mula Inlcrnaelonal 1907. rorroápondlente a 
la regata de verano, el próximo domingo y 
los días 7 y 8 de septiempre próximo, a las 
once menos cuarto de la mañana. 

BOXEO 

La velada del manas 

Con un gentío Inmenso celebróse en el 
salón del Sportsmen Park el match para dis
putarse la primera eliminatoria do la com
petición de pesos medios cnlrs Tomás To
mas y Marco. 

El público congregóse ya miy anticipada
mente a la hora del encuentro, a fin de poder 
ocupar lugar preferente para poder domi
nar mejor el combate de los púgiles Marco 
y Tomas, que era el plato fuerte do la velada. 

Marco subió al ring decidido y confiado 
en vencer a su contrincante, como lo de
mostró en el primer round que. a todo gas, 
acometía a su adversario que no hacía más 
que aguantar, fresquilo. ol desenfreno, qui
zás aguardando la oporiunidad para acallar 
sus Impetus. 

Sangrando la nariz a consecuencia de .'a 
lesión que en el combate que con Alls cele
bró días antes, fué lo que el pAbllcn creyó 
le Inducirla a la derrota, lo que no fué asi. 
ya que repentinamente desplegó sus artes 
al llegar en el quinto round y atacó de firme 
al estómago de Marco, dándole golpes d i 
rectos y bien acertados. 

En el round último Marco se vela bastan
te agotado, sin que Tomas supiera darle el 
golpe definitivo, que era el destinado para 
darle la victoria en el k. o., como se espe
raba, no obstante y hab;r ganado por puntos 

Amarlcano-Peralta fué un combate de
clarado match nulo, presentándose ambos ea 
fo:-ma excelente. 

González-ftifg estuvieron valientes, de-
nolándose cansancio a Pulg, aunque consl-
gue acabar los seis' roundj que dan la vic
toria a González. 

Valdero-Beltrán. cuat.-o rounds de tres 
minutos, fué el combate que el público si-
guio en todas sus fases, dida la importancia 
en que se desarrolló. , ' -

La continua acometividad de Valdero bada 
que el espectador estuviese a gusto en el 
local, sin acordarse del calor asfixiante que 
predominaba. En el segundo round Valdero, 
en llrme acometida, derribó a su conlrin-
canlc, notándose ua üesfallecimiento a Be!-
trán que 1c creíamos dominada. 

En el tercer round BcUrAn ataca, aunque 
Valdero marca sus dotes de buen púgil, y 
de un crochet de derecha y otro de. izquier
da deja a su adversarlo en k. o. Valdero se 
declaró un valiente pugUlsla olímpico. 

El primer combate nn tuvo nada de Im
portante, ya que Mompó fué enfrentado ». 
simó, siendo éste el que nos hizo reir, no 
como boxeador, más bien como cabra mon
tosa, con sus embestidas de cabeza. 

Los árhitros de estos combates .fueron 
Laborda, Casanovas, Rizo y Munich. 

V. BATLLE MAS 
Pones de León, campeón da Cuba, contra 

AJdel-el-Keblr 
Esta noche tendrá efecto en los Jardines 

del Parque una gran velada mternacional de 
boxeo cuyo programa c-tnstituye el más 
grande acontecimiento pugillstlco de la tem
porada'. . 

Por primera vez un púgil americano, de 
nuestra raza, consagrado como "as" en los 
rings de los Estados L'nl-los. va a boxear 
en nuestro ring, dándonos a conocer la efi
cacia de la famosa escuela americana, fren
te al batallador marroquí Abdel-ei-Kebir. 

Ponce de León, el gen'lomin boxeador, 
posee un Impresionante record que es una 
confirmación de la Justa fama de que viene 
precedido. La mayoría do gus Victorias Jas 
ha obtenido por k. o. en pocos rounds, y de 
esta clase quiere que sea ia que obtenga de
lante del formidable marroquí. 

Abdel-ci-Kebir ya a simple vista aparece 
como más corpulento que el campeón de 
Cuba, contriboycB'do a ello íii nido aspecto, 
pero bajo el Impecable smokyng del cuba
no están los acerados músculos de. un ágil 
atleta, que, si en volumen son superados 
por los del africano, ¡io puede Jceirse, por 
ahora, que lo sean en fuerza. . , 

CICLISMO 

La» veinticuatro horas de Sana 
El sábado próximo, a las diez de ¡a noche, 

les será dada la salida a los equipog Inscri
tos par* esta carrera. 

Dichos equipos han quelado constituidos 
como sigue: 

Saura-Español. Dupny-Texler, Dev^tlff-
Stockelynck. García (M.) -García (T . ) , Alc-
gre-Carpl. Regníer-Janor, Treserras-Sans, 
Escrlch-Farré. 

La presencia del equipo belga viene a dar 
un realce extraordinario a esta carrera. Hasta 
ahora hemos podido conslatar el valor d#los 
franceses, que han sklo los que con más 
frecuencia han pisado nuestro p^quefio veló
dromo. Pero en la Mirara del próximo sába
do podremos formarnos un juicio exacto de 
la calidad de los ciclistas belgas y de 'a d i 
ferencia que, en supcrlondal o Inferioridad, 
separa a éstos con los fr.inccsea y espa
ñoles. 

Frente al equipo francés, formadi por 
Dupuv-Tcxlcr, y del be'.^.i. Integrado por 
Dewoíff-Slocelyñek. len-Tnos a unos cuan
tos equinos espadóles dispuestos a dar la 
batalla. Pon éstos los formudos por Janer-
Regnler, Saura-Espafiol, Tresscrras.Farré, 
García. M. y T. . Sans-Escrleh y Alegrc-
Carpl. 
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T o m a . » a - g r - i c o l a s 

C a p i t a l i z a c i ó n d e l p r e s u p u e s t o 

d e a g r i c u l t u r a 
Decretado el seguro t ib l iga tor io de 

coseelí*, l a e m i g r a c i ó n de braceros del 
^ampo q u e d a r í a , s i na supr imida, si 
seguramente d isminuida en un noven
ta par ciento. 

P r e c i s a r í a e n t ó n e o s contener ese d i e i 
por ciento de e m i g r a c i ó n y , a ú n m á s 
ijue e s l » • t a a io como esto, devolver 
al campo el mayor n ú m e r o posible de 
los braros qne la miseria a r r o j ó a las 
ciudades. 

Descosgestionar la ciudad y rapo-
hUr el campo es uno de los problemas 
m&s urgentes y p r á c t i c o s de cuantos 
pueda resolver aa hombre de Estado 
on E s p a ñ a , y quien tal hiciere, des
pués (te haber contenida la emigra -
c i ta , h a b r í a de ser considerado como 
el verdadero salvador de la nac iona l i 
dad hoy en quiebra . 

Se habla muei io . como remedio a los 
males de nuestra ag r i cu l tu ra y , po r 
ende, al mal p r i m o r d i a l de nuestra 
nac ión , de intensif lear la p r o d u c c i ó n 
agr ícola , de poner en estado de c u l t i 
vo grandes ejcteaslones de t i e r r a hoy 
verdaderos eriales, de repoblar las f o 
restas... 

Todo esto son rras23 mient ras no 
se dé con la f ó r m u l a prictSca de rea
lizar tat«B « o s a ? , evidentemente bene-

Hay u n medio relat ivamente fácil de 
poner en obra todos estos m a g n í f i c o s 
y p a t r i ó t i c o s p r o p ó s i t o s . 

Ta l medio consiste « n la capi ta l iza
ción del ahora l lamado presupuesto de 
Fomento y que, a m i j u i c i o , debiera 
llamarse presupuesto da A g r i c u l t u r a y 
dapender de u n min i s to r io de A g r i c u l 
tura indispensable en la vida p o l í t i c o -
social de E s p a ñ a . 

Capitalizar «I presupuesto de F o 
mento o de A g r i c u l t u r a — l l á m e s a i e 
«emo »e le l lame, pero c a p i t a i í c e s e i e — 
es, tadiscatiblemente, la f ó r m u l a m á s 
p rác t i ca y m á s radical de ramblar to -
talmeole V l dwrfoipiado eje de l a vida 
e spaño l a . 

Calcular los mil lones que rada a ñ o 
pueden inver t i r se en obras de f o m e n 
to a g r í c o l a , forzando a; m á x i m o « s o 
cálculo, y luego capi ta l izar ese m á x i 
mo. lanaaBdo al mercado nacional o 
mlernacional , m e j o r a n i l p r imero que 
en el ú l t i m o , t i t o » ? de la deuda agra
r ia e s p a ñ o l a , cayos intereses y amor
t ización s e r í a n cubiertos con las can
tidades destinadas ea el presupuesto 
«ctual a obras de fomento agrfeolas. 

So s e r í a difícil por este medio l o -
^antar u n e m p r é s t i t o de tres m i l y pJ-

de mil lonea, flWe «er fan destinados. 
Integra y honradamente, a obras de 
fomento a g r í c o l a en esta f o r m a : 

Primero, para dar rmia . eo u n 11-
m<(e reducido de t iempo, a todas las 
0hras As - fomen to hoy ea e l c c u c i á B . 
™ inacabable e j e c u c i ó n , con lo que 
"«"llares de hectáre-a« de t ie r ra espo-
i»'>U e n t r a r í a n en breve en e x p l o t a c i ó n 
s,íria y fecunda: en tanto que otras 
jnejorarfan sus condici'>i>es de f r o d u í -
tivii lad, r s por tetensiflctteMn de « r -
sad íos . ya pa r aumento de facilidades. 
Wra ' i r a n í O d l e , r a por otras va-
r'*s c a u s a » . 

Segundo: Terminadas estas obras, 
en el plazo m í n i m o , se e m p r e n d e r í a n 
otras de igual o mayor importancia 
que hoy e s t á n en estudio unas y per
fectamente planeadas otras y que s ó l o 
esperan el agua bendita y e s c a s í s i m a 
del menguado presupuesto para ser 
puestas en comienzo do e jecuc ión . 

Tercero: Se d e s t i n a r í a n algunas c a n 
tidades — que én n i n g ú n caso s e r í a n 
muy elevadas, globalmente, y qne si 
lo fuesen s e r í a tanto como decir que 
E s p a ñ a estaba en auge a g r í c o l a ind i s 
cutible — al auxi l io y fomento de la 
s i n d i c a c i ó n a g r í c o l a , auxi l io a los S i n 
dicatos ya existentes y fomento a los 
que quedan por hacer. 

E l auxi l io a los primeros — que a l 
c a n z a r í a a medio m i l l ó n de pesetas 
como m á x i m o , y t i r o m u y largo, a lo 
que imagino — c o n s i s t i r í a en cubr i r el 
Estado la mi tad del i n t e r é s que el B a n 
co Hipotecario les cobrase por el p r é s 
tamo que les hiciese con el ú n i c o y 
exclusivo objeto da l iberarles de las 
deudas p e n d i e n t e » ocasionadas por el 
levantamiento de sus propios s i n d i s 
pensables inmuebles, auxi l io que po
d r í a durar diez o doce altos. 

Con respecto a los segundos, es de
cir , a los Sindicatos a crear, el Estado, 
siempre y cuando los socios hubiesen 
suscr i to la mi t ad del capital , g a r an t i 
z a r í a todo el i n t e r é s del p r é s t a m o que 
les hiciese el r f t e r ido Banco Hipote
cario para la e d i f i c a c i ó n — - p r é s t a m o 
del a i ro cincuenta po r ciento del ca
p i ta l — durante cinco a ñ o s y la mi tad 
do dicho i n t e r é s durnnie los diez a ñ o s 
siguientes. 

Nunca el Estado h a b r í a invert ido 
mejor el dinero de ?<us arcas, j a qne 
fomentar la s i n d i c a c i ó n ag r í co l a es 
afianzar ta - p r o d u c c i ó n s ó l i d a m e n t e y 
ta l afianzamiento es la ú n i c a t-ase real 
con qne una n a c i ó n puede contar , no 
ya paro v i v i r , sino para prosperar. 

Los resultados inmediatos de tales 
medidas s e r í a n so l id i í í ea r la obra que 
el seguro obl igator io h a b r á realizado, 
intensificando la p r o d u c c i ó n y hacien

d o que los part iculares tomasen con
fianza en los negocios a g r í c o l a s , lo 
cual h a b r í a de atraer capitales a las 
explotaciones de nuestra t i e r ra . 

E l impulso que se i m p r i m i r í a a las 
obras hoy en estanramienlo y el r o -
mienzo de grandes obras nueras da
r í a t rabajo a mnchos mi l l a res y m i l l a 
res de hombres que pr imero abando
n a r í a n la ciudad, eo donde sufren pe
nalidades sin cueato, y qne d e s p u é s , 
ya las obras termlaadas. h a l l a r í a n t r a 
bajo en las grandes explotaciones a g r í 
colas que a consecuencia de la t e r m i 
n a c i ó n de las obras habr ian de wr ta -
blccerse. 

Y s i a esta in t ens i f i cac ión de las 
obras de Fomento se uniese una pa
r ien te y noble y espaaoUvma .abor a 
r e a l i i a r por nuestro? c ó n s u l e s , procu-" 
rondo hacer l legar a conocimiento de 
los emigrados las demandas de brazos, 
de esta o de aquella t -omarci — en la 
¡caal e i rm ig rado nacid — y las p ro - i 
mesas de nn resurs imieoto agrar io de 
l a misma , no es aventurada afirsoar 

que s e r í a n muchos los mil lares de e* 
p a ñ o l e s que r e t o r n a r í a n a su suelo • 
el Estado les prestaba una p e q u e n 
ayuda y lea aseguraba el porvenir, j 
cambio de n n trabajo intenso qua tam
bién en el p a í s extranjero es preols4 
realizar para i r t i rando. 

Yo, que he sido emigrante y sé d( 
las tristezas de la vida lejos de la pa
t r i a y qua conozco p r á c t i c a m e n t a q u i 
no toda son dulzuras en la v o l u n t a r i i 
o necesaria e x p a t r i a c i ó n , puedo m i 
voto de calidad en la mater ia . 

La cap i t a l i zac ión , pues, del presu
puesto agrar io debe ser considerada 
como la base de la in tens i f icac ión d« 
ta p r o d u c c i ó n e s p a ñ o l a , como el segu
r o obligatorio es la base para contener 
la e m i g r a c i ó n . 

E . GUARDIOLA CARDELLAOH 

V i s i t a a l a U n i v e r s i d a d d e 

l o s n i ñ o s d e l a s c o l o n i a s 

e s c o l a r e s m a d r i l e ñ a s 

Ayer mafiana estuvieron ea la UniveraldM 
los niños que forman las colonias esoolarM 
madrlieCas que veranean ea nuestra eiudM 

Acompañaban a 'os simpáticos eoloDM 
maJriie.üo. sus profesores, el asesor técnlw 
de cultura del Ayuntamiento, sefior Aynaud 
y el teniente de alcalde don Gonzalo da 
Castillo. 

Fueron recibidos por el secretario generÉ 
de la Universidad, doctor dea Daniel Martlal 
el bibliotecario, seflor Hublo; el doctor AI-
cobé, y otras personalidades, quienes aoom-
pafisron a los eseolares madrllefios enseñán
doles las principales dependencias de la Uni
versidad. 

El doctor María saludé a las pequefiM 
visitantes con el siguiente discurso: 

—Saludo en nombre de esta gloriosa Uni
versidad de Barcelona a les niños de lai 
colonias escolares madrileñas, al tiempo qM 
les doy la más cordial olenvenlda; y saludi 
también, con entusiasmo, a las dignas auto
ridades que as acompañan y que han da di 
tan elocuente prueba de que no les son ln> 
diferentes estas cuestiones de la íBsefisnsi 
y de la cultura física. 

Venfs a. Cataluña procedentes de la eorU 
de España, y es en mi lanío mig grato « 
recibiros cuanto que, si no hilo de Madrid, 
como la mayoría de vosotros, fué en aquelli 
hermosa capllsl donde hice ais estudios, 
primero e» el Instituto del Cardenal Cisne-
ros y loepo en la Facultad de Cüenelas de le 
Universidad Central, hasta ganar la rátedrs 
que hoy Teecnto. 

Debéis mirar esta suntuosa casa como uní 
protonpicléB de vuestras escuelas naoloaa-
lea, pu-s a la Universidad vendréis, .con al 
tiempo, buen número de vosotras, ya pare 
haceros médicos, ya par» seguir la carren 
de Derecho o de Farmacia; y cuando no, 
habéis de tener presente que de la Universi
dad surgen y han surgido siempre \oa ade
lantos de la física y de la mesénlea, que 
luegs os han de maravillar, cuando os dedi
quéis a las industrias o a las artes. 

En esta noble tierra, en me tanto se os 
lia obsequiado por lodo - linaje de totorlda-
dea, y m t * «a especial por parte del Ayun
tamiento ; per parle de la Mancomunidad, 
casi a] mismo tiempo que son agasajados 
en Madrid los escolares de las eaiodiag bar
celonesas, habréis visto tastaz bellezas que 
juzgo Imposible que bs borre de vuestra Ima
ginación Juvenil el grato recuerdo de esta 
visita; y por ello yo sfilo he de recomenda
ros qne al regreso a vuestros hogares di 
gáis a vuestros hermanos y a vuestras me
dres, ene habéis dejado 'en Bartelaa» la 
huella ind'lehk- de vuestra siinMtia y el 
profundo cariño de los ciBas catalanes, her
manos vuestros por ta rtxa y J*̂ r el af»cto. 

Los escalsres maírileaos salieron Mtsmca 
te eomplaridos do so v;«>io * « " « t r » m i , 
iner cectro daccat». 
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L a M u j e r y e l H o g a r 
( S e c c i ó n a c a r g o d e d o ñ a L e o n o r M a r t í n e z d e C e r v e r a ) 

E p i s t o l a r i o d e u n u o t o ñ a l 

Mi buenk Mary: Hoy cumplo... lUh, no le 
lo digo, nol Me asusta ver eseritu la cifra 
de los afios que pesan ."Obre mi cabeza oxi
genada j se adivinan tras la negrura de mis 
ejos repintados. 

Sin embargo,-presiento que tus rosados 
dediles sacarán pronto la enema de la eúád 
que te oculto Y a fe que no tendrás que 
cavilar demasiado si te digo que hace qjinco 
•Sos "me casaron" y que aquel día- dejaba 
j o atrás mis diez y seis primaveras. ; Esta 
satisfecha tu curiosIdacM - • 
•ui»! . pues, no podrás negarme que hoy es 
una Jornada de luto para mi, aue al pasar 
balance de mi vida cuny.igal no hallo ol si
quiera el consuolb de baber sido compren
dida por ei hombre con el que compartí los 
mejores afios de mi Juventud. 

Ño obstante, me siento orgullosa de ha
ber cumplido rigurosamente cón mis deberes 
de perfecta casada. 
. Y no vayas a creer. Mary querida, que 

para ei;o haya tenido que na'cer el meqor 
wfuerzo. ni me haya impoenlo el más pe
queño sacrificio. No; no me gusta ciqueloar 
ni encender pasiones a ias quo sé de an
temano Jamás podría corresponder. Pi|r esto 
roe asombra la frescura de í^nl Saldnña, que 
anoche en el 'Hitz y delante do ¿u esposo 
•e las arregló de tal modo qno pudo citar 
4 Penllo Almenara, sin que el buenazo del 
fflarido se diera cuenta de e !••, 

Después he sabido por Charlto Sanlaeruz 
que Ninl anda loca perdida por Almanera... 
ya sabes, aquel muchacho rublo que el ve
rano pasado te hizo el amor en Santander... 
i Te acuerdas? 

Y'o no me avergflenzo de confesar que 
envidio a mis compañeros del Sacre-Co-ur. 
Las envid.'o porque para jllag el tiempo p i 
r c o baber detenida su surso y viven sin 
darse cuenta de quo para nosotras se ini 
ciaron las primeras brisas otoñales, las cua
les dentro de poco nos obligarán a refugiar
nos en nuestros propina acuerdos. 

Pero, por lo visto, Ninl ni piensa en eso. 
por lo cual, sin duda, se dccliró "tobillera" 

Íerpelua. Además, su delito de amor la re-
uveneco y hermosea como el agua, út lo

zanía a los rosales... lAy! Yo. en cambio, 
estoy cierta que si sobre mi pesara culpa 
aemejante. el dolor de mi falta me marchi
tarla como esas amapolas que el sol cani
cular doblega sobre sus tallos. 

Y tú sabes bien que no exagero, amiga 
mía. Tú sabes bien la locura que mlg des
denes hicieron cometer ol infeliz Mnntalvo, 
aunque ahora, y después de haber transcu
rrido cinco aftos del terrible SL-reso, pienso 
que la "browning" obedeció más bien a una 
negativa de la ruleta en el Soortln^-Club 
que al desengafto de amor que de mi recibió 
el infelii "gentlemcn". 

¡Oh qué bien se vive cuando se puede 
levantar la frente sin lemor hfleli el esposo, 
dejando que su mirada escrutadora sondee 
hasta el fondo de nuestros ojos para Inte
rrogar el alma pura y sin manchal Y te ase
guro, mi gehtll Mary, que hoy, al Iniciarse 
el otoño de mi vida, se la puedo ofrecer a 
Enrique inmaculada y pura, como hace quln-
M anos le ofrecí ral cuerpo de virgen. 

Te besa. 

n 
Margara. 

Recordada Mary: Te doy permiso para 
que te rías de mi, para que rao llames h i 
pócrita, farsante y cuantos Improperios acu
dan a tus labios, 

¡Asómbrate 1 Acabo de hacer examen de 
conciencta y ha descubierto que soy peor 

Lulá Solano. ¡Ayl Si no me aconsejas pron
to, el uo me tienden tus manos de santita, 
acabaré dejando buenas a las más - diabóli
cas heroínas do Barbey de Aurlvllly. 
- i Que quién es élT ¡Oh. aquí está I» inau
dito del caso, porque "él no existe I Es de
cir, si existe; pero, yo no le conozco, ni 
"é l" me vió Jamás.. . y, para que no te de
vane los sesos, te diré que él es... | Mario 
Uroodell Recuerda, Mary, ¡el gran novelista 
Mario hrondell , 

Verás: hace unos días, y después de leer 
por ccnlósiipa ves "lía SoQadon" me Ue-
elaré vencida en una dulce rendición de es
piritual placer. Porque el autor de esa -dell-
akisa novela parece que para escribirla ras-
gó con un escalpelo mi pecho, mostrando al 
público mi corazón de mujer. 

De tal modo me veo leilojada en las pá
ginas del aludido volumen, que ni Inclinarme 
sobre ese libro creo estar contemplándome 
en el cristal de un espejo. • • 

No extraftes, pues, querida mía, que la 
tentación de escribir a Bror.del me obsesio
nara .hasta el punto do rendirme a su en-
eanío. 

Ya veg que hasta aquí ca mi aventura no 
hay culpa ni pecado; lo grave está en que 
llrondel coatestó enseguida mí epístola y 
que yo le responJí a correo vuelto. 

De esto modo empezó entre nasotros una 
correspoiuleneia que si en priacíplo sólo fué 
.imislosi, acabó siendo casi pasional. 

¡Ay, Mary, enn qué facilidad "n senti
miento admirativo me jrroJJ de la torre de 
marfil donde hallábame encasillada escudán
dome en mi virtud, en esa virtud cfny:igal, 
que ha resullado «er para mí la más falsa 
de Indas las virtudes. 

No dejes de aconsejai' a tu 

filárgara. 

Mary. amiga Inolvidable: lYa puedes can-
lar victoriaI ¡Ya caí t n la red que me ten-
distcl. . . )Ya azoté mi alma, como azotaron 
su carne aqueilag mártires que cifieron ci l i 
cios para ofrendar a Dio» las sangrantes he
ridas de sus cuerpos de santasI ¡Ya he re
nunciado a entrevistarme con Mario Bron-
dell ¿Qué más quieres de mi? 

Después de escribirte participándote que 
el gran novelista venia a ViUabona para co
nocerme, tú me cursaste el -«iguiente tele
grama: "No le recibas. Espera", y casi a 
correo seguido me remitías una carta llena 
de hermisas reflexiones, de dulces conse
jos... Pero tu esperada misiva llegó a mis 
manos cuando yo me habla detenido ya mul
titud de veces frente al espejo y cuando, 
deseosa de que " é l " me encontrase bella, 
habíame probado lodos loa tnjes de mi ro
pero. 

Empecé a cubrirme con un albo kimono 
sembrado de rubios arisantemos que me da
ba cierta semejanza a ia Inleresaote Mada-
mc de Butcrfiy; después el cristal del es
pejo repitió mí Imagen, vistiendo mlg me
jores "toilettes" de "solrée". y mí otofi.il 
belleza parecía rejuvenecerse bajo ta fónica 
blanca bordada de rosas escarlata y de gra
nitos de coral, como una alegoría do prima
vera. También quise recibirle con una falda 
de volantes plis:.<i..s. de ipur? lo crespón, su
jeta por un breve corplfio sostenido en los 
hombros por sendas mentas de cristal. Mas. 
al fln, opté por vestir un traje de calle de 
"charmeusc" azul turquesa y busqué el en
canto tle una "pose" que hube de hallar al 
reclinarme en la "chaise-longuo" y bajo la 
artificiosa luz de una lámpara, cuya, roja 
pantalla dba al gabinete claridades de auro
ra boreal. 

Pero he aquí que cuando habla conse
guido simular una estampa del "Vogue", 
cuando logré encarnar un dibujo del malo-

qué Nini, peor que Chjrito j hasta peor qnc^grado Gosse, cuando haW«—terminado esa 

portada de "magazzlae", vienes tú y me H 
naces afiieos... 1 

¡Oh. Mary, Mary cruel, tlranuela mlai 
i Por qué me has privado oe realizar mi 
sueno ao amor? 

iPor qué me reouerdas que soy una olo-
fial si en mi corazón florece la primavera? 
Y, sin embargo, no puedes quejarte de mi; 
ya veg que be seguido tus consejos y que 
he dejado de recibir a Mario pretextando 
un vlaie a lelanas tierras del que — para 
Brondcl—'no no de volver jamás. 

Al On y al cabo, .-econozco que llevas 
razón y que es mejor vivir siempre Joven 
en el espíritu del amado Ideal que dejar qua 
el hastio de loa afios derrumbe el enoanla 
del misterio. 

Te abraza, 
Márgara. 

Por la transcripción, 
REGINA 0P1SS0 

P e n s a m i e n t o 

Mientras los Gobiernos do pongan su ma
yor interés en educar a log nifios,'viendo en 
éstos a los hombres del mafiana. y en Ins
truir a las nlfias. capacltáadoi.is para guiar 
y formar sabiamente el alma de sos hijos y 
al mismo tiempo cuidar de la salud y desa
rrollo de sus cuerpos el mundo no podrá 
regenerarse y salir del estado de degeoera-
uión moral y corporal en que se encuentra 
sumido y en el que cada día se hnnde más 
y más por la fa lu da r.uitura de la Huma
nidad. — L. M. de a 

C o n s u l t o r i o 

Jauné. — Ante todo debe procurar evrtar 
comcr carnes, comidas que contengan mu
cha grasa, embutidos, pescado azul y ocd« 
servas. Tampoco debe tomar vino ni café. 
Tome ligeros laxantes de agua de Carabaíia 
o de Rubinat, pues es muy necesario que 
los intestinos funcionen normalmente. Lá
vese la cara eon agua bien caliente en la 
que disolverá un poco de polvos de bórax 
y después se pasa por las partes afectadas 
de los granos un algodón empapado en al
cohol alcanforado y agua a partcg Iguales, 
y. por último, se aplica esta pomada: La
nolina. 10 gramos; vaselina. 10; ictiol, 5; 
óxido de zin, 4. Esto lo puede hacer por 
las noches, que es más cómodo. 

Para suavizar las manos mezcle una cla
ra de huevo con cinco centígratni's de alum
bre. Imprégnese las manos con esto al acos
tarse, poniéndose unos guantes viejos de 
piel, y por las mañanas, en el agua en que 
se las lave, ponga un poco d3 harina de 
maíz y después de secas se las fricciona con 
un poco de glicerina y unas golas de bmón. 

Charlto. — SI se lo permite su prometido, 
no veo ningún .Inconveniente en que sea us
ted madrina de guerra. 

Arturo S. — Puede lavarse los ojos con 
el agua boricada sola o mezclada con agua 
de rosas sin temor ninguno, pues de una 
y otra manera es Inofensiva y ayuda a con
servar la salud de los ojos. Usted debe ha
cerse reconocer la vista por un oculista, que 
con seguridad le dirá que usa lentes, pues 
creo que es lo que ie convendrá a usted. 

T. a . — Ante lodo debe usted aumen
tarse muy bien, tomando mucha leche hue
vos con vino blanco, jopa de avena, harina 
de maíz, cerveza, carnes asadas. Además, 
empiece a tomar el aceite de taigMlo de ba
calao a dosis da una cucharada de sopa an
tes de las comidas. Tome el aceil-! morena, 
que es mucho mejor que el refinado, y ba
gase poner unas inyasul—ai it» «acoúilsto 
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de som. Con este plan verá reponerse sus 
íueraan en pocos meses. Deseando lo eón-
íiga muy pronto. 

«ar ia O. — Lávese la_cara con agua ca
llente y bicarbonato áv "sosa y Jabi'm borl-
cado. Después se pása un algodón empa
pado en esla loción: 

Aleoholato de limón. 100 gramos; alcohol 
de lavanda, 40; tintura de gulllayaa, 15; 
tintara de benjuí, 10; bensoatu de sosa, 7. 
Use estos polvos aespuís de aplicarse esta 
loción: Talco, 20 gramos; óxido de zinc, 20; 
palvos de arros, 2; extrxeto de violeta, 2. 

li;iy un aparato moderno llamado '•Dcaf-
chofono", fabricado en Londres, que dicen 
«s lo mejor para hacer oír a los sordos. 
Puro no le puedo dar más datos porque no 
los tengo. Creo que en una casa que se 
dedique a vender estos apáralos podrán dar
le algunos detalles. Yo sólo sé que con ese 
aparato ge ha logrado que personas sordas 
completamente hayan podido oír üe nuevo, 

Yo no sé si hay algún catalán entre los 
soldados que me escriben solicitando madri
na. Pero usted no debo temor escribir en 
castellano, pues lo hace muy bien, y su 
ahijado leerla sus cartas con mucho gusto, 
aunque no fuese catalán. 

Una mujer desgraciada. — No me parece 
mal su Idea de escribirle en esa forma. Pero, 
si quiere mi franca opinión, le diré que yo, 
en su lugar, no me ocuparla de ese joven, 
pues veo difícil que se case con usted no 
queriendo sus padres que tenga relaciones 
y siendo él un muchacho que empieza a es
tudiar ahora, menos probabilidades veo pa
ra que él le cumpla lo que le ofrece. Ya verá 
cómo, gl se empella, logrará olvidarle poco 
a poco y no tardará el día en que otra Ilu
sión venga a reemplazar esa, pues ya ha 
visto cómo otras veces asi le sucedió. 

Log vellos de los brazos y piernas se los 
puede depilar con piedra pómes y agua oxi
genada. Se jabona los vellos y, sin quitarse 
el jabón, se pasa la piedra. Después se en-, 
juaga con agua tibia y, por úllimo, se pasa 
un algodón empapado en agua oxigenada. Si 
se le Irrita la piel, fricciónese con un po
quito de vaselina. 

Muria.—Lávese la parle afectada por esa 
mancha con agua oxigenada y enseguida se 
aplica esta pomada: Vaselina, 20 gramos; 
kaolín. * : carbonato de bismuto. 5. lia de 
tener paciencia, pues esas manchas son di
fíciles de quitar. Lo que se lag haría de*a~ 
parecer más pronto son las corrientes eléc
tricas de alta frecuencia. 

Feúcha. — Los "jerseys" se llevarán de 
colores vivos en su mayoría; pero en esto 
debe mediar el buen gusto do la persona y 
su Upo, pues los 00101*68 que a las rubias 
lag baca Ideales, a las morenas ¡as asesina 
estélicamenle. La moda será muy sencilla 
«n éstos, puea ea como más rlegantes son. 
Vea lo que le indico en esta sección a Ma
ría O. y siga esc plan para que le desapa
rezcan esas afecciones de la naris y cara. 
Los vellos de los brazos le desaparecerán 

{asándose un poeo de piedra pómes. coa los 
razos enjabonados. Después se enjuaga con 

agua tibia y se pasa un poquito de güecrina. 
Por las noches pásese un algodón mojado 
en agua de colonia y ag ía oxigenada a par
tes Iguales. 

A mi también me serla muy grato cono
cer a usted, aunque ahora que sé rumo me 
Imagina tendría el temor de que sufriera 
usted una gran decepción. Mis hijos son tres. 
Dos niOag y un niflo. ¿Por qué molestarme 
su pregunta? Agradezco su interés v doy 
cariflosaj gracias por los cariflss a cllog y 
su bondad para mi . 

Blanca.—Con franqueza le digo que h i 
zo usted muy mal aceptando ese paseo; pe
ro, en fln, ya lo hizo, y, somo en él no hubo 
nada que le pudiera apenar a usted, fué sólo 
una Imprudeneia. Le aconselo que no acepte 
más ninguno en esas eondlcicnos. 

Antes de darle su retrato debe nstéd ro-
garie qu» hable con sug padres y formalice 
•us pretunsiones, pues él tiene suficiente 
edad para pensar en el matrimonio. SI le 
Pone evasivas, lo mejor que puede usted 
hacer es decirle que .no vujlva más a mo
lestaría, porque eso le demostrará ^Vié lo 

que busca es pasar el rato y para pasar el 
rato hay leatrói, cafég y paseos. Y desean
do vea realizados sus dorados suefios, quedo 
a sü dispesición. 

Rafael da M. — Puede usted man lar lo 
que desee, pero sin darle la seguridad de su 
publicaclóu. SI son como los anleriorcs, lo 
serán. No he publicado el segundo por falta 
de espacio. Pero ya saldrá uno de esto» 
jueves. 

Lola do O. — Yo creo que el agua es el 
mejor preparado del mundo para conservar 
la sahid y la belleza. Las personas ouc dia
riamente se baDan son más tiempo jóvenes, 
porque el agua da una tersura a la piel y 
una suavidad que es Imposible obtener con 
ninguna crema. Eso que usted dice do esas 
personas <|uo tienen la piel del cuerpo como 
si fuese piel de gallina, es porque, crOaio, 
no. so bailan muchas veo.es. Y no compremio 
cómo baya personas que se priven do la de
liciosa sensación que el agua produee. Ld 
mismo en verano que en invierno, si quiere 
uated tener una piel Qnn. satinada. bálWre 
a diario, ya sea eon agua fria o cuir agua 
templada, y euando ''alga del baAo pásese 
por el cuerpo una borla o n polvos do talco 
perfumado. Dígale a su-aml^a que alga ose 
consejo y verá cómo dentro de un mes o 
ilos le habri desaparecido esa "piel de ga
llina" y tendrá, en cambio, una que el mis
mo raso podrá envidiar. Agua, mucha agua 
para el cuerpo y el rostro es- lo que se ne
cesita par.» eslar saludables y bonilas y de 
buen humor, pues el harto sirve hasta de 
sedante para los nervios, dando vivacidad y 
alegría a los espíritus. 

La cabeza debo lavarse con jabón o 
"schampolng"' 'loilas ias semanas pan te
ner una eabellera fina, sedosa y brillante. 
Y pásese todos los días un buen cepillo, 
que esto fortalece el euero cabelludo y da 
brillo al cabello. 

EL CABELLO 
BIEN RIZADO 

constituirá un Piicamo 
uo Iffualadti 

LA LOCIÓN RIZADORA 
HARIA-MERCEDES 

riza bien el caiielln y lo 
. conaerva rizado pernin-

ucutemento 
Frasco Pía», e on todas las pertnmarlas 

S o b r e d o s n u e v o s 

r e a l e s d e c r e t o s 

Declamos en nuestro arlleuio anterior que, 
merced a los nuevos reales derretos con 
que nos ha obsequiado el Direrlnrin miU-
lar, loa agentes de Aduanas y comlsionlslas 
de tránsito han sido elevados nada menos 
que a la categoría de funcionarios del Es
tado, sin sueldo, y con un sin fin de obli
gaciones que asusta sólo el comonlario, agra
vada la prebenda eon varias penalidades, pa
ra que quede completa ta novísima obra 
del general-presidente. 

Esto ya no tiene remedij por el momento; 
aquellos buenos sefiores que cifraban sus 
esperanzas en una vida apacible y tranquila, 
viendo cómo de (Ha on dia prosperaban sus 
negocios, y, quién más quién menos, se las 
prometía muy felices, auliolando ver eoro-
nados sus esfuerzos eomercialcs con prós
peros balances, Justo nremio de sus afa
nes, ven hoy malógralos sus sueflo^ do 
gloria y tronchadas aquellas esperanzas tan 
risnefias. 

Nada objetaríamos a la labor realízala 
por el Directorio si esa labor hubiera sido 
completa, justa y equitativa; pero adolecien
do en su parte esencial y dispositiva de algo 
que -aeguroraente ha pasada desapercibido 
por aqucliog sefiores qm oonriblcrnn y dic
taron los nuevos reales decretos, no exis

tiendo, por lo tanto, la equidad necesaria ea 
Ittda nueva ley y que precisa sea norma de 
todo buen Gobierno, aunque seá éste dicta
torial, nos vemos precisados a formular un 
comentario, o, mejor dicho, a scfialar un 
punto capitalísimo que los generales voca
les dol Dircolorli, con bu presidento. han do 
encontrar de justicia y que bien pueden sub. 
sanar la falla con otro nuevo real decreto 
que podríamos llamar reparador de un mal 
mayor. 

Convertidos los agentes de Aduanas y co-
misionislas de tránsito en funcionarios del 
Kstado, con sus Colegios odoiales, interve
nidos en todo momento por los administra
dores do sus respectivas Aduanas y por los 
delegados regios; con estrióla obligación de 
exhibir, en cuanto sean requeridos para ello, 
sus libros de aforos, ropMMtoces de carias, 
legalización de la» ' ac toru q'uo han de pre
sentar a sus comltenles, arcbivos.de las car-
las que reciben de sus rlieutcg ccnflándolcs 
los despachos,, etc.. etc.; eapllulo osle que 
tobe llaiAarso de obllgaeloaes o deberes; te
niendo en cuenta quo en todo 1̂  humano 
hoy creado existe, o debe existir, ley de 
compensación, es muy justo que los agentes 
ificlales de Aduanas tlsfrulon de un dere
cho que es innegable les oorresponde. 

Derechos y deberes nos los confieren las 
leyes legisladas, y no exlsle un deber qüo 
no vaya compensado por un derecho. Siendo 
esto cieno, a nadie exlrallará. y mucho me
nos a los sefiores que forman el Direclurlo, 
que hoy alcemos nuestra voz para pedir, con 
todos los respetng debidos, que los agentes 
colegiados de Aduanas se m los únicos que 
puedan despachar murcan',ias en las Aduanas 
del reino, con exclusión de toda otra perso
nalidad o entidad que no figure en aquel 
organismo ofleial. Esto es el derecho que 
honradamente creern"| debe ser otorgado k 
|i)g nuevos funcinnarloi del Estado. 

Existe un» razón para solicitar esta exclu
sión, porque fácilmente- se comprende Serla 
altamente perjudicial a los intereses de los 
npentes colegiados quo pudieran seguir des
pachando en las Aduams personas iienas 
al Colegio, pues tal y mientras que ios pri
meros han sido sometidos a ui. régimen res-
trlnlivo quo le* ocasiona una serie de difi
cultades y molestias, los segundos quedan 
cxc'.uMoi de llenar las formalidades que se 
exigen a los colegiados, como son: el de
pósito que se exige p.ira ser agentes do 
Aduanas y toda la serle do gabelas que han 
creado los nuevos reales decretos, quedando 
también eximidos de ledas las penalidades 
con que se conmina a .os primeros. 

Los Intereses de la Hacienda han de que
dar mejor garantizados otorgando el Direc
torio este derecho a los agentes do Aduanas 
colegiados. 

LL'IS AI.1ER 

L a A s o c i a c i ó n d e l a 

P r e n s a D i a r i a 

Marchó en el expreso a Madrid el presi
dente de la .Asociación de la Prensa Diaria 
de Barcelona, don José Pérez de Rozas. 

A la estación fueron a despedirle todos 
los miembros de la Junta directiva de la re
ferida entidad perludistlca y gran número de 
amigos particulares. 
: Son motivo del viaje determinados acuer
dos de la Junta directiva de la Asociación, 
para cuyo rnmpilmlenlo habrán de resultar 
de mayor eficacia las gestiones personales 
que las de cualquier otra Indole que pudie
ran ponerse en práotioa. 

Hasta media hora anles de emprender el 
viaje el sefior Pérez de Rozas permaneció 
reunido con la Junta quo preside, ultimando 
detalles de la misión que se le ha encomen
dado. 

El sefior Pérez de Rozas regresará a Bar
celona a fines de la semana aoluaL 

• 

¡ m 

• 
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E l s e ñ o r M a y n é s d e f e n d i e n d o 

s u s u e ñ o d o r a d o 
11 

X I * r»i:aí,í de las agrias <íe BarrHonal 
fie aquí tis asinrto sobre ei coa! descansa 
)a espuirtaMe mortalidRd por iníeciiones ea-
rto-dtgesth-ai qne sorren los fcaroclonescs; 
he aquí el eüra igo mas temible «ara 
tra salad pública y U cUve de la P _ 
rae rúa saniUri» de ta capital catalana: la 
calidad Je tes aguas que se beben eo Bar
celona; y. ih> obstante, ahora se esteraria 
nuestros lectores de lo uue dice de la ca
lidad de las aguas de osu ciudad d - 'ñor 
Mavbís cu sus articules de "La Vea ' des
pués de lo que dijo de su cantidad, qce 
replicamos ea nneslro anterior esrríío v ton
ta» ensates veces lo hubo « d i o en Cofwis-
torío, mando meflos para qne wo nos tome 
romo imtivoe de oqueilM lejanos tterr»* del 
sol nociente. 

Coaaa si aqai vhiéramos en un e á a d e 
casi oagMtco, sbl es nada lo ijuc ustedes 
van a Joer scguirtauieotc del aeftar Maj-nés: 

"Qirant a qwditat do tes antees de Bar
celona, parlem-ne hen cwrt. De les aírftes 
de diferentes procedenoies qwe véoen a Bar-
eetona portode» por l'em^resa portienter «x-
MRMlorn, le* une.-* ~'Vn ntenyo ¡.ni»,-» ijn» las 
altres. P*r* «i «pw pet «•rRotr-o* *» que 
U sahrt MiWioa no en poleix. Pre«r>n«Bt de 
les fónmileo cienliaque* de p^abiütet . é» 
ua fet cert qee ete ciulaUaos en beuea cada 
dia dos de fa moHs aiiys i na passa res. car 
ai els parlleulars ni los corposactaas dema-
nen que sigui proUIbit el se;. cooMim, id 
cap governador civil, ni cap ministre de la 
Ooremació les ha persegwées mal Oír im-
potaMes o perjadictols per a ta salut p*-
küc i . 

I . únic -trae col ter i pot fer-se, dones, és 
HiiOorar-Je» per procedinieirts cieiditci d es-
•aHMteaeM i desoracló • borrejaat-tas amb 
tmt» caudate de mojoc purés» 1 potohíh-
tet. Per stxó no bo far i mai—<al reoonei-
ser-ho — usa empresa partiruter, per iné im-
plica despeses importants que farira múi-
var els beneficis i .•>« divideods a raparttr. 
Sois rAJutitamcnt pndria fer-ho «i les ai-
pfles fossin de te ciutat, Ja que en aquost 
pnut soh pot teñir-se en comple r interés 
]>últlk, romptetanrent oposat al de rem-
presa.* 

Las patebras textuales que actitoiuos de 
(raBscribkr del seOor Mavnes siguí 11̂ aa atra 
de sus tantas atrópenos a la verdad sani
taria de la mal» calidad de las aguas do 
Borceion*. £sas palabras, que no sxm otra 
rosa m/is que palabras, nos hubieran hecho 
promuupir ea estrepitosas carcajjda* de 
liafcertas escrito un cualquiera, agrhdeciéa-
<lole el buen rato que nos proporcionaba con 
•-lias; pero se trata de quien ha sido el aiaa 
de la nadad desde el Ayunfeadeala ituiaate 
largo Heropo y, por tanto, hemos de t ra
tarlo del modo qtie requiere su actitud al 
defender, oen leuaz eapefio y reincidencia, 
aquella sonada y frafassda aventura muni
cipal de las aguas do Barcelona. 

La que el aeüar Uayaés Buaa "fánsuia^ 
eieBliacss de p'.»«hüidod". son roles de 
rrelaa prsimtaadoa de acuerda can et 
O—slija Superior de Saaidad para geranti-

ruas y te salud de las sar la pureza de 1as 
eiudadauAs. Al sedar Haynéa. par la vista, 
le Importa nn etmrtno que esas f ínautes 
rijan como ley en todas partes, y, claro, pres-
rrnde b n n t t w r ^ e de tales leyes y d» qula-
n n las han ar-tiisejado antes de sancionar
las, se eri^e r t i supremo deftnidor de te 
ealidad de tan aguas -le liarreiorj pai-a llevar 
ta hariaa a « i maBaa y afirmar, m «1 sam-
mum de su grani'.esa desaprensiva, que las 

ciudadanos de Barcelana tes beben cada 
dia. desde hace muchos aAo», y uas les pasa 
nada. 

A los 500 ciudadanos que mueren cada 
afro en Barcelona del tifos, o sea el 71 por 
100.000 habitantes, y a los 5.0W enfermos 
qwe de la propia peste contentos en wns-
wote rcoovacron, aa Ies pesa nada. Creer 
qne esas víctimas son debidas a la mata 
calidad de tas agwts que se behen en Bar
celona es nos calumnia «frie el e i Jete re-

SoasTisU drf Ayantejaiento rertmea con toda 
toerza de sa «uKwidad ciofiüaea. Aqaf 

«as fiiariwai del Hita, senciHanjate. par 
spart. Loa iiilpuUlaa qac ea larga, tergiri-
snoa cadena taaHBa la danza macabra del 
tifus ra los ceanaidsrtaB. de B a r r e t ó n « s -
tán attntaeBtc agradecidos a la potabílitlad 
región aisla <ie las agaaa que aqiri se betoen 
par fuerza, perqae aa taaf otras. 

Creer que tas e afean t i l UHcaa. costa ta 
que sufre Barcáleiia. aoa evitablea awdlsrts 
el cunwme de sguns potaMoa, toá is tea 
haa evitedo eo Paris, que te isorteiidad por 
ind.009 Uabiteules es de 13. cu Nueva "Vi>rk 
de !7 , cu Bewtou de 10. ea Berlín de 4. en 
Londres de 4, en Vieaa de 3, en Burilóos 
d- t i , en Dresde de i , etc^ etc.; creer que 
ea B l pobtecionm fruccesae. 300 atuerica-
nas y 1*5 tnatesas la mortalidad por Ufnidea 
ha disminuino de un 50 a un *0 por 100 
solamente coa el cambie y mejora de sns 
dgass, es croec en '.apamichas, a juicio 
del esclarecido autor que nos arapa. Aqai, 
*é;iRiiio tes tuK-iuucs exlranjeras, no quere
mos vivir de aa empecho de legalidad sani
taria: preferimos aaorir del : fas legoiizsda 
per los catatantaUis do alte eope^e. 

Trnemos dos reales deciaSas: el ds di
ciembre de t*m. de Lacios», y el de oe-
lubic de 1»20, de Busallal, qoe fii«a l.w 
límites de potnWtKtetl quimiCB y ha coiftli-
i jorfesjlwct-erioWigtfas que deben reunir las 
aguas «te siinrent*. qje os i'eúaen las de 
Bareeloaa. Además, también «SU vigente 
la real oraeo de marzo de 1912, que or-
deaa la pwrifIrsctiVa de !a= spias. que tain-
pwo se psaiAcaa. Oe esas leyes del Ooteer-
no protectoras de te satad da B i ncalasi. 
¿que raso iba a hacer qne Tüf Jefe de la 
mayoría reglonalists en el / .inlarnienlo y 
alcaUe de hectjo, de esas leves, fcofcre todo 
Oteado del Urano de Madrid* 

SI d sefior Maynés pudo entonces hacer 
euinpltr las leyes saailarias kariendo de
purar tas rj'jh» frnpledTi^ 'del Municipio 
y conminar a las CompaClas a que las de-
puisran, su solo criterio de químico, bao-
tcriélogo e higienista consumado le bastd 
para prescindir de eso que él llama "fdr-
aapka t l i a W l i i i de p a U M M U " . no 
tienta ayMeatila a tas aras-- de Brce.lena. 
puesta qua tas keke d Teciadaria y "as 
pasas res ni ta salot vúbnra ea pateúc". 

Per esas grandes veldsdos que de ta (Ra
reza do tas a^aas de « e m l s a a taaaa dsade 
su «Uura el aeftor Maynés. tea 
rióme ate. Jaste es qac a las j otas, 
lien otas c ttuaaa que aa atrevieron a esliftaai 
da impotable» tas aguas qae «aistaraa coai-
prar aquellos adrnirabtas regadores tes haya 
tratada stafinre daspactisaaMsafte, 

Da esas ignorantes taipatebilistes que. 
bajo capa de defeasoocs de te salud de 
Barcelona, atreviéronse a daBiaatiw te ha-
poUbRIdad de sos aguas cao la prelsndlin 
¡InMieest da poaer cbsteralos a su adqul-
sieién por «I Municipio, con rntr» mtere-
sadas, ea opraiftn del potabifcrta seflor May-
iiío, bst>laTernos en el príixima. 

D o r r a R PHiETO. 

N o t a s p o l í t i c a s 

Par srdea gubei'aativa Jiaa sida suspesí 
dwa» las cuatro úl l iaas confarearia» d«l 
aacsa. ds verana, argantesete» par el te-u
tuto de alumnos y ex aiuaeass da te CscoU 
del TrebtH, y Que hafctan da celí*t«r»e «o 
ct Ateneo Enciclopédico Papular. 

Lo dal Oalatta da aiaavados : « u o . 
•as ssantaai de Monas 

J -*Bte e! Juagado á-I Sur, seoeebrá d 
doa Migad ¡serrano Fiares, ae « t l a M ayá 
ta sefeastt de Meses ud*aigados t i >trad| 

viejaa-Jro TaaMiaMiu Partg. en méritq 
del proeciUmtaata de aprímio qme ae te di 
gae, retnatfendoae lo «abastado ea f i e p» 
•ota». 

Baa sida deelaradas écde r t i s 1h soba» 
tes de bienes de tes tetrada» don Btbte GÉ 
tefre C'ocratt y doa Assadeo -Pete Av-oRa. sa 
datada» para el día de ayer en los J n » a r t i 
de te Lonja y Atemaaws resperttaameatc. 

Para boy están sefialadas las subastes di 
Meaw de las tetradas dea Jaat CaraaiTiai 
Buscarat y daa >ITiws» Parta Msaaer. qu* 
lendiin lagar ea las inagadas ds ta Lo a 11 
y Abraza r»»3 respcottaawdta, tadHanéa «b 
do rmbnnsMlos tetes Manas par idHdicoi 
pro<y-tii»fe«ta» de -«fi.-iíBCBO qae lo» anterio
res. . 

Ban sido embargados por tes causas j i 
conocidas de nuestras 1 - rfamn. tas akacratoi 
sefiores Stagael Basella » Jtaa f i twns i ii 

M a ' t o » 

Par la autoridad mlTiter sa baa eantedidi 
los beneficios del real decreto oe anmist» 
e iodullo al psistoa Jaime Gortaes Argilés 
f daa « d s , y al rocíate deserVc BUs Jim*« 
aes ra l te . 

Las sabstdanctas 

De uu colega msdrilefio: 
"La Inspeccida geaentl de M a d M t a r U 

publicado el resusaea-de precias qa9:.d!'-an« 
te tos meses de maya y jante a n u í a dtaaai 
zaroa las arlicuias alisneiditaaa, earepcTU*» 
dolos con los que rigioran Jaraare ras mi»« 
mos iScse» OH aüa anterior. 

;Qoé creerAn tes lertorcs que restdta d* 
neta i.wwpar»dOn? 

Desde luego no hace falta que la estadís-
Sea se te diga, y «s *aoe«a(te q-ie les pra-
« e a t o a o s I» qae turto ss&rt («da caal por 
>- '•»•»»; t***, ea Sa. hectai la Maganta, 
sM sa la e span ta : del ada pasada a ésta 
da grada qae i^aaisa Tfrtpado. tas aohsls-

se i na vado ea »n 7 par 100. 
Ro ea de creer (jat esta fasreha aseen* 
ate nae taaaa tas sjfrstsktiUas e5taen< 

tra iay nKiaBUj. y de ser as(, Tlejari el afl» 
qao vieae, y otra ve» H cíewrii estadtatlo» 
aas dbd qoé tanto p«r ct tnt» ae recarg» 
hemos vnddu pagando, para qu» aguaten el 
dato exacto los hembras avnnmasas qu» 
Ornea «I capricho ds anotar !»s gasias qns 
lealte^n y que, romo los días qae pasan, nt 
se rerepera» saks. 

La BStadldins aa. ata dada ateua*. uní 
rienda muy ttil; para a la» « s p s M s s adl* 
cas proporrJnns saiacgascs. Oda «aa qul 
tropieza nna cas u u estadUUoa. aa part 
temblar.'' 

B d m u l o 5 . R o c a m o r a 
ABOGADO 

Oranr i a 1 aarslana, 13 

S Í a l i A S P Ü R N R S p¿S£££m* « c s t a a r a n t S e r r a 
* J l V C I l O d u r - i w i - u i - i | » r - a a ^ H p r ^ U c ^ a de tas faa-JMs. Ea caant» a las o K k t a s na hay mis 
que pedir, serddaa M ^ a f c n i e a u i aüiBl y aaienixadas por buena rndsica. F g p e c l f . l i d w d e n B o d a s y B n u t f a s o s . 

S e r v i c i o es l o c a r t e a y c u b i e r t o s . T m w t a M a l a a n i de Umadragada. X E ! L , E P O W O « 3 7 3 O . 
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EL DILUVIO en Badalona 
L a c i u d a d s e d e c e p c i o n a ¿ m í e l a p a s i v i d a d i n c o m p r e n s i b l e 

d e l o s r e p r e s e n t a n t e s d e i z q u i e r d a s e n e l M u n i c i p i o : : L a 

c o l a b o r a c i ó n s i n l a s r e s p o n s a b l i d a d e s n o d e b e c o n t i n u a r 

Nuestro »rUcu!o Ue ajcr ha causado la, 
j lural impresión entre los elementos Ue-

| mdcratas i a la ciudad. 
Hay algo latente: un scnlimicnto recón-

1 dllo de hostilidad a la actitud crrúnea de
mostrada y mantenida por los que, aunque 

{ttioi erran lo contrario, forman en las Illas 
coiHÍsloriales ostentando una representa-

I eUn qoe por si sola Integra la única de 
rarloter popular existente en el Municipio. 

NwíMN abolengo republicano nos libra 
I de la perniciosa mala fe que podría atri
buirse a estas crónicas, cuyo esencial va!or-
'• reOejar un estado de opinión creado por 
el asentimiento que, al parecer, prestan los 
roncejalcs republicanos al silencio con que 
'.rala, de envolverse el asunto de las res-i 
ponsabilidades administrativas. 

Lamentable resulta, en •verdad, que nuos-
1 tn pluma tenga que ocuparse en tejer una 
] censura contra quienes estaba preparada a 
Itlcniar sus iniciativas v seguir paso a paso 
líos incidentes de la lucha con el carino slir-
Icero que sólo pueden sentir las almas -m-
Ipulsadas por un ideal común. 

Nos consta que la organización y !o que 
putde llamarse régimen interior de los af
ínales Municipios limita—y no poco—la" ac-

| (Mn de sus componentes. Pero aún aca-
lUnrto la fórmula reservada que se observa 
I pira la solución de cuantos asuntos deben 
debatirse en el Ayuntamiento, nosotros, con 

I la generalidad, opinamos que administrat 
I rectamente, que gobernar con equidad pro-
| bada,, no es sinónimo de aquiesencia a una 
• liifrariedad que se pretende imponer en 

I nombre de motivos relativamente clrcuns-
1 -ándales.. Porque poco puede importarle a 
] ! • representación republicana existente en 
Id Conslstnrlo que las derechas entre sl.iia-
(*a una política de aproximación; esqui
ando resquemores y echando un sudarlo 
' «I putrefacto cuerpo del delüo, que 

[•cusa y acusará siempre Inexorable. 
Precisamente la misión esencialisima do 

jísoj selleres era mantener firme el t r i t e -
Irio decidida del pueblo, que, coino ts sa-
Ibido, consiste en que cada cual pague lo 

'• Y los únicos que dentro del Muni¿i-
1 podían velar por las aspiraciones rel-

I líndicadoras de la población son ellos, quie-
iMs. aunque no alcancen a comprenderlo 
IPcrfeclamonte, tienen depositadas las pocas 
I esperanzas que aún quedan. 

ta decíamos en nuestra anterior edición 
I lúe no se trata de alia política, sino de un 
h^unlo eslrlctomenlc local, que afreta úni-
iMmente a los inlcrcses maltrechos de Ba-
1 ¡blona y con derivaciones perniciosas para 
lio que en el futuro pueda ser y represen-
lUr en la actuación pública la vida de las 
I Partidos demócratas. iQuó c-cepto podrin 
I Armarse los culpables de la bancarrota i d -
1 fr^nislratlva de unos hombres que llenen ¡a 
| Justicia al alcance del valor positivo, me 

^ la actualidad representa la colaboración 
•tí,.na prestada a un Gobierno absoluto 

|':' >< ordeado de rectitud, si la obra maligna 
lio hicieron en la ñora de su revisión pasa 
'"'•"lumo. y sin falta? 
u i-s una benignidad exageradamente me-
^ürosa ; es una postura muy poco gallar-

que posterga a los demás republicanos 
PJr'i, en caso«de crisis, suceder a estos que 
",r,y. en vez de laborar con la energía pre-
-'*•'>, asienten a lodo, creyendo que si sa-
tritlcio consiste'en una apulesccncia ridlcola 
' cuanto se pretende. 

-̂a parle sublime del saerlflrado no es 
precisamente poner la cabeza para que se 
•* seccionen. El gesto, la convicción de re

beldía en pro de lo Juslo es lo que marca 
el deber .y exigen las circunstancies. 

C a s o s y c o s a s 

La gente toda, sobre t.'do la m« Sola-
mente se dedica a criticar los arlos de los 
demás, pero que no es cajuz de lucrr minea 
ni un pequcfio sacrillcio para'la ••oloctlvldad, 
se haca cruces de que los festejos oQciales 
de la pasada Oesla mayor hayan matado a la 
ciudad la friolera de 22,137 pesetas. ¡Ni que 
Caalcllets hubiese sido el prcsidrnle de la 
Comisión de festejos! Paro que. si mira-
mas, los festejos oficiales nadártuvli-ron <ic 
particular y no hubo ni uno goloque llamara 
la atención, si excoptuanns las Iracas va
lencianas que eso sf quí inereeló la pena. 
Y fen verdad que hoy día una Iraca autitalira 
cuesta muchas pesetas, y más aun si la 
mandan de la tierra de l.is (lores. Los traii»-
portes andan muy caros y se van las pesetas 
que uno no se da cuenta, y mrn<«s aun si 
no llene que quitárselas del bolsillo. Que 
fué h) que sucedió al director de l^a tiestas. 
V menos mal que por una mania dvl alcalde 
no tuvimos capitán que se "avarara" con el 
globo. Porque entonces, entíneos si que has-
ia el presidente se nos hubiera "avarado"'. 
¡Palabral ' • 

• • • 
El concejal republicano seíior garriera es 

un buen chico, cuya bondad le lleva muchas 
veces al extremo de ser rándido. Es una 
prueba de ello el que por su boca se hubie
se aprobad.» la proposición, ep la sesión 
pasada, de dar a una calle de nuestn ciudad 
el nombre del industrial cordelero .seílor Ga-
rriga, conocido por El Colóm. Porque yo Ig
noro qué méritos' ha podi'lo contraer dicho 
induslrial que merezcan el agradecimiento 
de la ciudad. Por lo menjs yo no le reco
nozco otros mérlfOg que el de haber sido 
uno de ¡os iudusl ríales que más secundaron 
a la Lliga Regionalisla, oí que más oposición 
hizo a lo del impuesto sobro los molm-r?. 
el que más base mostrado ser amigo de las 
sotanas y el burgués que menos considera
ciones ha tenido a sus obreros. Y es chocan
te que un republicano de pura cept, como 
mi amigo sefior «arriera, qic no. Ignora fué 
el soAor Garriga uno de los quí má* jesuí
tica oposición hizo a '.a glorio-,* coalición 
republicana, haya tenido qué ser precisa
mente el autor visible dr la proposición. Por
que de su cabeza no salió aquello, me apues
to un pea enseguida. 

; Cuánta candidez! 
PADRE CR0SP1S 

N o t i c i a r i o l o c a l 

Aclaración. — La cantidad de 27.300 pe
setas que por atrasos ha pagado el Ayunla-
mieiilo. no ha sido duranlc el tiempo que 
regenta los destinos municipales el actual 
alcalde, srílor Sabaté. como por mala inte-
ligcnoia decíamos ayer, sino que fué pagada 
el día 23 del actual. Lo sallsfocho por atra
sos y otros conceptos durante la actual ges
tión. Importa basiantcs miles mis de pese
tas, «uyo detalle publicaremos oportuna
mente. 

COPIAS, circulares. Instancias y toda 
clase do trabajo a m á q u i n a . R a z ó n : en 
la De legac ión de EL DILUVIO, Centro 3 

Detención. — Por los guardas rurales ha 
sido detrnido y conducido a los calabozos 
municipales un Individuo apodi.do "El To
ledo", por dedicariie a la apropiación de f ru 
tas en los vifiedos. 

— AVELINO CALABIA IBAftEZ, secreta
rlo da Juzgados municipales, cobro de c ré 
ditos, desshucios y demás asuntos judicia
les. AVENIDA DEL CANONIGO BARANERA, 
número 170. 

Nuevo servicio. — El jefe de la guardia 
municipal, cumpliendo órdenes de la Alcal-. 
día, ha dispuesto que todos los dias esté de 
servicio permanente en la carretera, frente 
la ralle de Prat de la Riba, un guardia'mu
nicipal encargado de hacer regularizar la 
marcha de los automóviles. 

REPARACIONES DE FONOGRAFOS por 
operarlos de la gran fábrica . deón. — Ra
zón: calle Centro, 6, y Vergara, 9. 

Denuncia. — Por no hacer caso de las 
disposiciones del bando de buen gobierno, 
ha sido denunciaiiu el carro número 208 de 
la matricula de Tiana. 

La tenencia vacante. — Parece ya cosa 
deciditia que el concejal que suplirá la va
cante de teniente producida por la dimisión 
del sefli-" Camps. será el que era suplente, 
don Pablo áolé Dalmau. Es lo que procede. 

S e c c i ó n o f i c i a l 

AYUNTAMIENTO CONSTITUCIONAL DC 
BADALONA 

Anunoio 

Don Buenaventura Cuixarl, vecino de ¡a 
presente, ha acudido a este Ayuntamiento en 
súplica de permiso para- instalar dos electro
motores, de medio y un cabaMos de fuerza, 
respectivamente, destinados a accionar ma
quinaria propia de una industria de pastas 
liara sopa, en la casa número 10 de la calle 
de San Pedro. 

Loa propietarios y vecinos que se con
sideren perjudicados con la instalación de 
que 8< trata podrán presentar sus quejas, 
debidamente documentadas y júsliflcaaas, en 
la secretaria de esta Corpor»ción munici
pal durante el plazo dr, 15 dlts, pasado el 
cual no se admitirá ninguna y se resolverá 
conforme se crea de justicia. 

Badalona 27 de agosto de 1924. — El al
calde. Pedro Sabaté. 

CAMARA OFICIAL DE LA PROPIEDAD 
URBANA DE BADALONA 

Aviso 

Sft pone en conocimiento do los señores 
propietarios de esta ciudad que en las ofi
cinas de esta Cámara, de cinco a ocho de la 
larde y durante los meses de septiembre, oc
tubre y noviembre del corriente aDo. se dará 
curso a todas las instancias para cambios, de 
dominio (cambios do nombre de los recibos 
de contribución) wdiantc 1» presentación 
de los onorlunos documentos, siendo re 
quisito iiMlispensablc hollarse al corriente de 
pago de las ruólas de la Cámara. 

Badalona 2C de agosto de 1921. 

I 
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A N U N C I O S 

A g e n t e d e n o t i c i a s 

1 ) 

T R A S P A S O , V E N T A Y € O R I P R A O E C S T A B L € C 1 ! I B € f l T ^ 

¿Sabéis -por qué cata casa hace vender y comprar rápiciaraeráe, iúea y con sesÁeáaSJ 
Porque hace 2 5 aftos que«¡gue el mismo negocio y cuenta con la relación y confianza Sel 
público, por ser su íundador ex dependiente de }& casa Olivet. íandadora del Kegoei» 
de Compra y Venia de Establecimientos. Tratando con la SELASSnnB^Í 
«e puede ser rico, pues caenta con ios mqcge» jnegocios: Catóo. Bars. Tabernas. Gasa 
de Coñudas. Merenderos, Coimadoa. Tiendas de Comestible .̂ CarniceríaB. Haevefía».. 
Lecherías. Mercerías. Zapaterías, Confeccionea. Fábricas -de Aguardietóes. Taller . N 
Lampistería, zinc y kctón. Alpargaterías. Taller Cestería. T u Í W fíectciEidad j toda ciase 
de industrias, comercios y locales en todos puntos y al alcance de todas \m fortunas. 

l e l e j é i s i% y i s i t a r l a C A S A M A S T I N , l a m á s s a r i i d a e n ¿ l a s e s j $ b p s s s s 

J A R A C D A G O V f í l i A D l A 

O E S P ü C ^ O : S U N . P í I B L j O u 2 2 / 
Quien quiera ganarse 800 pías. 
c o n p o c o t r a b a j o p u e d e c o n s c -

g u i r l o , m o l e s t á n d o s e e n e s c r i b i r | 

a l A p a r t a d o d e C o r r e o t s , ' S i ' S d e 

M a d r i d , d e d o n d e r e c i b i r á i n 

m e d i a t a c o n t e s t a c i ó n d i c i é n d o i e 

l o q a a e ¡ t á c a c q u e h a c e r p a r a e l l o . 

V í a s U r i n a r i a s 
l^romlhtuentD amct iano ,pata combatir .tápidamente lias erlíernuv 
i-iaáM Ateniirixs, £ Ü S i ; o ; - J v e f i l * » , ^ t t á l i s . P i e l . P r « 3 s -

IW^í t í ' J ac . f m p g r t i M c t e pérdidas seminales. 
ICxomeii de sairgru, pus v orina. 

CLÍNICA MOBBRNA -DE LA MERCUD, Aiiclia. 42, bajus. 
De ' n a 1 -y de 5 a 8. (Económica para obreros). 

A D R E S 
KoUorti» üe Uar jl TiiMiros ilijomiirantc OI oztUiáDO&iéúXIl&iaJ» t«-1 

dura sin j>e Ugro.nl mnleaiin. Oaasdo •hnniilim fluí iiBimilllimg imii l i pW l 
anlorasa t la boqaita^eca Uadlai .-iaiMdiMñ^aatkU ^ B N B M B M M 7 ^ I 

• 

sitruieuto día lesrerets comptat&meute - i l i t l y r f m m » ^ l i l i l í I» I 
ütarix-a y hace qae ta baba no «o acunuilaeo eUestúmain). oauwudo coosIlJ I 
mnAaDottalo itmnmun " toa nlftos. 8«renite eu fitrmni'iair Ttiriii-nnrinr -Á' I 
l ' jr mavor: J)t>£Ul)i: eOKr.dUjEZ^-CJiKHIOBEí, (TOUtlBf) ' 

^ . - . - - . . - i ,5 D E S C U E N T O 
Sombrero de pMiMOT<bm • .• - • ' 
Camisas pinan&eaii dMllo y puüaa, 

' ue* alcofMa enra «1 par , ^ 

^ £ ^ 5 ^ . •. : : 
vwailzt coloras mvadeil 

«."otbauuaaüaeoluros novedad . . . 

SsiuUUas pial Dará «!•)« 
"Tiranta» «eran Iaiit«ala> 
Auioriinnan panloüpott 
'.PaiiaiitaiHu'fraiioia ^ris lasuro .. r> 
CinturoMR-uave^ail «piol cacoOrllo*. 
Trajes a meUidñ ffvjeros-'trli novedad.. 

f B U X I O . 3 - l e l ó l s e n o 3 e s s A 

«ÍTé 
í ,10 

B 

^ 5 
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Curación radies/ 
c / e / a 

TRATAMIENTO FACIL Y DISCRETO con los 

Comprimidos G I B E R T 

SÜBSTITÜYE CON VENTAJA EL 606 

Descubrimiento reciente y sensacional 
destinado a revolucionar al mundo 

médico y a la terapéutica 

c M i s p i e s n o e s t á n 

j a m á s f a t i g a d o s . 

CtUMt ¿orvus, «ahorca, tumor*», hfnf nt 
(oca, «c- d*«apar«íto to un urr» y 

* abrir da sisa con i l Batíiat Mon'ry. 
eompunM da «alca mloartlo. qo« 
rcprtwutaa U toaipotlciún «i<acUI 
da loa fimTTTM mananttAka íirma-
to. cílrbr»» por «u accMo caratiTt. 

Péatist, mtlblrt y >ol'Jf fx" neo-
«ttr ta taaplaataa, «1 Bathol Mon-
br tari «a remedio lomcdllto* 
ptodndasío «m drlldato Manillar. 

dan olor. <l Bathol Mdotry loa ra-
oarí cadpíalamrola. Ciaría loa 
peroa da la plil • Impida al tuder. 

Oa 
^ U iinl¿a coanara da le-

» uooa y qoa r rala tac la fatiga 
• da posar m al ajui en po&adtlo da 

B A T H O L 

M O N T R Y 
nlet mtnm\tt ctt» 

Uteratolrp 29. A*nntt Tn» 

BATHOL 
UONTRY 

pantueaetain 

l.ns Comprlnüdoz OI-
BUtT, unto en Mmayera 
uiuo en Otoílo. cop^tltuycp 

ul mi» poderoso DEPtTRA-
' i vO. Do eran efiev-ia en 
ta aifllls duuútik ignorada o 
hereditaria, ya que los de-
noratlTos corrlentee son po
co poMnlea y aln efecto pa
ra loa eaan» de curación du
dosa. Preparado por J. Ql-
bert, farmacéutico eapecla-
IlaU de t.' ciase de la ünl-
renldad do París. 

IJ* caja de 60 comprl&ldos 
Ptaa. 7'50 

F a r m a c i a S a r r i a s 
PULZA. BASTA AVA, S 

A V I S O S 

F a c t u r a s ' l e f r a s 
recibos y demla ofocto- comercial» 
aplaiamleutos. Encargándome del 
cobro, anticipo bu Importe en el acto 

da 9 a I I r de lia & 

R l i I a . G a t a l a n a . 4 0 . 2 . , 2 . ' 

T a q u i m e t r o s , N i v e l e s 
•lq. compra-Tenia. Miras y jalones 
Pianos en general. J1.0. Aragón. 8Z 

C t i a u S f e u r s 
.01 mejores conductores salen de 
•MÉ MicUoiena, por SKU EL PKOU 
UAKSTUü y enseña con los PEÜ 
UKS AUTIJS. Ooy loccídn di* y no 
cbe. Tauiaraniaca. i 

I M P O T E N C I A l 
Vljot sexual, rápido y sin pallgro. -
CUNICA OIM1SO, mídico «pee.; 
lista. Rambla Llano Bcqu r̂ia, num. i j 
(Ciitic calles Huspilal y íaa Pablo).- . 
Consulta diaria: Oc9a l^y de 3 a B. | 

A H O G O 
Curoelán '-'oí «bogo >oleeX asiua 

<uiD£anclo. bronquitis, tos ¡r e\ii 
causas, per un nuoro sistema. Trata 
Siento especial da la tisis. — Doctor 
ANT1CII. V!E;ta de 19 y media a l y 
tradla. Pelayo. 7.1.' Oratis, da 3 a « 

C h a u f f e u r s R a p i t 
Enso&anza completa de la eondnc 

cl«n de anlomdTües. Método especial 
para ee&oritas. Precios saniamente 

CCO > •.B.KI*. - l l l ' . l - L l l u l ' «1!, 

SEflORITA 
joven desearla conocer pei:(«a 
que tenía auto psra aprender • 
jultr. — Calle de Montminy, oü-
inero 4, (Gracia), linca dú-
mero >7. Travesera. 

s 

ms C O N S U L T A D 

V E N É R E O - S t n U S 
18, San Pablo, IS 

De 11 a I y »«"» = ! peaeto. 

6 

O 

6 

L a r e g l a s u s p e n d i d a 
reapnroca enseguida con pildoras 
WUUAV ÜK PKOTOUA - HIEKRO 
Anemia, ilcbllldaJ. (Probar u ptas. 
pajal Seeal* Rambla Flores. H. 

L a M u t u a l A g r í c o l a 

y d e P r o p i e t a r i o s J. Q 
PARA la EXTRACCION de letrldM 
Arrandatarlosi GATELU Y BIUAB 

ME líECIDES AVISOSi 
> entra!: Kepdlreda. 177, pral, Telet 
J61&-A. Sucunalesi Paseo San Juan 
A pra1. Teléf. 1MÍ7-G. Coello, 169. i » 
isf. Í023-O. Saos y Hoetafrancka: Ca 
rretora da Saai. Ibi. 1.°. i . * : Bunry 
lloslafranclisr Carretera de Hoaplta-
let iDepMtoai Teléf. liSS-U. Sarria 
Plaza Prat de la Klla. 6, llar. Sun 
Oervaslo: Alfonso XI I , 86-Bar. Uracia 
l''rauclseo Glner 'antes Culebra. 66,-
San Andrés:: Calle Sa.i Andrea, «li, 
Saarora: AramSn, 605, t. San Martin 
Galle Pedro IV 135. Cafó. 

Consulta 5 ptas. De 3 a 5'— 
Plaza Universidad. 1.2.°-2* 

i ^ I S U R A S T E N l í 

I M P O T E N C I A 
COBA . ¿ . 

«n todas sos lormas v edada.-
cod al anteo y acreditado tra. 

latniento azcluslvo del 
D r . G a l l e g o 
•S . C o n d e d e l A s a l t a . 18 

SOCfO 
con 1.600 a 2,oro pesetas para 
colmado, necesito. — Escribid • 
EL DILUVIO número 871. 

A c a d e m i a 

C h a u f f e u r s 
Bl quereii aprender una enaouauza 
completa acudid hoy mismo a lamió-
va escuela de F. CABKIO. Tapias, 10 
Oara^re.-Precios sumamente econó
mico*, -Lecciones dia y nucbe. 

R E C L U T A S ' SOLDADOS 
Solo un aflo serviréis en lilas libres 
da Africa. Raereeo inmediato • la 
Poninaula. Destino a Cuerpo. Instan
cias- Permisos, indulto a PROFU
GOS Y DESERTORES. Consultan, 
Informes 

P A 8 A P 0 R T E 8 - G E D Ü L A S 
A l e n d l z á b g l . a s . p r a l . 
Casamientos algo cap i ta l 

l a!lera, 30.1." Despacho del Sr. Badia 

M é d i c o o a b o g a d o 
que Quiera estabioccree. - Hay mu 
trlmonlo que cuidará piso y contr 
huirla«ufrsgar trastos.-Escribir: BL 
DILUVIO, número StO. 

CURACION PERFECTA DE LA 

S I F I L i S r S 

A P L I C A C I O N del 606/914 
P U R G A C I O N E S 
COTA MILITAR. ÚLCERAS, etc, 
en 10 a IX días. — Cirlglrso al Aatl-
Ko OOMBÜLTOIUO CUNICO -

mbla Canaletas 19.—De M a l ? 
i a 9.-Coi<snIta 6 ptr.s.-Eípocl.-.l 10 
t>hrf ron l ptM.—Featlvo* de 10 a I 

* 

I 
j 
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G o c e u s t e d 

d e Sci v i d a 

doce iiitcd áe U Utla, re-
Kenen- so salud, que «I U 
VdrOxCera fuente de U te -
llcldaü. Bi el pesimismo f 
el cansautlo le dominan; al 
r>e hülli usted coutaleclen-
te, desnutrido o agotado f l -
alca y oienialmeiuc; si au 
antinla lo hace Irriiable y 
nerriMo; II, falto de eoer-
r'a para el trabajo, no pue
de usted lucbir con éxito 
ra la Mda. turne uíted na 

frueo del 

7 Su sangre empelará • en
riquecerse, verá usted au-
luualar itpIdauieQte su ape
tito, surulnlslrando fuerza J 
vigor a todo au ser, rena
cerá au optlmumo y ae en-
rontrará usted pronto ce
pas de trabajar y goser lo
dos los placeres que pucila 
ofrecerle una vida dichosa. 

Asi lo aseguran afamados 
médicos en cartas que dos 
han remitido y qne pone
mos a su disposición. 

Pida boy mismo un fras
co del TCIICO BOTET • 
los deposllarlos, señores VI-
ladot. Scgalt, Vicente Fe-
rrer, Griscb, Farmacia de la 
Crus, etc., y en las farma
cias Imporlanies. 

E C D P ü E O S 

y G o l o e a e i o p e a 

O f i c i a l e s t u c h i s t a 
falta.-Aragón i & . l ' 

Zapateros 
faltan ulicial<M de cosido para cal 

«ado de safiora lacóu unKlora."- lio» 
pltal. niimoro 91. interior. 

G R A B A D O R 

p r á c t i c o e n d i r e c t o s y 

f l u m a s , i n d i c a n d o p r e -
e n s i o n e s , s e n e c e s i t a . 

E L D I L U V I O , n . " 6 . 0 0 0 

P e r s o n a s e r i a 
do 3ü años edad con rcferooclas inmu 
Jorables y a discrerfón aceotari em
pleo de cobrador cuu tianxa. o cotia 
anSlora.—IHrlgi VHIt 3; l . ' . 8.'l '-F 
T o r n e r o e n m a d e r a 
Falta medio nlfclal adelantado con 
buenas reforenclns.—l'allo do Uájar. 
nilinero tíü. Hostatranciis-

FALTA APREHOÍZ 
para taller de crl»l»liw r vidrios. — 
Cano. I I . tienda. I'uéiuo Soco. 

A p r e n e s i t e s 
loveoetM bou praet leas a U máqui
na de cacir es dositlen. — Palau. BÚr 
mero S, prlaetnut. ¿ ' ifant taixada 
deSobradiel». 

MAQUIKISTAS ZAPATERAS 
Faltan para catzaúo de lujo do 
señor j( bien relrUuifúas; loútU 
presentarse alo ser de primera. 

nata r 
" I 

Cela, Dotorea, 
Eo/prmedadta 
é i la Pial» 

Volca, Ulcera. 

Descuidado pora el porvenir el 
hombre en sus buenos años hace 
cansar su cabezo, tiabojoa, pía-
cores, fetifpn 7 distraed enea. Sin h 
embargo, llega un día que no llene 
fnerza1* en ro^efva, pierde su en
trenamiento, su buen humor, viene 
áponerse incapoz de esfuerzo fisico 
y inteloclual. Kutonees vienen los 
IraUumoa arlrlticos. Dolores, lleu-
matismos. Gota, Mal da Piedra. 
Varices, Flebitis, Conüesl iones. 
Ahogos, Vértigos. EnQsema, Tras
tornos en In circulación, P-czemos, 
l̂ sorinsls. Prurigos, llerpAs, llagas 
de todas clases, etc., etc. Este 
astado enfermizo es debido á 
la arterío-sclerosis. Sa previene 
y ae cura radicalmente con el 

Depurativo 

R i c h e l e t 

que disminuye U tensión de la 
sangre, desengrasa las vaaos do 
escoria eo?coren y parifica todos 
los htunores gracias ó su aoeion 
viviflcanle.El Depurativo llichelet 
es el mejor agente para remediar 
el desgasta de loa tejidos en los 
artriticos y al eodureclmtcuto 
da las arterias cansa frccuonla 
de las muertes precipitadas. 

El DBTOUATIYO RICHELOT es n-
cuenlra ea Umím bu bdeau Firmadbí 
y Dn>ffiKtin.L.RiaiELKT deSMba. 
6, Roe Je Belloft, Braat (Tnada;. 

Jamas ha frascasado 

wmm 

¡ F I L I S 
¿¿specifíoos SJELL.£S 

El rey tíe la sangre humana 
(PATKNTAUU) 

tiaraotiaailo poi la bey Internacional do l'uro» Alimento* y dro-
Bn tia ÜUJe Juulo de UUXi. C U R A C I O N R A O I C \ l , D B 
! .A S I P I M - . i-.im 4 0 D ! A S c o n todaa ana darivaclonee cró-
nicas J herodltariaa. locoa. mudoa. clecoe. -«ordee. paralíticos. ml& 
Uticos. Ilaicadoe u*tcos, ete —8c dan proepecion cratW. - Pepftsito 
y renta en el laboratorio y Farmacia de brea Joeá Tarréa e hijo». 

Viladoinat. U0 v Carmoa. S4 y eu 
U n i ó n , n ú m e r o 8 , p r a l . - B a r c e l o n a 

FALTA! 
operarlos para sandalias. Trlaidal 
ndmero 1T7, San An.lrés. interior. 

Operarios 
apto* para construcción y repara
ción radiadores automóviles se neot 
sitan.—Sancho y U.*. Arioau, 159. 

FALTAN 
buenas oficialas para camisas tejido, 

aofloa Sao Peflro, üü 
ijrecisa liayan irahajado on el oGclo 

S o o t r e o © 
oficial ebanista. - Kscrlbln EL UI-
I.ÜVIO númaro 9», 

S E N E C E S I T A 
Aprendiz para elecirloUta.-i aile d« 
'lamarlt. 17&. praL, 1.*; de 1 a S tfrda. 

FALTA MUCHACHA"~ 
sepa hacer rosarlas para taller í% 
büutcrla, buenas referencias. —< 
frux de Canteros, ndmero 81. 

BARBERO " 
Filia para sábado y domlnco. —4 
Bogcr de Flor, 8»i (Ortcla). 

F a l t a m e d i o 
oiiclat pintor, trabajo todo el año. — 
UaK'3n. Araffdn, número US. 

¿.iQdalleroa. rule de Llidó, 1S, l.« 

C E D U L A S 

PASAPORTES A L D I A 
y toda elaae de documentos 

S'elayo, 12, p r a l . . 1/ 

FALTAN 
aprendices fábrica de tacones di 
llanta. Calle de Piqut, 19. 

CHICO PARA RECADOS 
calle de Cordcrs. 14, droíoerla. 

CAJISTA REMENDISTA 
per boraa, falla. — Calle de Santa 
.\gueda, Dümero -28 (Gracia). 

EMÜAOERÑAifORES 
"medio onrlal-'b. V.-.'.enrla. n.* >00. 

APRENDICES 
Imprenta, de H a 16 aftoj. calla 
•le Vatoocla, número tOO. 
MUCHACHO DE 14 AS0S 
para recados. Cortes, 6Cg, clcc-
irlcldad. De 7 a t tarje. 

NINA FALTA 
i s a 11 afios, pan ayudar mu-
tbacha. Presentarse por la tarde, 
CaUe del LcCn, 7, ».'. X.' 

APRENDIZAS 
para fábrica de perfumería, as 
necesitan. — Presentarle calle da 
Casitiurj. •ftmero 78. 

FALTA 
un Electricista para ttutataclooei 
eléctricas. Princesa, >T, C*. !•* 
De 3 a 10 de la ruin ana. 

FALTA APREHDIZA 
Fernando, 17, emrosl.^ áapaterla, 

FALTA CORREDOR 
para vinos, sólo hacer rotas. DI' 
njirse: Pasca de Gracia, 16, col
mado. Preguntar por el recadero 
de 3. Sadurnl. 3 y 1/» tardB.^ 

SE NECESITA 
un operario carplDicro, Que sea 
rompí<«Bte. — CaUe de Monte-
slón, número 8, carpintería. 

file:///gueda
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S A S T R E R I A 

Tiafalgai', 5, K* _ 
T a j í s t a s e n e c e s i t a 
•idtío oflcUl. Calla úo Sor», 3. 

S E NECESITAH 
itiiipi5Us remcndlstas. Sin Adrián. 
CrbanHa-.-ión Fom. — C»Ke de la 
Barra, ndmero I», tletHI». 

B A R B E R O S 
Colocaciones j barberías en venta. 
Pujol, eane Je San Pablo, 4?. 

S A S T R E 
Faltan medio otícialaa prietieas en 
confección y aprendluiM adelantadaíi 
tntenia, 45.1. , 1^ 

PLANCHADORAS 
¿e nuevo, «o iieconitan oficiala*. — 
Calle de Córcega. 251. 1/ 

FALTAN 

Bacha ehaa para la enenadernactón. 
,lvi. l \ Imprenta. 

B A R B E R O S 
hay b a ñ a s co loca v Iones j barbería 
m venta . -Salva .« 

S A S T R E 

Etan oficiala y anrendlxas. — Plaza 
gonilr. S. V°. I * 

IMPRENTA 
íalta medioefic'al ndupr-flsta. Calle 
Claris. M. 

S A S T R E 
falcan medios o tidal u y aprendluis. 
Consejo de Ciento, número !M, L" 
•ntre^ribau y Montauer. 

Faltan maquinistas 
yara ealia'lo.-AbaUadora. 11,8.*, L* 

Oirec íora 
para modUia de vestidoa Intclli^nto 
7 práctica, solicita Halson Sobl H. A. 
Paseo de Oracls. 73, ecucsnelo. 2 

B A R B E R O S 
{av colocadonos y reDfíw. aotliruo 

epec. Bond.i s. Pablo, 5. Bar, 

V E N T A S 

Para FINCAS 
establecimientos, 

automóvi les , 
visite Vd. a G U A L 

Ganará tiempo r dinero 
Lean nuestras pizarras en 
Cera, 51, esq. Ronda 
y Rambla de Flores, 13 

toiefono» a » A y 3615 A 

Comestibles 
Frutas y Granos 
fócidos, bnan pnnto de I I . . por 
iouo pesetas, se vende. R.: Casa 
Mar Un, Corvantes. 7. travesía 
•alie Avlfló. 

Traspaso piso 
{•rea Plaza España 40 ptas. alquiler 

I K»to personas formales, contrato en 
pacto.— R.i San Antonio de Padua, 

I tienda, da 7 a 8 tardo. _ _ _ _ _ 

GRAN O C A S I O N " 
J* traspasa tienda con dos puer-
?>. muy cíntrlca. — Razón: Calle 

Marjsrlt, numero 15. 

OCASION 
«quina para suecos, aernl nuc-
]*• Gulllet. — Calle de la In-

1 «Bstria, áSS (San Marttn). 

I N S T I T U T O M E D I C A L D E R M A T O L Ó G I C O Y 

E L E C T R O - T É C N I C O 

CONDE: ASALTO, 23, ppineipal 

C U R A C I O N R A D I C A L D E L C A N C E R 

S I N O P E R A R P O R U N N U E V O P R O 

C E D I M I E N T O E S P E C I A L 

C U N I C O E N E S P A Ñ A > 

D L E N O R R A G I A ( P U R G A C I O N E S ) 

Curación completa de esta enfermedad en diez 
días por rebelde y crónica que sea por 
procedimiento nuevo (único en España) 

Se garantiza su curación - Consulta por correspondencia 
Horas de IOalv4a6 - Festivos de lO a I 

DEBILIO M i 
CnradOn rápida de la 
Impotencia, entorilldad 
y vetas prematura con 
la antiirua v renom
brada Pomada Fortl-
flcuate de liodrfjtacz 

de loe Ríos. Ks inofanalva y pro htc^-cfoclo maravilloso a la primera fricción. 
Su empico antletnado impide el conta^bMle toda clsso do enfermedades pe-
licroaaa. siendo infalible para los matrimonios slu bij<M. Diez ptas. bolo en 
todas las principales farmacias y dronuorías do Kspafia y América. En Bar 
celona: Vdn. do Salvador Alslna. Kva o del Crédito,*. Por majon SeCoroa 
K. Uurán. 8. en C Tetuán, 9 y 11. Ma IrM. 

-JUiBUSHMINIRSMHVaS l 1.1 t fl • :i r.aJ«r « l . • • i . s i . • .«. ( «..I. > i • i f i i £ 

I S 

Tratamieoío moderno 608 y Bitmato 
Consultorio médico: 

C a l l e T o r d e r a , 5 7 , p r a l . , 1 . ' 
junto a Bailén, tranvía número 37. 

Consulta de seis a ocho. 

• i i i i ii.i». 

S e t r a s p a s a t i e n d a 
do comoa'.lbles por Montos do fami-
Itm por no poderla reeeutxr viion la 
admlofatra. Rasón Carrerera de Mr. 
taró en 8an Adriá, número 17, frente 
parada tranría. 

S E T R A S P A S A 
magnifico establecimiento ffln exís-
tencív, en callo conccrridúLma llu* 
danto ulaza Catalufia, trnto directo. 
Raaóp: Faaeo lian Juan. 19, portería. 

C a j a s e m b a l a j e 
nrge vender partida rarlos tauufios 
a baeu precio. - Itoscllón, _ 

U R G E V E R D E R 
tallar de artículos sanitarios con ma
quinarla moderna y con mucha reala 
tencia y garantizando trábalo bajo 
pérdidas. Escribir UUarlo 18. 

CASA PARA VENDER 
de primer piso y Ubre de toda 
gravamen (Pasaje Martí), núme
ro I I (Ctmp del Arpa). Visible 
d« 11 a t y de * a 7. 

VENDO MAQUINAS 
fotográilcas Ooers y Telss. Calle 
del Hospital, 101, enlresuelo, !.• 

TRASPASO PELUQUERIA 
céntrica, buena vivienda, poco al-
Ouller. San Pablo, SS. Bertrlán. 

Establecimientos 
el que quiera traspasar so establecí 
miento rápido y eon reserva ono 
traiga su dltimo precio, faltan Le-
cliorins. Craujss. Chocolaterías y 
granos. 

Pnriamento. lí. portcrí.i. 

B I C I C L E T A S N U E V A S -
garantizadas y accesorios. Xo com
pren sin antes visitar CICLOS LA-
TORRE. Ronda S. Antonio, B0. 

" B O M r n T p i s o " 
ilq. 80 ptas. mes, traspaao eon 
mneblee. Vllamart, 8», 8.*, 

VENDO 15 T IENDAS 
todas con vivienda, desde 8,500 • 
11,000 ptas. Parlamento, l ! , port» 

CARRO CON JACA 
ofríctae para efectuar reparto. 
Cdle d«l Rosal, I I , birberla 

S E VENDE 
una máquina Tupi, cuo todos loi 
tcccsorlog, todo nuevo. lUüss, 57, 

Ha Helado 
un va«6n jacas ii;ivarra<>.-Calle de 
Villarroel, ia-Salvador Harber, B 

Gran ocasión para 
ser propietario 

• i n . » « E S 
x ihíi/us, <les<le W en. palmo, u 
seaniíl ptas. mensuales, con ca
lles de 50» metros de largo, con 
árboles. Carretera de Ilospi-
talet. frente calle de San José. 
Bar l'epet; de 10 a 1 y calle de 
Pujos. «7. earbouería. A. Torres 

TRASPASO 
tienda írrando con vlvionda. Calle 
de Vaiuioncflia. número S2. 

VENDO 
por cesar en el negocio dos carros 
y dos cabellos. — pssajo Batos, 
número I I (San Martin. 

Piedras encendedor 
Tamallo Sxh 100 a r75 pesetas 

> 3 z 7. 100 a 2*91) pesetas 
Caaa tlaz. - Conde Asalto, uúm. 40. 

TRASPASO 
local, t. verdulería. — calle da 
Madfaro, 54 (San Gervasio). 

Gramofón 
rendo por 

lOO ptas. 
recalo 10 piezas y ana caja de 
arnjas. verlo y oírlo es com
prarlo. - Tallen 16. 

C o n f i t e r í a y p a s t e l e r í a 
Se vendo con toda ciaae do oiaqmna. 
ría ai11c cén irIco. ICacrib!r J)i! m víü í)31 

Trajes usados~ 
ouen uso eraa atok. veaito desde a 
ptas. San Pablo. 136. pbo pral.. 1.* 

L A O I L L A S 
I n M c l i c I d a « P a r a s I v U * 

ai minuto l pateta 
A 8 A L . T O , a s , F a r n i n c i a 

L A B U E N A S O M B R A 
G l n l o l . 3 

traspalo el local, bucau cuudicluues 
para Instalar negocio que deseen. 
Informará Sr. Corzana do 3 a 4.— 
Asailo. númoro IH. 8.° 4 

Carrocería 
de camioneta de I a I y 11! tonelada, 
se vendo por 400 ptal. - Versara, 2 pa 
raso do 10 a l ' i . 

Merendero-Har y C. ComMas 
con ttlorietas. alquiler 90 

pesetas, se vende. K. Casa Mar 
Un. Cervantes. 7. cerca Avlüó. 

R a , , en el mejor pnuiudei 
" « á P, H.. cajón 250 ptas. 
día, buona habitación, so ven
de. 1L: Casa Martin. Cervantes, 
nüm. 7, cerca calle A vi 50. 

I 

•eetaurant-Caf^Bar. día y o» 
kct¡e, buena habitaddu.sovde 

Ramón: Casa Martín. Cervantes. 
ndiuero 7. cerca calle Avif.o. 

C a r n i c e r í a y c o m e s t i t i l e s 
traspaao, muy bien situada, per 
3,000 pesetas. Razón: San Luis, 
número 7, portería (Oracu). 

I 
r 

1 

• i 

i \ 
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Gasa Mart ín 
Agente de noticias 
\ t m m > üs ftialiieniigiiti» 

Cerrantes. 7 y Gigantes, í, cerca «El 
Bolslo. - 630 A. Barcalom 

Comestibles 
en San Gerrnslo -Jv ptu. cajón ou» 
na virianda uo paga alqctlér. 
Comestibles 
diita vi ;-ie:¡c." coa borao do pastelería 

Establecimiento 
Confecclós de Cesterorla y Slilerte 
en mi o; j cercano a ISaroelona. 
Pof 'ó osplenrlltla en lo mejor del 
UulC ciot. Dorasnntos de familia 
so traspasa. 
N o r . n p í n a' "cr mayor eetablocldo 
n c y U b l U b. •M aüos beneficio lOM 
ptai. año por tí.'Xo oiaa. 
P n l m o i i n son nótanos eu el Pueo 
liUUIIaUU ile Gracia haca esquina 
•le panes se traspasa. 
I T á h r i p o de Artículos de Uojadela 
r dUI i b a ta. Zinc y l-atou, etc. por 
no poderlo atender se vondo. 
Comestibles ,̂phû 0̂ roiSr 
1 puertas, buen cajón, se rende. 
<_•«>•*o en Untar -. POOO pt* 
C a i t a en Horta, ¿1.000 • 
Cun i i en'I'uoblo Nuera. 75.000 > 
C a s a Caldas Montbuy ir>.000 d 
C a s a en KnUaicnx 154)00 » 
<'amr% en Celibato, HOOO » 
G a n a Sta. l'olooa Gram. 6.000 » 
C a n a en Berta. 17.000 » 
C o s a en Borla. £1.000 > 
C a s a ea 8. l.ervasio, 10000 > 
0 a s a Barriada, Peqolo. Ut$ » 
C a s a en el Pap'.oL, .̂000 » 
T e r r e n o on HorU—Ion de L<a 
L'-tlJiaa. —Sta. Coloma de Oramanot -
1 m los Periodistas.-Cerca La Moon-
inettal.—Colonia Artigas en Nueatra 
•Ta. del ColL-San». -Carretera del 
Pcrt.—S. Adriin del Beaós. - Monea 
da. — Cerca Sagrada Familia. — San 
Andrés. 

Todos ios compradoras a la 
C a s a M a r t í n 

BICIC 
A*PL 

Y EDMTi 

VSlao amaeblado. en tupíela 
mente naere, se trv^pasa, 

barato. R. Casa Marrín. Cec-
rautea, 7, 

Cató • concierto j camarera*; 
pueblo cercano de Barcel" 

na. buen negocio, por asuntos d 
familia se ronde. Casa Martin. 
Cerrantes, 7, cerca calle A r l M 

B o r r a c h o » 
La mayoría da los ^rindes crl-

fflsnei son cometidos por hombres 
alcobollulos, lirespoosíbles ó» 
sus actos. 

Los polvos Lavld son los Onlcos 
en el mundo que quitan el rielo 
da emborracharse, sin qus se dé 
cjrats el tetaresado, ni perjudi
car su salud. 

Con los Polvos Lavld el alcohol 
33 neutraliss en el estómsro y ss 
evita la embriagues. 

Os reata: Seflors nuda ds Al-
slna. Pasaje del Crédito, i , Bsr-
ceiona. 

ar bodsgra irraa local, ES da
ros cajón, IS dores alquiler. B 

Sor t.400'doras as rende, tiaaúa 
ssa Martín. Cerrantes, nflm. 7 

travesía ArlAó. 

V e n d o e n S a n 

A d r i á n 
cinco minutas ds csrrelora Santa 
Ooloma, seis solares de terreno y po 
zocon mucha agua, da a dos callas, 
parados de f anamento de 35 centimo-
tros de grueso r 2 metros alto con 
una víala preciosa, precio barato. 
Trato diract'i. llaüéu. 206. bar. 

Casa en S a n A d r i á n 
compuesto de tienda y un piso 
por 2Í.O00 pías., se vende.—B-i 
Casa Martin. Cerrantes, 7, cor
ea Asrlñó 

m m m i r m m 
a precios increíbles com 
posturas al día. Casa do 
las más antiguas. A. l'K-
líIS. CaUe Sta. Ana, B . 9 

Taberna con carro de reparto, 
180 cllentos a domicilio, buen 

local y buena virienda en S. M. 
se rende. Kazón: Cas» Martín. 
Cervantes. ' . travesía AvUló. 

m m ñ a la Uesa 
EN 

Pedral bes 
M i a plazu i al M ü 

de bolares 
desde días pesetas semana, si
tuados en el mejor punto da 
Barcelona, sano, rlsta expión-
dlda, al pie da carretera, final 
Granvia Diagonal. Tranvía den 
tro de poco a la. puerta y en 
donde en la actual dad ya se 
ostln construyendo 300 chalets 
económicos e higiénicos. 

Tratos dlroetoa Berna, 80, 8. 
O. esqolns Septlmsula (Jobs-
peU de S a 9 noche. 

Comestibles cerca Honda Sao 
Pablo, alquiler 97 ptas. se 

rende por 1.000 ds. Hay virien
da. C. Martín. Cerrantes 7. 10 

Merendero 
con terreno y casa de propiedad, 
con dos casas lindantes, se rende 
todo o se traspasa, es negocio. — 
K. C. Martín. Cerrantes. 7, tra
vesía calle Arifió. 

ESTABLECIMIENTOS 
Ganga, ida. cerca P. su. Catalina, 
so ptas. slq.; otra en Grada, Junto 
meroidoi Ida. comestibles, grsn 
porvenir, ganga, y otros muchas 
mAs. 

Pito Junto P. 3. Antonio, ta 
ptss. slq.; otro P. Seca, 61, coin-
Sranda los muebles, "LA COMBR-

lAL". Aragón, t i l . 

Aceites, vinos y jabones, 60pe-
"setas alquiler, buen local, 
por Í.OOO poseías, se ronde as 
araola.-K.i Casa Martín, calle 
Córrante», 7, trarssía AvlBó. 

IMPRESORES 

T. PEDRAGR0SA 
Planchlsterla-Lamplsterls 

Compraría universal, cilindro. mar-
Unele. — San Anastasio, núme
ro »í (BADALONA). 

COMPRA - V E N T A 
J o y a s - G é n e r o s 

Con rapidez, reserra y por todo «o 
valor sea cual sea sn Importancia.-
Kambla del Centro. 30. entr." 0 
Papeletas del 

Monte-Pió 
Se compran, dando todo ao valor, 
oooraclon rápida, on la Kambla del 
Ceulro. 30. entr.* i 0_ 

Potes de conservas 
vacíos, se compran en granaos 
partidas. Holanda, 9, extremo eslíe 
Mssslnl (Ssns). _ _ _ _ _ _ _ _ 

COMPRARE 
s parilcuisr muebles buen uso 
pars matrimonio. — Escribir k 
EL DILUVIO número 6. 

flliQUlüEHES 

OFREZCO HABITACION 
comedor y cocina, smueblsdt y 
solo, para matrimonio o madre • 
bija Calle ds la Ssgrera, i>. 

ALQUILO 
Habitación matrimonio ala hijos, 
d. c. Bassegoda, 8T, 1.», 1.', Sana. 

SE DESEA 
piso o habitaciones de 195 a U0 pese
tas de alquiler por Hondas, junto 
plaza Universidad o Granria. Escri
bida EL DILUVIO 963. 

En Badalona 
se arriendan dos magníficos o í i a -
L.ETS recién construidos, con jar
dín y todas comodidades, ponto cén
trico y bien situados on la calle Son 
follpe Uosóa. 1M y 46. Para infonues 
en la misma calle, número 36, tienda 
comestibles. 7 

TIENDA Y ALMACEN 
»t y 40 duros, por alquilar. Galle 
ds Roger de Flor, número SO i . 

CASITA-TORRE 
calis Indusirls, entre Dos ds Mayo 
y calle Igualdad, tres liabllsclones, 
patio, terrado, etc., libra si seto. 
32 duros alquiler; verla en Is mis
ma, de 10 s 11 y ds 1 s 6. Rs-
zOn; borrell, 17, principal. 

SOLO A DORMIR 
falta Joren. — Calle de u Riere 
Bsjs, número S6, principal. 

JOVEN 0 DOS AMIGOS 
se desean, sólo dormir. CaUe da 
Tarros, 3, Junto csrders. 

Para alquilar 
Tiendas y pisos sin estrenar en las 
Artigas, todas las comodidades. Jun
to tranria. Autobús. — Informaran: 
Vllanora, 12. frente Arco Triunfo. 

Alquilo haíitaGión 
amueblada a matrimonio con dsre-
cho a coclna.-Ooardla. g, 6.*. ».* 

Se ceden habitaciones 
amuebladas, derecho cocina, — Calle 
San Pablo, ndm. Í0,1», t * 

SE DESEA UNO 0 DOS 
caballeros s dormir o s todo es
tar, Hlers Alta, 48, 1,», M 

H U E S P E D E S 

ATENCION 
S próximo sábado, día lo, • 

rlr4 Is nuers pensión tltulaiu 3 
virtud, en Is eslíe de RamiuZ 
ras, número I . . 

Pensión económica 
Aboaossemanales.ii . 15 y 17 pu. I 
Toda pensión, a . . . K i I 
Taplnerla numero 33.—Bar Oarrijil 

SE DESEAN 
dos caballeros s todo estar. Btiil 
de Ssq Pedro, 10. I.», l.« 

HABITACION TODO ESfjUl| 
6 ds. semsns. Don, IT, ».», M | 

PENSION LLORET 
viajeros y estables, deads 7 piu, i 
dls o 190 si mes. Jaime I , t í 
pilnclpsl. Teléfono 3,097 A 

SE DESEA CABALLERO 
o dos amigos a dormir o todo estas 
Borrell, 65. S.«, 1.* 

SE DESEA CABALLERO 
o dos amigos a todo estar o dormía | 
Poniente, 2S. entresoelo. 1,* 
Ss desean I é 2 jóvGnei! 
s lodo estar. 8. Ramón. S. pnl | 

SE DESEAN 
caballeros a todo estar o sólo 11 
comer, 30 pssetss a la semaaá, | 
Can* ds U Lona, i», t . ; 1.» 

CASA PARTICULAR 
desss 2 0 3 amigos s todo siiat j 
o dormir. Tarró». ». I . * . 1.' 

SE DESEA 
una o dos amigos o mstrlmonlo a { 
todo estar o sólo dormir. Oavi, I, 
tienda, prdzlmo Arena», pie trtaf, 

CASA PARTICULAR 
Pensión complsu. 18S ptss. mu 
o 80 semana. EscudlUers, 18, 1.* 

S I I ^ V I E J S i T E S 

¿Desea Vd. ana buena 
sirvienta? HiSf'Ttó 
Entrada por la calle Gigantes 

Serán colocadas 
sin pagar antes 

todas las criadas qne tengan 
Informes. Centro el mis * f 
tlgno y acreditado. — Bonds 
San Antonio. 88. El Modelo. 

N O D R I Z A S 

Se ofrece 
ama de leche para todo eatar. a<l»4 
veinte sfios, prliaerisa fls o?*?? 
mose». Bazón; CaUe Beato Oriol,"» 
mero 9, entresoelo, 8-* 

SANTO DE QOTi Santos Arestín y Moisés 
Sale st fleta las 5 ' l t . -Se poae ales «•«. - Bale la Lms a las 3'í madrugada. - Se pone a las S'lW larda 



E L D I L U V I O ' Jueves, 28 de agosto de 192* PAG. 23 

T Y TELEFO 
<OB NUBSTcaOS CORRESrO.W011I.Ba> 

El Directorio desestima unas instancias presentadas por la Mancomunidad de Cataluña 
Interesante circular de la Fiscalía del Tribunal Supremo:: Los gobernadores civiles, 

los delegados gubernativos y las autoridades judiciales :: De la desaparición 
misteriosa de las tres niñas :: Discurso de don Alfonso en Bilbao :: Impor< 

tación de azúcar :: Existencias de aceite :: Reunión del Directorio 
Un artículo de Pablo Iglesias :: La Arrendataria de Tabacos 

El Directorio desestima 
unas instancias presen
tadas por la Mancomu

nidad de Cataluña 
LOS TELEFONOS 

-Madrid, 27. 
La "Gaceta" publica la siguiente real or

den de la Presidencia del Directorio militar: 
Vistas las Instancias presentadas en dis

tintas fechas y al mismo objeto, por el pre-
•Idente de la Mancomunidad de Cataluña 
tn nombre de ésta, j que se reiteren y re-
lumen, en la de 23 de julio último. -

Teniendo en cuenta que éstas fueron des
favorablemente Informadas por el Negocia
do correspondlenle, por la Dirección gene
ran de Comunicaciones, por la división do 
la Junta consultiva, del Cuerpo de tolégra-
los y por el Consejo de Estado, y que en 
Vista de todos estos informes coinclilentes 
te redactó real orden denegatoria, que no 
llegó a ser autorizada por haber adquirido 
este asunto estado parlamentarlo y si bien 
«1 Parlamento no llegó a legislar sobre el 
particular, bien claramente se d"maeBtra en 
la discusión que predominaba li 'nisma opi
nión y qufl hasta en el citado Iniorme, slen-
<o absolutamente preciso resolver el impor
tante problema telefónico nacional de un 
modo amplia y dednilivo, con miras, no fólo 
« la actualidad, sino más a un futuro re
moto que se evite la persistencia de un sis
tema, que pronce una serle de Instalaciones 

Sliadas sin unidad técnica y económica, con 
I Tarledad de concesiones, que dificultan 

Srandemente el establecer de modo unlflca-
o servicio tan Importante. 
Considerando que para obviar este sis

tema hasta hoy Insuperable para el pro
greso telefónico de Espafia. el Directorio 
oillltar d'.cló la real orden de 11 de mayo 
de 1924 con el espíritu y deseo de esta
blecer el sen-lelo telefónico nacional, en las 
debidas condiciones que su Importancia re
quiere. 

Estudiadas detenidamente por el Directo-
no las conclusiones de la Comisión que en 
dicha real orden se nombró y también bs 
«Olloltudes presentadas por la Mancomuni
dad de Catalnfia y el real decreto de 9 de 
Mpllembre de 1915, que otorgaba a ésta de-
Jermlnadas concesiones telefónicas, ante la 
roiperlosa necesidad de no complicar más. 
•wo antes bien, de simplificar el problema 
•aminislratlvo, de poder resolver de nn mo
do terminante y ventajoso el técnico y eco
nómico. 

S. M. el rey, de acuerdo con los Informes 
<pe constan en el expediente y que dieron 
Jnffen a las Instancias presentadas por la 
««neomunidad de Cafnlufia. ron el dictamen 
de' Coneejo de Estado y del Directorio mi

de 23 de Julio último, ateniéndose la Man
comunidad de CataluAa a lee eonceslmes 
que le fueron otorgadas en el real decreto 
de 9 de septiembre de 1915. 

De real orden lo comunico a V. E., etc. 
Madrid 18 de agosto de 1924. — Primo 

de Rivera. 
VISITAS 

Madrid, 27. 
Al presidente del Directorio, le visitaron 

esta mañana en Guerra, el director general 
de Correos, marqués de Villamarta; gober
nadores civiles de Valencia y Sevilla, y don 
Carlos de Mendlzabal, 

^— Despachó con varios subsecretarios. 

Interesante circular de la 
Fiscalía del Tribunal 

Supremo 
Madrid. 27. 

La "Gaceta" publica boy una extensa cir
cular de la Fiscalía. del Tribunal Supremo, 
dirigida a los flseaios, en la cual, después 
de elogiar ai Dlreclorio por sus dlspostclo-
oes favorables al poder judicial, dice: 

Precisa que a prueba de respeto a la ley 
y con fin tan honroso para nosotros, res
pondamos los funcionarlos fiscales con pú
blica declaración do que hemos de cumplir 
rigurosamente y extremando nuestro celo, 
el deber a que nuestro privilegio nos obliga. 

Las delegaciones gubernativas en los par
tidos Judiciales constituyen un organismo 
nuevo en nuestra Administración, que ha 
tenido que luchar con tantos prejuicios que 
no parecía fácil su arraigo; pero cuando 
apenas ha mediado un aflo de su funciona
miento, parece ya una institución tradicio
nal, débese el éxito indudablemente a la 
rectitud de intenciones notorias de los dele
gados que ponen coto a corruptelas y abu
sos en la administración local y laboran efl-
oazmente para procurar su extensión y evi
tar su reproducción. Y para que el éxito 
no se malogre, es Indispensable la actua
ción de nuestro ministerio ejercitando con el 
entusiasmo que ha puesto slempro en lodo 
empeño depurador cuantas acciones proce
dan hasta lograr el castigo merecido de quie
nes en provecho propio o de sus protegidos 
y hasta sin más provecho a veces que el de 
la "anidad satisfecha, al ser reconocidos por 
sus convecinos como amos v seBores, em
pobrecieron y perjudicaron los erarios lo
cales y combatieron a sabiendas preceptos 
legales en el reparto de derechos y destinos 
públicos. , . 

El Directorio mililar, en la disposición de 
esta misma fecha, por consideraciones que 
no es del caso analizar, recuerda a ios go
bernadores civiles y delegados gubernativos 
las obllgtj'nnes de ser exclusivamente el 

Por tanto, advertidas a éstos las' quejas 
que contra ios funcionarios Judiciales de 
la provincia tengan que formular, si las tu 
vieren, entran au lógicamente para el i:iinis-« 
terlo fiscal esta manera de proceder, se 
obligase eu el estudio inmediato de los do-
cuipentos, denuncias y quejas recibidas de 
los gobernadores y delegados gubernativos 
para que mediante las Investigaciones y el 
ejercicio de las acciones procedeiUes, se de-
puyen los hechos que presenten caracteres 
de punibles se concreten las responsabili
dades penales y las civiles consiguientes y 
se hagan efectivas unas y otras y yo estoy 
cierto de que esas obl^acioncs serán cum
plidas con absoluta Imparcialidad y celo ex
tremado por todos los fiscales de Audica-
cias provinciales y sus auxiliares y asi lo 
he afirmado sin vacilar al Gobierno. 

Sólo tengo que hacer presente a los fis
cales de las Audiencias provinciales algunas 
instrucciones de detalle encaminadas a que 
nuestra actuación tenga siempre la unidad 
de crilcrlo, que es una de las bases de nues
tro ministerio. 

Puede ocurrir que los expedientes remi
tidos por los delegados gubernativos, o por 
los gobernadores, a los fiscales no ofrezcan 
los elementos necesarios para afirmar res
ponsabilidades respecto a las cuales es mu
chas veces mayor ei convencimiento que la 
prueba. 

Por tales causas seguramente no han de 
negarse gobernadores y delegados a ampliar 
sus Informes y facilitar cuantos datos po
sean o puedan adquirir relativos a los he
chos que hay que depurar y no deberán va
cilar los fiscales en solicitarlos y en r- unir
los, utilizando en gracia ai tiempo aprove-
ehable siempre qne sea factible, lo mismo 
las conferencias verbales que las comuni
caciones escritas y teniendo en cuenta es
tos datos al formular la querella. 

Pero, de todos modos, la Investigación 
sumarial es la oue ha de aquilatar hechos 
y responsabilidades y precisa que en todos 
estos casos sean inspeccionados por el me
dio legal que reulte más indicado por los 
funcionarios fiscales, quienes, sobre lodo, 
deberán procurar la mayor brevedad posi
ble en el sumarlo y la mis completa exen
ción de prejulislos y la imparcialidad inex
cusable respecto a las personas inculpadas, 
aplicando plenamente los preceptos legales 
referentes a su situación personal y al fun
cionamiento de las responsabilidades pre
suntas. 

El artículo 271 de la ley de enjirielamlen-
lo criminal, obliga a los funcionarios fisca
les a ejercitar su sanción penal en el pe
riodo sumarial, precisamente en forma do. querella, pero claro es que eso sólo puede 
tener efecto cuando constando un hecho con 
carácter de delito, es conocido algún dato 
que permite atribuir responsabilidad por tal 
hecho, a persona o personas determinadas. 

Hl ese proceder ni el articulo 105 con el - mnlsterlo fiscal, salvo los naturales casos de 
Ülap. teniendo en cuenta las razones entes urgencia notoria a qolenes han de dirigir los cual se / e a f ' 0 ^ " ' 
•dncldas, se ha dignado resolver que se de- expedientes de tanlo da culpa referente a obligar ni B ' ^ " a «"a 
Mthnen dichas tastanclas y espcolalmente 1»1 responsabilidades p e n a l » «querella, cuando conociéndose un hecho pu-
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liblc. no se presume quién lo ejecutó ni 
luándo, ni están bien determinados los ca-
«otcres punibles del hecho de cuya depu-
'aclón se trata. 

En uno y otro caso, los fiscales no porque 
•arezcan de elementos para fundar una que-
»ella, han de renunciar a laa tnvesllgaclo-
•es indicadas y habrán ds remitir los an
tecedentes que posean a ¡os Jueces de ins-
Vuccl6n para que mediante la Instruocldn 
Jel sumarlo correspondiente ouldadosamon-
le inspeccionado se determine al el hecho 
W o no punible 7 quién o quiénes son res
ponsables en su caso formulando la que-
>ella. en cuanto haya base para ello; lo que 
tn ningún caso debe suceder es que las co-
numeaciones de los gobernadores o dele-
fados gubernativos sean desataedidas o no 
lean estudiadas con la urgencia y el celo 
ixlglblcs. 

Insidiadas y realizada? las Investigiiciones 
^rocedentos con ia mayor Imparcialidad y 
:on la serenidad y Juicio necesarios, ojer-
Mtnda por su ministerio las aoclones que tn 
rada caso procedan, sin más mira que la 
leí interés público, cuya defensa nos está 
inoomendada, los tribunales pronunciarán 
las resoluciones procedentes y lodos las 
acataremos con el respecto que merecen, 
lunque fuera adversa a nuestra peUclón, con 
>a tranquilidad de conciencia que da el de-
ocr cumplido, respondiendo asi a la con
fianza que en nosotros eAi depositada. 
* En cuanto a las quejas que por su ac
tuación formulen los gobernadores y dele
gados gubercátivos, contra funcionarios Ju
diciales, scguramcnle ha do rcdu'cFP las ac
tuaciones que puedan motivarlas el bocho 
de que la relación de dichas autoridades 
gubernativas con el poder Judicial se efec
túa públicamente por medio del ministerio 
fiscal, pero si la formulan los fiscales las 
resolverá y les dará el curso de rxpisiolo-
nes del hcc!¡o por e! cual so queja un ciu
dadano y menos auÁrtdad, pero que a na
die es licito usar palabras y conceptos que 
por si constituyan agravio contra la persona 
o autoridad de quien so q;!2ja fuera de lo 
que cuuella esposicIJn requiere. 

Afortunadamente, siendo quienes en todo 
caso hon de exponer tales quejas autorida
des de puya corrección nT.jüfsita no hay de
recho n dudar, pueJe afirmarse que no ha
brá caso en cine haya que tomar en cuenta 
la Indicación expresada. 

Los ingenieros civiles al 
servicio del Estado 

Madrid. 2T. 
La '•Gaceta'"-publica una real orden dis

poniendo que cuando un Ingeniero cir l l al 
sen-irlo del Estado se halla sujeto a expe
diento administrativo o esté cumpliendo cas
tigo o sanciones disciplinarlas, quedará pr i 
vado, mientra? se encuentra en tales cir
cunstancies, del derecho de solicitar y ob
tener cambio de destino que establece el 
decreto-ley de 1.» de febrero de 1S24. 

Cnn U Incompatibilidad del destino en 
que se hubiere cometido la íalta subsistirá 
no sólo mientras se tramita el expediente y 
se cumplan las sanciones 9 que hubiere l u 
gar, sino además durante el plaxo de dos 
«fios a ronlar de! día de! cumplimiento dé 
las mismas. 

Que los Ingenieros en la actualidad sn-

Íetos a expediente • que con anterioridad a 
1 promulgación del Icltdo decreto-ley hu 

bieran sido trasladados de destino, no como 
sanción disciplinarla, sino en virtud de la 
facultad discrecional que hasts entonces t u 
yo la Administración para acordar sus tras
lados por conveniencia del servicio, no po
drán tampoco solicitar ni oMener destinos 
en los puestos en que hubieren cometido 
la falta hasta la resolución del expediente 
el ésta fuera con pronunciamiento oom-
plclamente favorable o hasta pasados Igual
mente dos afios a contar del cumplimiento 
de las sanciones que ee les Impongan. 

PARA ATENCIONES ESCOLARES 
Madrid, ti. 

En la sesión celebrada hoy por el Ayun
tamiento quedó aprobado un gasto de doce 
mil pesetas para atender a las necosidades 
de U colonia de intercambio con Barcelona, 
por insufleiencia del crédito presupuestado. 

Los gobernadores civi
les, los delegados guber
nativos y las autoridades 

judiciales 
Madrid. ÍT. 

También publica la "OaceUi" una real or-
d in del Directorio, cuya parte dlsposlUva 
dice lo siguiente: 

Primero. Que los goberffadores civiles y 
los delegados gubernativos, éstos sea direc
ta o por medio del gobernador de quien dc-

Eandan cuando como resultado da su ae-
lación techan que remitir a la auti]£idad 

ludicial algún expediente o tanto c¡e culpa, 
lo mismo que cuando tengan que formular 
alguna queja contra funcionarios Judiciales 
o auxiliares da éstos, lo hagan exclusiva
mente al fiscal de la Audienoia provincial 
refpectiva, el cual deberá acusar inmediata
mente recibo da los documentos que se le 
entregan o dirijan. 

Segundo. Que solamente en casos da no
toria urgencia para la ocupación de los cuer
pos de delito o el aseguramiento de ios de
lincuentes en que el retraso en la aotuadón 
Judicial pudiera producir su esterilidad, po
drán los goherr.adüres y delegados guber
nativos aparte del deber que tienen de ha
cerlo en casos oomo los de los artículos 
28i y 496 de la ley de enjuiciamiento crl-
minal, dirigir los documentos y quejas ex
presadas al Juci da instrucción o al Juez 
municipal en poblaciones donde no funcione 
aquél, sin dejar do comunicarle imuediata-
meote al fiscal úo Ix Audiencia provincial. 

Tercero. Que los fiscales que reciben de 
los gobernadores civiles o dilegados guber
nativos los espedientes, tantos de culpa, ds-
nuaciós o quejas da que se traie, los eatu-
diarán Inmediatamente y ejercitarán en. la 
forma legal procedente las acciones a que 
haya lugar con la mayor urgencia. 

En los casos oxcepcionales en que sean 
los Jucoes do Instrucción o los municipales 
quienes reciban los exprés.-, do.? documentos, 
cumplirán lo que las preceptos procesales 
vigentes ordenan y lo pondrán por ol medio 
más rápido en conocimiento del fiscal de la 
Audienaia provincial para que éste pueda 
ejercitar las acciones procedentes. 

¿Adivinanza? 
Madrid, 27. 

En los mCntlUeros teatrales se oseguia 
que un empresario andaluz ha girado 30,000 
pesetas a una ciudad de Norte América para 
que pueda regresar a Bepafla un conocido 
artista cuya s.tuaclón económica en aquella 
República, después de varios negocios poco 
afortunados, no es may satisfactoria. 

Movimiento bursátil 
Madrid. 27. 

Interior contado, 70'75; Amortizoble 4 
por 100, 85'85: Amorticable 5 por 100, 89; 
Exterior, 96; Banoo de España, 562; Azu
careras preferentes. 94'ó0: Azucarera» or
dinarias, 41 : Céau!»*, 9 1 ; Franc-?. iO'OS; 
Libra», SS^O. 

El tiempo 
Madrid. 27. 

La nota del Observalúrio dice hoy que 
sigue reinando el buen tiempo sobre todo 
el territorio espafll. 

La temperatura máxima' de ayer fu< de 
35 grados en Sevilla y la mlnlraa de hoy ha 
sido de seis en Burgos. 

En Madrid la máxima de ayer fué de 27 y 
la mínima de hoy ha sido de 15'1. 

LA ARRENDATARIA DE TABAOOS 
Madrid. 27 

Ofloialmenle sa ha convocado para al día 
28 de septiembre próxima la JunU general 
de la Compañía Arrendataria da Tabacos. 

En el anuncio que publica la "G ice ta" da 
hoy. se Indican, como de costumbre, las for
malidades a llenar para acreditar e! derecho 
de asistencia a dloha Junta. 

Instituto agrícola 
Madrid, 27 

Por la subsecretaría da Fomento se bt 
dado Informa, según sah a dicho, a la pin a-
cia presentada al Gobierno por la JunU rtal 
Crídito Agrícola para la creación de un 
Instituto. 

Dicho informe es favo.-abie a la ponencia: 
poro establece restricciones para ci-ando s« 
trute de hacer el proyecto deflnitivo. 

Según parece, en el Informe sa .lio; q j | 
el capital aportado por el Estado no d?bt1 
de pasar de 75 mlllonesd e pesetas y que ly 
Asociaciones agrícolas deberán contribuir t 
ia formación del capital del Instituto cía 
cien mil pesetas cada una. 

El Interés que el Instituto señale a IJJ 
préstamos que haga (cosa que no se habí» 
en la ponencia) no d íber i exceder en ningua 
caso del 4 por 100. 

Cada aSo se hará el oportuno balance y 
de log.beneficios liquides; después de he
chas las deducciones estatuarias, se aboba
rán Interese en la debida proporción al ca
pital aportado por e¡ Etado y a las Asocia
ciones agrícolas. Del resto s? aplicará la mi
tad a fondo' de reserva y )« otra tcltad 1 
devolución del capital' aportado. 

La Junta del Crédito agrícola, que seguirá 
funcionando cotnoo onsul'.iva, propondrá 1 
reformas que eallme oportunas en la le
gislación hipotecaria, calji-tMl 7 de pro;ell-
mlcnto civil. 
- Según el informe, lo* votos particulares 

de los representantes Jel ministerio del T r i 
baj.j y Cámaras Agrícolas (de la Banca pri
vada no se dice nada), no responden a i» 
letra y espíritu del re i l decreto de octubrt 
ds 1923, por el que se oouvooó la Junta del 
Crédito Agrícola, 

El Informe de Fomento no estudia a fondo 
el problema. 

Importación de azúcar 
Madrid, 27. 

Una real orden publicada hoy en la "O*-
eeta" autoriza para realizar la importaclóa 
de azúcar con el derecho araucclario de 45 
pe-etas ios 100 kilogramos u don Manuel 
Nálera Alezún, 2.400 toneladas, al precio d# 
15i 50 pesetas loa 10 kilos, deseoibaroando 
en Barcelona, y .1 los Hilos de Agustín Suá-
rez. 2.400 toneladas, al mismo precio d» 
157'&0 pesetas los 100 kilos, quo desembar* 
cará en Barcelona. También a Bulxeres Her-
i n a u » l . tV' kilos, a 150 pesetas los 100 
kilo» en 1...-culona. Todos los djmls Inte
resados hasta completar el número de 15.850 
toneladas los desembarcarán en otros puertos 
dlvjrsos y su» precios varían desde 159 pe-
sétas el precio por 100 kilos el que mis 
hasta 160 los 100 kilos el menor precio se» 
úalado. 

La real orden afiade: 
Es asimiamo voluntad de S. M. que atea-

dlendo a la conveniencia de uniiioar loa pre
cios de venta en almacén del puerto de d*< 
sémbarco, el que habrá de regir para el azo
car Importado, será el de 160 pesetas lof 
100 kilos, debiendo los nltercsaoos respec
tivos ingrc»ar la diíerencia entre el tipo ofre
cido por cada uno y el de 160 pesetas, e> 
cuenta corriente, abierta en el Banco da Es-
pana, a nombra del presidente de la JunU 
central de Abastas, eon desfino a los recur
sos de ia Junta, en la forma que previea* 
el articula coarto del decreto de 11 de jull« 
último. 

CARESTIA DE PIENSOS 

Madrid, 27. 
Una Comisióf de industriales represe»' 

Undo a las Sociedades de coches de plasSt 
carruajes de lujo, carros de transporte y 
queros da Madrid lia visitado en su dcsp»; 
oho del Directorio si general Musiera V *̂. 
hablarle de la necesidad de que el Gobiaroo 
adopte medidas para evitar la carestía qw 
isfln adquiriendo los piensos, la que h i t ' 
imposible la allmsntaolón del ganado. 

Entregaron una instancia solicitando * 
suspensión temporal de l i s derechos oran* 
celarlo» que satisfacen a su ea ' r a i i en M ' 
paña la cebada, avena y paj». 
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U n arifiodo d e 
Pablo Igtesias 

• LAS CIO-

Madrld, 27. 
Pablo iglesias publica un artlculn are "El 

Socialista" en que hace un- resumen da las 
ufítwMtuam qp* ( M u * nMMigiH ! » • e M a -
tesoai « diNK. 

"Toáis- la» B u i f aüudxlau», 7 aaeidai-
BVÜ» 10« tnflíí í t íaM». «teten; pensó*; « f t M 
tadk» la» osaatr, en loa que- stgaen: 

Quii CMmino- jironta 1» goani, «íu Maucae-
g^^;^am^Mimitm,. nos agobia, j asa 

En. que no- se ramaw la ¡jar entre la 
Wo« a. Ha, da-«rttag- ia* dMtUctta^ loa 
aas; loa imuaiua» y Hw ^ M f t a n t e i 1 
davfa- mw afligen, de la iBtimg y 

ta qjis. aa tnoi-oltea aotlvamento las depj-
«Ixo» da ciudadanía, sin. lo cual no. ss acaban 
rá ooa eL caciquismo ni' habrá, buena, adlnt-
oUtraoliin^ nil jottemai-to ttw qm maiotr 10 
m t m ni- as lagtslant Uuilandu sa cuenta ta» 
•tenses generales dM pafB. 

En que se abaraten las subsistencias, por-

S de nn: afcanteBse el escaso allinento que 
a su»offlBtpoB-lo» que viven de un sala

rlo o de un corto sueldo se verá aun más re-
duaftfo. 

Bh que ge construya el número mayor de 
«üllfilr». y m tais el p m ú o de sus alqul-
Isras. » flh. í a que si coste, dar l a M U H M B 
tto suBa ana parte ee—UfsrnWp ds lo que 
faoaik tea- fingí—do s y loa. obresaa. 

ta que Se eleve el número de escuelas 
|Wts lartOifc necesaria, y se retribuya bten a 
lo» iiiMinnw pera que dbsaiiacezca. la. ver— 

El coronel Tafar—attdlA—tiene un amplio 
plan de rearma» qpa aflmtkn a los servia 
dos y at< personal. 

Comv ostmtes saben, el' Cuerpo de Correo» 
boy apenas existe; todo está montado de 
wna manera provisional y urge reorgoni-
aarlo;. 

Qe^irud»—siguió' diciendo el general! V.L-
llespiitiiHa,—¿ontiniiamoa ef estudia da la» 
or-denadbozas dfi Adiiana» y por illtlmo aefo-
ÜL-amo» aesstumlKad.'v conferencia, aon. el 
aUo oomlsarlD. ai aaaí na Iva ounmniaado 
ninguna nrrvzaaif. 

ta Moruco.os —termind dlclentto— slainr 
todo Igual. Ha oesirdtr bástente eL temgoialv 
jjero b*y mnc.lut ntebiai 

De la desaparición de 
fas tres rrfnas 

CXTOiSH DECLABACtOfT DR. 
COMISARtO DE POLICIA SE
ÑOR FAQOAQA I SE CREE QUE 
E S T E • 0 1 » ivmmmmum -. LA 
nuatmtm mummisu s OTRA 
DECLARACION 

itodrid. 27. 
Sste maflana tí iftiYgíMlfl presentaba' as-

psettr nj.u*- dii.sMnmadt> qtie en. días anfcrt&-
rwr. 

Gampauncló a ^Eniarir,. llamado pmr tí 
¡nez, «£ oümlsttrf* dW distrito dt te Cnl*Br-
sidad, sefior Figoají^ 

Aimqpe se arante- reserva,- parece: 9 » eT 
comisario cedoja sa Intcrvcncldn en. este 
asunto, eiponlemíl), ademóte, que el ooníe-
nido da los oficios rendUdba af SaxgmXo 

al BBffcjp te. verrlSd. 
Dlfl cuenta íietallada. de la. forma; en que 

del analfabetlírmo que padecemos y nevó a eaRa su lnten<Rnnl(fti, asi como lo.-» 
mies tto puobio te inscraooMn tpie 

tanto- prsoisa. 
En que te propiedad de la Uerra so mo-

«tepur da modo que au pmducelón sea mu-
abo ompir de te que e» Boy y no eonstlWya 
Para el obrero ^ r ían la , el colono y cuanto» 
trabajan en eUa más que un medio donde 
«anar au sustento y el de los suyos un ver
dadero suplicio. 

ta qua se realicen obras públicas' qne, 
repoblando nuestros montes, canalizando 
biMHro» dos, arreglando nuestros puertos, 
auawrtando nuestros caminos y nuestra red 
ferroviaria, a l a ve» m e sirvan, aana ane 
«ec te tíquesa. del i*ís. ualmea a remedia, 
Q i a M » <m SatHtti qjK pac todb A w» g » -

En que sea una; verdad! la sauldM: « ü t -

8Mte, «e IB» que Binto se Habla y ten. sosa 
hace, para que desaparezca el Ind'.tr tur-

• M a a det mortUldaiL que acnse Bhgaflfc y. 
•obre todo, el que r e n t e Qa' 
ttwaane. 

ta que se rebajen, a supeteun la* _ 
«bos aranoeterfos, que sirven, si, para lle
nar las gavetas de cierto número de prlvíle-
Mados, peni aon un « n t v pare te inmen
sa masa, eonsnmklosa, por enante te obligan 
t ooionrar eartr míranos cosas de las que ne-
«eslte. 

K n j w SK tegl¿lae.tán social, ae anuo* j 
i í ^ i 1 ' POf'P'í «Ha, al Bar (gie nmraanlra 
ta Itr posible te Bictia antee explotadores y 
waiettegWy slgjilgca: p a n datos te garanda, 
•te aiuefia* coñqnlstes, y, por último, 

ta que desaparezcan rea «speetáoulog y 
«Ustracciones qne mantengan a fomenten m 
•alvajlsmo, la orutelkted o te grosería, para 
<luo Ja sens¡l)lB8a<r dfe- nuestro pueblo se aft-
8« j te 'rida espiritual alcance lae mayores 
proporcione*." 

R e u n i ó n de! Directorio 
HfcWHKWCW WE Sát IWIBU»— 

Ma.lrl.l, 27. 
» Comajo, que B» r euní* a tea atete * la 

«•fot, lia terminado a las dlea. mea os ateas 
«Inutei . 

K generat ^mUmgmm 9 » k siguiente 
arenóla: 
Ha asteUd» ak Consejo el director do Co-

•••ftiaolones y liemos delcado la reanión 
HII'IIIIIIBIIIÍUJI » toatev <te MteCaws. 

"•«grafo? y correos. 

rJwft-liT, 27. 
La. Junte, central de Abastos ha facilitado 

fa siguiente nota: 
ta «late da los Cliso* rumoras que Uau 

clreuifldo sobeo lüfiouUade» pM"*.te provisión 
do aeeftte por comertlanfes. dtKiIllslas y al-
nirarenitea^ Ba Junte Conttal db Abastos hace 
saber que mi Hay tales dlf.culhul-s pues 
deoriHada 'a inoauteeidn tte l a sexta parte 
de te exlstenciaa y; llfevada: a oaflo dicha In-
cautSujItíni los qm; n^epsít^n aceitt; no tie
nen más que acudir a los pMttKtores de 
quienes antes se sirvieran y caso de recibir 
una negativa a su demanda, dlriglpw atl de-
tefatte •rubí-rnativo eocr(K«|jnndteBbi aC l u 
gar donde nufiqjie dicho cessohern^ gara 
que se fa sirva al precio d« teaav «te te iia-
oauteclún que habrá Uevada a eaha dii.-ba 
antaariart.'^ 

M.iv.Uoa (fr Slni-ra y Cnmülllt pani laoitai, 
Latorre y I f f r i . 

Eleno- y mm-lia expectaeióK. 
Frtiaen». — Zuilto hace una Buma va

llante, cerca y reposada. 
D» n » pinolteao y BU volapié eoiosaf, 
Svactón- y vuolte- rued» y poticidit da 

oceTn. 
ssgnada. — CaCorre hace- una fiu-na- (te 

alivio. 
El «ara está h ^ M ' . 
Da on plnctlaao, otro, otro1 y dneabelte. 
Tercero. — LltrP, qne m presenta, por 

primara, vea- ante- ef públlc» raadPHWltT, haua 
una flnnajnflentc por ayudados y ateroite-
AM (jacr entusiasman. 

Al rematar OK paae e» cogido y zeram-

aousaoiones que ante éT y tes testigos que 
imarca te ley, hicieron determinadas perso

nas contra otnw cuyo» nomBrw han sonado 
vienen sonando dterlteuBute en el sumarlo, 
ta cuanto al supuesto complot para sc-

•euestrar a Margarita la Churrera,. lo csltflrrt 
de falsedad. _ 

Pnrece incierto cnanto sobre este eitre-
IHO dlfa eF marldh dk Fa maestra. 

Además', el seflor Pagoapa o.rreejó al 
df mosL-ar tedo cuanta quisiera acema dte tes 
supuesto» sargos <gia aonten í l — se dice 
— pesan en ef sumarte^ 

En la Dirección generar elronlaron mino
res de que por el Juzgado (te te tlniviirsi-
ited se Iba a procesar al seflor Fagoaga. Se 
Wecla. también, nlraa cosa», que la disc- e-
clón Impide puBilnar. 

Cerca de las dos d e t e t a rde terminó te 
declaración deC setter Vsqmaa. 

Dogpuós penetró en la sala de Audiencia 
la aefloitta morales, qne permaneció sólo 
unos ainarr mlmtívrs. 

DI es minuto» dunt escasamente te íeatef-
raclóm (fe José Harte Pte»»,. que habite en 
el pílente 48 VaHenaSk y del cual se Tte tls-
blado ñor te veakute<e da La caHe de Rlte-
rtón TTsIhva, por vftltar frsenentemente a 
ansarte Martina» y a 9» I1IJ1» Juana. Oestes. 

81. tfi->t'an (Temostró el per qn* vte^nba. entre 
dichas aanaiaav, dtefeoda qpe, a ia<a día 

fallecer el marido de aqu^tea» fc» Mae, 
pilando- te- palabra M b aC M a t e 4 
ampararía te terailte. romo \n vtene Bnoien-
do. aegrtn su» dlaponibliuraíte*. 

Esta tarde te ffedlnará el Jtaez a 
el desarrollo de todas las diligencias que 
constan aro eí som-rrlo. 

deado. 

UN BASQO DE LA 8EBOR1TA 
MORALES A PAVOA DE LA 
mmxaat DONA mmamm. 

9f sabe H V durante Ta estáñela en "..1 eár 
cel de te seflorlta Morales, éaftt saltetírt «tel 
/efe Je te prlsfóir te concerlteriii m n BaWte. 
clón de pago con dos cama». 

Accedió el J e fe , j una vez en te nueva 
sala, te seflorlta StbraHw. llevada por na 
sentimiento de caridad, volvió a solicitar que 
permitiera dormir en ella a la maestra dolía 
S t e t n M •saMteoufMa wmtfm a l M K a qne 
se lLBWi<tei% «.aa» ag» isajui «nws 
rtMM dMtt te M b M M f M M M i 
fia Mterian* no w podía paroutir on 

" igo . 

El aceite 

Taurinas 

fkanat iV.txa. 

aaa( 
Vfe tevaata Rirtosu' y ate mirarse' so vít 

«1 toro y «ntierra el acero- en lo alto, ra-
(feantn el Moho ate punMte 

Ovación, oreja y vmOa al a — > 
Cuarto.. — Zurito muy vaBii-'iüi can: te 

muleta. 
Hay pases suporioBB». 
Ba BB nteehaao. buena y au estoc«mazo-

un poco contrario. 
Dwiclta y vuelta al ruedo. 
Quinto; — Latorre hace tuuc 

iatclteente y mli.-nle. 
Enfca sao. habilidad y d e ^ 

t h r s m y ^ aftgvesada. 

Sexto. — Lltr i hace uift faena valiente, 
sufriendo continua» actiueliones. 

Da una estoeatfia en todo- te alto. 
Muchos aplausos y salida en hombros. 
Los matednres han sido muy aplaudidoh en 

ali tercio- de qpltea y te •aatlwte as Kinsa i 
• Ü M eaoalénte. 

Dfecurso de don Alfonso 

de que pmatada 

pstirdl.ir n a i D t a i 

MflNw, 2». 
Durante la visita, dei rey a la Dlputs.Tión,, 

|dba Alfonso proaunuiA ua cRsaiamot en al igie. 
ottas oosas, dl]o: 

Ba paca te n i n a y paca mi ana sottefte^-
BMn grando aatedar a Vizcava seoatda. y v * -

por teda» sn» alcaldes. 
Beeasdá qa» ano (te sus. t> Lulos mí» que— 

rldos a» el do Saflon de Vteoaspi t «Sae a* 
entre lea vizcaíno» aun ates tíhr-

qua ateos quo llagan, a hablarle da sesaa. 
•que no qnlBro cairffcar. 

Afladió que Vizcaya es una de las regW-
|nee de Espafla qua Uaca un» aersanaüj!.;d 

más dfeffnMa y un Mtema propte. 
l a o» quiero decir que al usarlo para' 

• t o n t a » asee particulares y en vuestra* 00-
M M K ten-'-'s el M 0 es---r-

a I» mTTdre eomite. que e» Ks—-
eae ^ntimleato «• el qpe nn» 

lune mu 

I 

• l 

ka ate a ta una era. 
M e trabajo. • 

d« g t a « n M j 
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E s p a ñ a e n A f r i c a 
DETALLES DE LAS ULTIMAS 
OPERACIONES : LUCHA CUER
PO A CUERPO : TRIUNFO DE 
LAS TROPAS ESPAROLAS : 
TREQfA EN E L COMBATE 
LOS REGULARES DE LA-
RAOHE 

Tctuán, 27. ' 
Se van conociendo detall?» de las opera

ciones -del rio Lau, donde los rebeldes otre-
cieroa r - s i s l e n c H L _ J ' í T j ^ S i 

El día 22 consiguióse levantar el terco 
puesto a Loma Verde y evacuar la' posirMn. 

Guarnecíanla los soldados del batallón de 
Vlrcaya, mandadas por el alfcrez ücljas. 

Careciendo de todo se habla defendió tus-
ta ijue llegaran los refuerzos. 

Kn la noche iíc\ 23 la columna vivaqueó 
en los lugares tomados al enemigo. 
- Los rebeldes, apruvecliandu el terreno y 

Ícardándose en la maleza, llegaron hasta 
as mismas guerrillas. 

Se enlabió una lucha cuerpo a cuerpo en
tre los indígenas rebeldes y las tropa» que 
vivaqueaban, pero la intervención rápida de 
un tibor de regulares decidió ui combale a 
nuestro favor. 

El puüado de soldados del batallón de 
Vizcaya que defendía Loma Verde íuó lle
vado a Ceuta a descansar. 

Como esto habla sido el que habla defen
dido los puestos de UoJ, el único que no 
salló para Ceuta fu'é él alférez Selja, que 
mandaba laposlcióu, el cual se quedó en 
Dad Lau: 

El alférez beija y los defensores de InJ 
rcllercn los episidius desarrollados en' la 
posición de Chentara y la defensa hecha 
por el tenienle San Joaú. 

• El temporal de estos dias Impidió conti
nuar él avance. 

La columna del general Serrano Orive 
esperó que el tiempo mejorara para se
guir combatiendo. 

Forman esta columna la mehalla man
dada por el capitán Jahftn, un escuadrón > 
un tabor de regulares de Ceuta, el grupo 
de regulares de Alhucemas, las banderas 

Desgracias 
Valencia. 27 

En la cale de Valencia del pueblo de A l -
boraya un carro alrop¿!!ó al niAn de tres 
aBos Daniel Marín Kerrcr y le mató. 

El carretero, aprovechando la confusión 
que se produjo,- buy6. —•' 

— Frente a la masía del Poyo el auto
móvil del médico don Antonio López y LópiM 
hizo que se espantara la caballería de un 
carro en el que Iban Vicente Chové, de 60 
alio», y su mujer. 
- El vehículo volcó y Vírente resultó muer

to y la mujer con .heridas grave». 
— El tren de Patern'» arrolló al vecino 

Justo Carrasco Fontserrat, de 74 afios, que 
regresaba d« hacer emprns en la capital. 

El herido fué llevado a la Casa de Socorro 
y pocos momentos después de ingresar en 
ella falleció. 

E L PRECIO DEL PAN t ! E L ACEITE 

Sevilla, 87 
El gobernador interino ha manifestado a 

los periodistas que en vista del escrito del 
alcalde Interesando la reunión de la Junta 

SrovinClal de Abastos, para tratar de la baja 
el pan con motivo de líber descendido en 

5 pesetas el precio de los cien kilogramos 
de trigo, el próximo sobado se reunirá d i 
cha Junta para tratar de esta cuestión y 
de la referente a la tasa del aceite, que pa
rece no se observa por algunos dolalliatas. 

Se espera que mafiana regrese de Madrid 
el goberní^or propietario seOor Mufioz Lo-
rente. 

primera y quinta del tercio, los batallones 
del Serrallo, Jaén, Ceriiiola y Araplles, fuer
zas de artillería y tropas auxiliares. 

Los labores de- regulares de Ceuta están 
mandados por el comandante Pcfla y el es
cuadrón de regulares de Ceuta, por «I ca
pitán Bolin. - ' 

Este habla sido herido en el combate de 
Coba Darsa. 

Itestablecido, negóse a disfrutar de H-
eeneia y se puso al frente del escuadrón. 

Se ha hecho cargo del mando del grupo 
de • regulares de Laraohe d teniente coronel 
señor Pola, que nviadaba la mehalla de 
Xaueiti» : í ¡>* ' 

Los regulares de Larachc operan forman-
do paito de la columna del general Rl-
quélme. 

EL CAPITALISTA ECHEVAPRIE
TA Y SU REPRESENTANTE 

Ceuta, 27. 
Después de jiaber pasado varios dias en 

Ceuta el funcionario de la alta Comisaria 
señor González BeHoto, • representante ac
tualmente en la zona del protectorado es-
n.-ifiol del capitalista bilbaíno ton Horacio 
Echcvafr'cta, marchó a Gibraltar, donde le 
espera diclio señor Ecti'cvarrlet.i. 

Ambos embarcaron en el yáte de recrcto 
del seflor Echevarrteta para hacer una ex
cursión por la costa. 

Llegó' de l'íid Lau el crucero "Catalufia". 
De la zona de operaciones llegó el tenien

te . coronel señor Atvaret Arenas, Jefe del 
grúpO de regulares de Ceuta. 

E L VALOR DE LAS TROPAS 
QUE LUCHAN 

Cádiz, 27. 
Pasajeros llegados de Ceuta dan cuenta 

j-qi»e el batallón de Vizcaya en el asalto y 
ocupación de Lnnia Verde demostró gran 
arrojo y valentía. 

También hacen elogios del valor y espi
rito de la* tropas todas que llevan Riele' 
dias de lucha grande. 

Accidente 
HERIDO GRAVE 

Málaga, 27. 
En la casa numero 10 de la calle de La-

rios se cayó desde el último peldaño de nna 
escalera de "mano, en la que IrabAJaba, él 
obrero electricista Diego Lora Balseras, que 
sufrió varias contilslones y coiimóclón ce
rebral y visceral. 

— Esta mañana' riñeron en el muelle del 
Morro de Poniente los marineros Fernando 
Hernández y Antonio Bodriguez, que «é ha
llaban embriagados. 

El primero dió una puñalada a su con
trario, que le produjo una herida grave. 

El agresor fué detenido por un carabi
nero. 

DESPRENDIMIENTO DE TIERRAS 

C6rdoba. 27. 
En el vaciador de la mina Antolln ocurrió 

un desprendimiento de tierras, quedando se-

f iultado el obrero Isidro Montcalcgrc, na-
ural de Villar. 

Después de grandes trabajos íe logró ex
traer el cadáver. 

ABSOLUCION 

Jaén, 27. 
La~ Sata primera de la Audiencia dictó sen

tencia absolutoria para Pedro Moral Sén» 
chci, para quien el fiscal pedia pena de muer 
te en causa por homicidio cometido en L i 
nares. 

Horroroso incendio 
LAS LLAMAS DESTRUYEN VEIN. 
T E CASAS Y E L HOSPITAL DEL 
PUEBLO : ESCASEZ DE AQUA y 
TRES HERIDOS GRAVES 

mamanca 27. 

- En la madrugada de ayer se declaró ua 
violento incendio en el pueblo de Moga-
reas, en la casa número s de la calle del 
Hospital, propiedad de Ambrosia Criado, 
amenazando propagarse a toda ta manzana. 
• Para evitarlo ae reunieron los vecinos, 
rribando en pocos momentos las casas coa-
liguas, sin que a pescf de este eSTuerto sa 
pudiera dominar el fuego, destruyendo tai 
llamas 20 rasas propiedad de quinoe veci
nos, y el hospital donde se hallaban asila
dos los pobres. 

De los pueblos Inmediatos acudió el ve
cindario, durando el fuego hasta las cMatr» 
de la tarde por carecerae de agua y material 
necesario. El agua era llevada en cubos. 

Tres vecinos han resultado con quema
duras de carácter gravé. 

Crisis de trabajo 
Málaga. 27. -

Noticias del pueblo de la Alameda dan 
cuenta de la grave crisis de trabajo por qut 
atraviesan aquellos obreros. 

Las últimas cosechas han sido cscasIsN 
mas. , 

Hace más de un mes que terminó U reco
lección de cereales. 

El Ayuntamiento está fallo de recurso* 
para darles trabajo y lo mismo .ocurre a los 
labradores por las malas cosechas. 

La Corporación municipal se ha dirigido 
al Directorio pidiendo continúo las obras da 
los caminos vecinales, actualmente suspen
didas. 

Un hombre asesinado 
Málaga, 27 

En el pueblo de Colmenar ha sido asesi
nado el vecino Pedro Marios Molina por Mi
guel Sánchez Podadera; de: 19 'tflos. 

Para llevar a cabo el crimen, este .último 
acechó a su victima, disparándole un tiro 
de escopeta. 

El móvil ha sido el existir entre ambo! 
antiguos resentimientos. 
* Dclcñldo por la guardia civil. Miguel Sán
chez confesó el crtinen: 

MONUMENTO A E L CANO 

San Sebastián, 27. 

La Comisión ejecutiva del monumento a 
El Cano se ha reunido en Guetaria. asislien--
do los técnicos señores Zuioaga y Uranga y 
los arquitectos señores Aguirre y Azquiró* 
y el escultor don Victoriano Macho, en-, 
cargado de la ornamentación, decorado y 
reipate d« la obra. 

OBRAS PUBLICAS 

' Sevilla. 27. 

En la ses ión celebrada esta unflana pof 
la Comisión Btrnaneiitc munlr-ljal, el con
cejal señor Illancs propuso que se solicitar» 
del Estado la ejecución de o'>ras públif^s 
en la capital, para remediar la crisis o'"!?' 
ra. y que el Ayuntamiento acometa lambita 
obras en la medida de sus fuerzas para aten
der a dicho Un. • . 

CONFLICTO RESUELTO 

Salamanca, 27. 

Ha quedado resuelto el conflicto del ram» 
de construcción. 
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E X T R A R O ü 
S t la Cáaacl* Wafts u 4e suectrew comnouate WO«CMM. J 

Aaúociase para el 2 de Septiembre la marcha de Kcrriot a 
Ginebra : : E a el Reichstsg t m diputado demócrata expresa 
la conveniencia de acuerdos comerciales con Francia :: Los 
obreros de transportes de Liverpool secundan la huelga de 
Londres :: Herriot declara en el Senado que Francia no re
nuncia a sus derechos en Oriente :: Amenaza de la diso
lución del Reichstag para el caso de obstrucción por parte 

' de los nacionalistas 

La Prensa francesa 
Parts, Í7 

Bl "Mató»" subraya u ImporUnuia del pr¡ 
M r acuerdo coneMéo entre productores de 
potasa do Aisaeia j Alcntaala, •mfin el cual 
provesrán e! mercada americano en la pro-
poaiclte da 37 » media y M y Medio, evi
tando da esta manera lueersa la compe'.en-
Ma mutHaaMnte. 

El mismo diarlo aacábe qua al voto de; 
Senado, después del da la Cámara, sanciona 
deflnliiTameníe la linea de conducta segui
da por Berlot ea Londres. La sUuasidn per-
sonal da ét ls , añade, aa ba eonsoBdado sraa 
demente y ta «acaeatra con toda aulnrljad 
anta las negociaoioaes que babria de em
prenderse próximamente. 

La "Era Nouvelie" j "L'Ouvra" hacen la 
talama censtatadéa. 

«MATOLE FRANGE INFIRMO 
Parte. 57 

Bl " f t ü í Parisién" dke que la sal-.M de 
Anato'.c Franca Inspira de suevo Inquietud. 

LOS VIAJES DE KEBfUOT 
Paria, n 

El "Petil Parisién" da la noticia de fue 
I I aeCor Harrlot saldrá el 19 pwa Lyos. 
da donde el día £ de septiembre partirá pora 
Ginebra. No viajará, pues, en compafila de 
Ifao Donald. 

COLOSAL INCENDIO 
Bruselas, t i 

Be hap reducido un eran laceadla en Gre-
»leux, cwea de Anderlecñt i na laio9 de 
Bruselas, nraduciéodoae perjuicios pee va
lor da cuatro millones de firaacat. 

LO QUE LE CONVIENE A ALEMANIA 
Bsrlfn, 17 

En al Reichstag el diputado daoióersta fe-
Cor Benadeft deelani que era vital para Ale-
tosnla realizar Inteligencia» y a&uerdos ca-
fcereiales con Franela. 

LA FIEBRE APTOSA 
Leadrea, n . 

Una Buova epidemia de Hebra aftosa se 
ha extendido por el condado de Llacolnshl-
fa, oaaaanrfo numerosas victimas aa lea ga-
bados. 

Hasta t i presente han aauerto l.tOfl ear-
feeroa. 

LOS POPULISTAS ALEMANES 
Berlín. S7. 

Bl partido jwpulista y varias organiia-
•lones eeooómieae han presentido una mo-
alín pidiendo gue se anprlma la etígeacla 
« 1 requisito de las doa tardos de mayoría 
{ira ia votadón de las leves ladispeasa-
J«a pan la puesta aa vigor del pian Oa-

tN LA FRONTESA BUL9ARO-HELENICA 
Atenas, t i . 

8e ba registrado un nuevo ataque do los 
«orunadJlts búlgaro» en la frontera. Un aol-
oado g-ríego del puesto da TopoiniU üa »e-
•ultado muerto y otro oravemenle herido. 

Ambos estaban haclenJo un levantamien
to de planos debidamente provistos de una 
autorizaclfin facilitada por el Gongre&o in-
«rnacional de Roma. 

Estragos de un ciclón 
Paria, *7 

Loa periúdiooe publican detalles del cicióa 
que tantee estragas ha hecho- ea la costa 
smcrleaaa del Atlántico. 

Bl puerto de Nueva York está Hcao de 
buques que se han víalo obHgados a re-
ftMfapse. 

La liarla y la Diabla ba desorganizado el 
tráfico en lis «alies da Nueva York. Con es
te, motivo has ocurrido numerosos aecidea-
taa da automóvil qaa > I B causado muchos 
muertos. 

BELGICA EN LA SBAMBLEA DE LA 
SOOtBBAJD DE NACIONES 

Parte, ?7 
Al "Petií Par is i í»" I» coaunlcaa de Bi-u 

salas qae es casi cierto fue el seStw theunid 
Irik a Ginebra con motivo de la Asamblea de 
la Sociedad da Xaciooes, aunque la fecha 
de dicha vj*je no está lijada. 

B&eka a» praamtari a ing ín proveció 
particular a Us eaesliwoes del desarme y de 
asisleocia mutua. 
LA VENDIMIA EN EL MBDIOD4A DE 

FRANCIA 
Harboaa, Í 7 . 

Ha terminado ia huelga de los vendimia
dores. 

E.-.ta noañaca se haa reaaudado las opera
ciones de la veadimla. 

LA MWENTE DE MATTETTI 
Boma, 17. 

Ea lea Clreuios.oflciosoa se cree que de
terminados acusados de eompHcidad en el 
asesinato de VattetlI haa resuelto confe
sar su parttcfpaclda ea" et erhnen. 

FELicrrneioNEs 
París, 17. 

El. señor Deumergue ba recibida al avia
dor franciis M. Peltetler d'Olsy y a aa me
cánico, falici lindólos muy expi-esivamini 
por su reelecto raid. 
LOS CONFLICTOS DEL TRABAJO 

EN INQLATERrjt 
Liverpool. 21. 
Los obreros de transportes han resuelto 

cesar todo trabajo que Implique la manipu
lación de frutas y legumbres y frutas pro
cedentes de LoBdres. 

BUENA ACTITUD 
París, n . 

Comunican de Londres al •Matin" quo 
el Gobierno Inglés ha notificado a la Socie
dad de Naciones que en la próxima asam
blea mantendría el punto de vista de que 
los pastos qua las Melones deatrnaa a ar
mamentos deben ser reducidos basta donde 
lo perrritan las necesidades de la defensa 
aaeionaL, 

LOS VIAJES DE HERRIOT 
Paria, 17 

Bl sefior Herriot saldrá al sábado por la 
mañana para Lybn, en dooda permanecerá 
dos días que dedicará a asuntos municipa
les y a sus amistadea. 

No se celebrara ea L j t n alngnaa ceremo
nia oJIeial. 

El lunes saldrá para Ginebra. 

EL REICHSTAG 
Berlín, 27. 

El eancUier Marx ha hecho firmar por 
el prcskleule Ebcrt ( I decrato de disolu-
cióa del Bafelistag para el «asa de que los 
naóomtis las iatpUBeraa la votación, con ¡a 
mayocia nesaseria, de tas proyectos de ley 
necesario» para la Implantación del plan 
Uaxvcs: 

Sin embargo, créese que la awclón pre
sentada por Tos populi.sl.13 pidlcado sea de
rogado el requisito que exige se seaa ue-
cesariua les dos teteíoa da ur aiayorta paja 
IA aprobaclóa de ciertas proyectas de ley, 
estre elloe el de forrocariiiés. puede re
solver el conflicto. De esla manera les na-
nionanslas podiiau alisteaerse de votar y 
ella IdciUtorla su acceso al Gohterao. 

LA CUESTION DE HOSUL 
ConstanUndpla. 27 

El Corscjo de romisarios ha delRierada se-
erelaateate acerca de la cuestión de Moaul 
qo í . coate se sabe, debe ser estudiada par 
la Sociedad de Naciaoes. 

Bl Gobierno turco enviará ermo delega
dos al ministro de Agricultura coa el conse
jero l^glets Muñir Bey para defomfer el 
panto de vista turco anta bt Socieda*. 

PROTESTA RUSA CONTRA BL PLAN 
DAVVE8 

Rlfft, IT. 
El ae&or Kamoacw. ea un dls-rursa qtta 

ba prommelado recién lemeate, ae ha mus
irá rio francamente hostQ «1 plan Daweê  

Ha diclio et citado poltU«« ruso qué a sa 
Juicio el plan de los peritos del •Gamitó Da-
vre» Hess» prhBcrdfalmeatt a favorecer ¡os 
katareses ecoaómícos. BaaneWroa y de otras 
órdenes de Aleatmla. tagliterra, Praaeia y 
les Estados L'nMoe. creando además na fren
te úaiee ecoaóntce contra K Rusia de loa 
soviets. 

LA PRENSA ITALIANA 
Roma, 97. 

Bl voto del Senado aprehanée las aego-
ciaeiones desarrolladas en Londres lK>r ai 
seOor Herriot, con motivo de la Confereaeia 
taterallida, ha producida una excelente im
presión. 

Los diarlos hacen observar el hecho de 
que la mayoría paríamentarla fraaresa está 
oe aruerd') coa la polilica lalereaeMnal de
sarrollada por el sefior Herclot. 

Los diarlos estiman que Aleaaenl.i duba 
a su vea .probar su buena voluntad si no 
quiere cardar con la responsabilidad dRl Ira-
ca«o de los esfuerzos hechos ea favor de la 
paz de Europa. 

VOTACION EN EL REICHSTAG 
Bcriin, 27. 

En la sesión del Reichstag, en seg-mda 
leclura se ba precedido a la vuiación del 
proyecto de farroearrlles. emilléndosa 248 
votos en favor da la adapción del mismo 
y 17* en contra. 

No se ha obtenido, pues, los dos tercloa 
de mayoría. 

BUQUE ALCANZADO POR EL HURACAN 
Naeva York, 2 t . 

Ua violealo horae&a ha alcanaado al pa
quebot inglés "Arable", que precedía de 
Uomburgo, conduciendo pasaje, en sa ma
yoría enligantes. 

Hay aumaroses heridos. 
EL JAPON Y EL ACUERDO DE LONDRES 

Tow«, a i . 
El embajador japonés en Londres, sefior 

Uay.Mhi. Urmari, aa nombre de su pais, el 
acuerdo da Londres. 

PIN DE LA REVUELTA BRASILERA 
Londres. 27. 

Una nata de la Embajada del Brasil anun
cia que el fuerte Obldof, qua ara el único 
punto importante ocupado por los rebeldes, 
se ha residido. 

La rebellón sa considera vlrtualmente t a r i 
minada. 

LAS MEDIDAS FISCALES FRANCESAS 
Parts, 27. 

El ministerio de Hacienda desmiente la 
Información publicada por ciertos periódi
cos relativa a las medldfts fiscales a Intro
ducir en el presupuesto de 1925. 
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Batalla campal 
en el Reichstag 

SERIE DE REVOLCONES : T R A 
JES DESTROZADOS : D I P U T A 
DOS A LM fchli t S M E R I A : E8-
CMMDALO E , i LOS T ' iNOlDOo. 
LA SIDEhlClA ASAIS DONA 

LA POLTRONA 
nerlio. «7. 
En 1« sesión del Keichslag. anles do dls-

culirse los prbyetcos del Uobicrno que -iire-
dan por examinar, los cumunislas ¡in-sei^an 
una prn|ipsioion para que sean p.ieslos' en 
libertad todos los miembros de dicho par
tido gue se encueritnin delenides. 

La Cámara. Iras un breve deba'.», ncuer-
da desechar esa demanda. 

Los ultr» nacionalistas recogen entonces 
la proposición de los cuinuulslas, proponien
do a su voz que so dlclu una amnistía que 
alcance a todos tos detenidos, slu excep
ción. 

El demócrata seflor Brod-iuf. expresán
dose en términos vehcnicnlcs, liupii^na la 
proposición de los ultra naciomilisias. 

fcstos. en unión de los comunistas, pro
testan con gran violencia contri las palabras 
del orador. 

Un Krupo de ullra naoion.iüslas se aba
lanza sobre lus demócratas, trabándosi; una 
lucha que dura más de dioz minutos y ad
quiere caracteres tan violentos, qu-? los di 
putados más viejos no recuerdan haber vis* 
lo Jamás semejante espectáculo en el 'salón 
de sesionen. 

l ' n diputado socialista, que no se habla 
mezclado nn la reyerta, recibe en plcuo 
rostro un fenomenal puñetazo. 

Por su parle el soílor Brodauf. sobre 
quien lian caldo unos cuantos comunisi is. 
queda en lastimoso estado, rotas las gafus, 
el rostro lleno de sangro y casi desmuta, 
por haberle sido arrancada" a lirones toda 
la ropa. 

Entre demócratas, comunistas y ultra-
nnclonailslns tiene lugar un imponente com
bate do boxeo. 

El póhllco que ocupa las galería* milenta 
con grandes gritos y vorifoiacionea a los 
combatientes de ambos bandos. 

Fl presídanlo de la Cámara, reoonorl-ado 
la imposibilidad de restablecer el orden, a 
pesar de los sobrelmmanos esfuerzo' que 
realizan Hts ujieres, rtfickle suspender ia 
sesión y almndona el sillón preidonctal. 

El seflor' llrodauf, recogido por sus ami
gos, es conducido a la enfermería, a la cual 
no tañían en seguirle uo pocos diputados, 
que tambión nedesitan en mayo.- o menor 
grado los cuidados do los médicos y practi
cantes. 

Media hor adesnnés se reanuda h sesión, 
terminando sin más Incidente notable la dis
cusión en segunda lectura de los proyectos 
del Gobierno, pero dejándose para última 
hora de la tarde la discusión de los mis
mos. 

MARX Y £ B E R T 
Berlín. 87. 

El canciller señor Marx ha estado hoy en 
el Palacio pres-dencial para ex )oncr al pre-
sidente. seflor Ebcrt, la rituacióa política y 
parlamenlarin. 

Ambo; estuvieron en un lodo de acuerdo 
al apreciar esa situación. 

En su ronsooHOucla. el presidente del Im
perio se ha declarado dispucstt a Armar el 
día 30 del arlnal los ¡.cuerdos de Londres y 
a disolver el Boicbslas1. en • 1 caso de que 
no sea lograda la mavnrla de votos necesa
ria para la aprobación de los aouerdos de 
Londres y de los nroyerlos presentados por 
el Gobierno para llevar a la práctidt el In
forme Davves. 
APROBACION DE LOS PROVECTOS DEL 

GOBIERNO A L E M A N 
Berlir,, t i . 

En la sesión del Rolchslag se ha proee-
dido a la votación en segunda lectura de los 
proyectos dol Gobierno.. 

El proyecto del Banco de emisión oro es 
•probado por !10 votos contra 171. 

El proyecto de B a ñ o s nrlv-dos y del Ban

co renta y «cu'Caclón de móneda queda Wra-
bióa adoplado. 

' El proyecto sobre las obligaciones Indus
triales es odonlado igualmente por 247 »o-
tos contra 173. 

Hl proyecto sobra ferrúcarrües se adopta 
por 2á6 votos cübtra 174. 

Puntos de vista español 
y noruego 

Ginebra. 27. 
Lo» Gobiernos cspaüol yr|uiruego acaban 

dg dar 3 conocer a l i Sociedad dj ilaciones 
su opinión re.ipecto al proyecto de asisten
cia mutua. 

Ambas opiniones son, opuustas al proyecto 
y-en ellas se aducen los argumentos que ya 
iitilisaron los Gobiernos do inglatefra. AIc-
nvinia. Rusia y Estados Unidos en sus con
testaciones a la consulta de la Sociedad de 
Xacloiios sobre el mencionado proyecto. 

El marqués de Magaz pone de maniñesto 
la din?ultad de definir el acto de agresión, 
y se quola de que el proyecto colillera al 
Consejo de la Sociedad de Naciones atribu
ciones que quizás rebasen las que le con
firiera el propio Pacto de la Sociedad de 
Naciones. 

Además, protesta contra la posibilidad de 
concertarse acuerdos parciales entre los Es-
Lulos, aun dentro del marco del Tratado de 
asistencia mutua c Incluso bajo el control 
de la Sociedad de Naciones, lo cual, agrega, 
es un doplorabte "cintre faijoa" de un pa
sado que no debe volver. 
•Respecto a la reducción dé armamentos, 

el Gobierno español allrma que las cifras 
globales de su prcsutiuesto militar han sido 
reducidas, pero hace reservas acerca de que 
no está en sus manos garantizar que 1« ne
cesidad de prever las exigencias urgentes do 
la defensa de los Intereses españoles en Ma
rruecos no harán indispensable en determi
nado m'omonlo un nuevo aumento en sus gas
tos, militares. 

UN AGREGADO 
Rufllc, 27, 

Mister Hawes, hermano dol general del 
mismo apellido, embarcará para unirse en 
París al perito americano señor Young con 
quien participará en los trabajos especiales 
relativos al loglamcnlo do las reparaciones, 
de conformidad con el plan de los peritos. 

LOS M I L I T A R E S EGIPCIOS 
' El Cairo, 27 

La Prensa local publlc,,» el texto de dos 
protestas que los oilciaics del ejército egip
cio en Khartum han dirigido al miníslro de 
la Guerra egipcio. Kn eság protestas se de-
ciara que las tropas de a la guarnición de 
Khartum son suflreates para hacer frente 
a la situación y que .10 es necesario que 
el Gobleinu inglés envíe refuerzos. 

PERIODICO RECOGIDO 
Roma, 27 

El profeta do esta ciudad ha ordenado que 
fuera re.-oglda la edifión d°I diario el "Po-
po:o" por haber publicado un articulo sus-
contible de perlurhar el orden pfiblioo. 

Continúa el temporal con Intensa nlebl», 
que impide toda operación. 

En reconocimiento efectuado ayer se co
gieron al enemigo 200 cartuchos, un faslli 
un mosquetón. viéndose unas treinta se
pulturas recjenfes. . . . 

Convoy camiones que fué a Xauen ha re> 
grcstido hoy a esta plaza. . . . 

La poslclói da Sarna en la zona de Ca
rache fué tiroteada osla mañana, .asi .céiqo 
la aguada, resultando herido el Jefe dé la 
posición, teniente Romero. 

Columna que realiza recorrido por An!. 
ghuera ha llegado a Mclusa, sin novedai}. 

I Sa presentó el cherif del poblado l u -
j li.'ii-giiin para expresar^adhesión a España. 

.Los servicios 
de teléfonos 

M.-drid, 28. 
La "Gaceta" publicará hoy una extensiva 

real orden concediendo lo» servicios de te
léfonos de toda España n la Compañía Es
pañola Naclona! de Telefonía. 
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De Marmecos 
FUERZAS TSR0TEA3AS : GRANADAS D2 

MANO : ADHESION A- ASPARA 
Madrid, 38. 

Parto olloial. 
Zona oriental. — Sin novedad. 
Zona occidental. — Ayer fueron tirotea

dos los relevos da guardia ds las posicio
nes de García Urla Tagesut Avanjadflli. blo
cao del Río número 4. fué atacado con gra
nadas do mano, resultando herido un legio
nario al Irslar dé devolver uña que cayó 
dentro del blocao. 

En posición que ocunaba la columna de 
liad Lau ha transcurrido la nor-he con l i 
gero llrotC". ^ 

V I D A R E G I O N A L 
B A R C E L O N A 

SAN ANTONIO DG VILAMAJOR, 
El primer día de la fiesta mayor ha trans

currido en la mayor animaalón y «Igaura. 
.Kn la plaza Mayor han bailado sardanas graa 
número de aficionados a este típico baile, 
que han sido amenizadas por la orquesta 1.» 
Principal, de Bordlls, y en los entoldados U 
gente moza se ha solazado de lo lindo bai
lando desde las típicas danzas hasta los mi» 
modernos bailes que están en boga actual-* 
meóte. A .la hora que transmitimos estas lí^ 
neas es tanto el bullicio que parece estamos 
en el mejor de los mundos. 

Uno de los festejos que, sin duda, será 
muy bien acogido es una tómbola infantil de
dicada a los bebés de la pobloclón, en la que 
los premios cedidos por la colonia vcranlog» 
consisten en toda clase de prendas de vestir 
y calzar para la tierna infancia, y con el pro
ducto que se obtenga se obsequiará con .una 
suculenta merienda a todos los niños del 
pueblo. Esta simpática flesta debería tener 
muchos imitadores. 

El cerresponsa!. 

L E R I D A 
Al pasar un tren Junto al depósito de má

quinas de esta capital una ráfaga de vienta 
ocasionó ta calda de una mujer llamada Con
suelo Vidal, de 29 años, que sa produjo va
rias heridas y contusiones, do las que ' -i 
curada en el nispensario. 

— La guurdla civil de Pobla de Segur lis 
detenido a Antonio Sorlgue Bcllera, autor de 
la muerte de Esteban Bolto. hecho ocurrido 
en una casa de campo de aquel término mu-
uiclpal en noviembre de 1919. 

El detenido ha sido puesto a dispoílclón 
del Juzgado de instrucción de Tremp. 

. — . Han sido detenidos cuatro individuo» 
vecinos dQ Ossó y Caslelinou, autores de la 
coloración do un petardo que estalló en ua 
bntcóft do la casa propiedad do don Miguel 
Gila borle Torres, vecino del primero de di
chos pueblos. 

— A consecuencia de haher descargado UIJ 
gran pedrisco sobre el término municipal da 
Llanera' del Arroyo, el Ayuntamiento de esta 
pueblo se ha dirigido a la Diputación provin
cial solicitando abra el correspondiente rx-
pediente para la condDnaclón do contribu
ción. • • 

— Ha "logado la orden de pago de los te
rrenos que se han de expropiar con motivo 
de la construcción - de la estación de uaifl-
caclc'n d» los ferrocarriles del Norte y los de 
Lérida a Saint Glrons.- • i 

Los pagos serán señalados para la prime
ra decena de septiembre. 

— La temperatura que disfrutamos es du
rante el día variable, (lo.jindose sentir el frM-' 
pop las noches, habiendo marcado el lcrmó-_ 
metro micvc grados. 

iuiprcnta da EL PRINCIPADO. Escudillers Blandís, 3 bis, bajos 


